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suas^relsções amisade qie 
ámarthf, ¥ de IWHÍO, pelas, 15 

%o>a*IJ áirijcéli í-rri ía missa, na 
Egreja fthiénio dos 

• Olivais, sufrijjl i. a alma» de 
seu saudpso tu '-.orado fíHio, ir*. 

j l C o m o Octanos, reàl i j i iMfé 
, nr.âotTÍing o a:'€fciçãoglaèSete-
jft.ldos d o n i g f ^ r a w B g p i â À » 
j .ã!ui^a-bic; àpraqual r«»Éíu nos 
isfj:-te1fes c % d ã ) s r ? J ( * Í | VsfcWfta 
| u'f Saut-~ profssor 

Mas; . ; múo uas T s w g Ê i y -
j úfgués.'«'ia ( scolãtta 
| O l o s A:o no P i íb d'Aj»faiJ*i* 
1 deSanta Cura . 

O deles? io efeito pelas 
<5e *reguesi?' foi osr. José Fer&ira 

| de 4a tos- • < 
j /o ta ra t r . 47 ird|essoreSí'-:|íií> • 
! 'anío ap jnv : 27t dos quai»*10 
jJtstS"» doentef i 

to, diante dè nós, grave; solei 
quJla, como um sineta d'armas 

tjue homífrem « 
cgrn a sus pr ŝt 

Coimbra, I d 

gras de estudantes que iriam bem d ele-, 
2$00 gancia altiva de D. Cesar, as sombrai 

" ne .cnmbrnc orti+liínv / i c ç n w f - ' ^ 
sounes de *qu<rsi todos os grtindes cfc 

^ 5 0 Portugal. Evoque mos? • 
15$001 't v Ai, Universidade d» fJlestre Gfl, (k, 

' Pedro Nunes, de Garcia d%>rta, de Fré 
5 d u - Diogo de Murça, do cábula Araujo, das 
p e c t i - trocas dá' Cutilada que correram o sl-

ás 8 ct"° XVI da porta. dlAlmedina para 
dentro dosfranchinotes, das cantigas ide 
mal dizer dos goliardos, das Posfítlas #t 

ectri- de certos fidalgos galantes, de chapew 
)U v i - de cairel e bota d'agua com fivelas út 
i ven- Prata Que comiam covilhetes d'ovós i* 

manjar branco nas grades e balbttcia-
vàm uma gracinha, d surrelfa: " Como 

A CL- è linda, c«mo é lindai „ ás raparigas ia 
cidade; a Universidade da Porta-Ferrea* 

r nui-x e canelão do Calixto é da,aula do 
'Chaves,Uà Velhinho e do Pedro Penedo] 

Vli>u'1 sombras de si próprios, mas grandes, 
curiosos, figuras de estudo "que andavam 

rimei- /to.lápis de todos os cricaturistas e de 
r q u i - iodos os.poetas, fazendo rir meio mun-

i ® c q do e dizer a muita gente boa: "Olha, quem 
5 eles sãol„; a Universidade "que é apezer 

de tudo uma irmã mais velha da trlca-
. COO- ninha gentil recortada éuma leonostase 
meira bizantina é tocada na ternura de Fra, 
-i ta e Angélico; esta Universidade qae éfidal-

4 ga, como, as melhores * quem eu se mc 
preço nã0 dava nada de beijar a mão, armar 

um madrigal e oferecer-lhe, gentilmente, 
enças, o braço para ama Volta de liteira ela 
íisten- enípresta á velha cidade do Mondi-
1 " go as quatro afruelas da sua Estir-

pe: a erudiçço, a poesia, a ternura e 
a área a graça? que é a costela*doiro de Apo\ 
servi- lo para oj^urgo pacato que tanta me 

, mais lembra com as suas vielas tortidas, os 
seas beirais Coalhados de tiinho, os seus 

banta n íC/,0S dt azulejos onde espreitam f'dki-' 
hhitos airosos de mulherio alma hi-
persticiosa e ingénua da Edade Mé 
dià; esta Universidade o que não nos 

, recorda, de prestigio, de fé, de ternura, 
po a o . de Vi(iat qUe se p0de dizer dela que se 
imbra , diz do amor: é eternamente bela, é eter-• 

Silva namente forte, é eternamente santa. Re-
inhoso cordemos e ensinemos aos outras a re-

í corcNtr também, eles que andam tâo es-
: raro quecidos. 

E agora, velhitos, vá uma lagrima — 
e indi- -4 porque não? —se recordar i ainda 
l tunes uma maneira de envelhecer... \ ' 

E ali, Luís D'OUVEIRA GUIMARÃES. 

i n a p o "lecti 
ninjção <Ject|í 
o n á d a p;las^ 

. -."vtartrrco e 
is da Silva, afeE 
o dos Olivais; 

PEPOSITOPAKARE 
los, Rua dos r<. 

T e t - C ITIV • i. 

• t iu a (emissão de go-
- í vci.-.-vlor ckil ^ B r t i a r o 

Sí. Ui Dias íereir^xMtórttt» 
i ^ u desti^cidade.^ 

fi'5 P-— --!j}pcpprici,;c0iipleta-
ntí: míac .as.^as quantias da xe-

•i'ida s jóscrição.v. 

Coimbra 27-6-919' ' 

hanueld' Albuquerque trancà'èf*. 

gatuno de egrejjit* 
Dátegreja dfee n\s. Ciara, le-

r am ultimamente , ' r tados 8 soli-
tários de cristtl, ;iv.: a - iomavam 
com 'ílôres os -varioi altares. 

O gatuno já eu» feito destas 
proezas mais ve/ ;s e co^n tanto 
cu idado que aii ds não houve 
meio de lhe pod- r deitar a m.Ic 

Alguns desses (bj^ctos Unham 
cintas de metal b ranco que imi-
tavam a prata. 

A Meza da i n t n n d a d e pede 
a qualquer pesso<. q u e m sejam 
oferecidos, para a venda, esses 
objectos a sua apreensão. 

R. Firreira B o r g e 0 ? 

^ - j Q o s f ú . i b u r 

Bxeca^ão perfe i t i sa iaf t . 
— - j j . 

Chapeas p a r a s e n h o ^ 

O a m í s a r i á 
CçÇ e a l f a i a t a r i a ! Ecos da sociedade 

E G Y D I O A Y R E 
M é d i c o 

f i f i W í V ; * das 13 ás 16 

; ! M m B0R6BS, 
, • : i f i mt&m mm\ 

'>!«<on« o.0 "JO« 

8AZETA DE COIMBRA de i de Julho de 1919 

P S f o n s o 

Faz hoje pfecisamente um ano 
que este nosso amigo e conside-
rado artista desta c idade abriu 
na Estrada da Beira o seu titelier, 
fotográfico, verdadei ro templo de 
t rabalho, o n d e a arte é cultivada 
com o maior esmero e perfeição. 

t Afonso Rasteiro, é um artista 
consciencioso e um cidadão de 
preclaras virtudes, e impuls ionou 
com toda a sua ativa compe tên-
cia o progresso e aperfe içoamen-
to da arte fotografica em Coim-
bra, p o d e n d o dizer-se que o seu 
atelier-, gosa nesta c idade da mais 
justa reputação e mais largos cré-
ditos. r . . 

A fama dos seus trabalhos, 
que está assinalada dà maneira 
mais inequívoca nas exposições 
de arte por fele realizadas, e á$r 
quais teem sido feitas as melho-
res referencias por críticos auto-
rizados, é a mais absoluta garan-
tia do fu turo r ecompensador e 

•glorioso que está reservado ao 
nosso prestimoso, aifflfeo Afonso 
Rasteiro, cu jo nome, sem desdour 
ro, pode juntar-se á bri lhante 

, pleiade. de artistas q u ^ / s ã o a. 
Mionra desta térrã, e ' cufà *eSçòlal 
se tem imposto em todo o país 
c o m o d i g n A ^ d j s , t f a g i o t e s s que . 
tanto d i s t i nguem tôta cidade. í 

O atelier d e Afçjaso Rasteiro, 
que tem si<Jo h o n r a d o c.om .à 
preferencia das-pr imeiras ' f iguras 
do nosso 'meio soejtyl, temt jgual-* 
mente recebido á--ví$ita dè todas 
as notabil idades q u ^ ^ n l í a m 1 á.' 
Co imbra . -

Ali cie fot6gr»fára!h ^ Drs. 
José de Cast ro; í r t t i^p"pres idente 
do Miftlstério, ( F f e l È í i d o . f ^ - An-
tonio Bar roso , B ^ f O - d b PcBto. e 
a inda u l t imamente ò«yiustre ol-
plomata Dr. <3asfêo da~ Çunha , . 
Emba ixador do Bfcazil^ os quais 
d e d i t a r a m a À f o n w Rasteiro as 
palavras mais e logiosas , .xdhser-
v a n d o eih' sjeu pode r , as n%i$* 
eloquentes provas de elogio que 
todos tes temunharam á:sua cQin^ 
petencia. » * - % 

P o r aqúi se éxplica a nume-
rosa e fidaléa -.clientela qtie de 
preferencia , honra o 'a te lúr 
Afonso Rasteir^, o n d e i o tnrtfàlho 
lhe absorve, dia e l iê í te , fcjli-to 
sua ingente, atividade, çp icuhdo 
com notarei , d c ^ è l o ^ m - m a n t e r 
o crédit® 'da súa d a s ^ e evitando 
as reclamações • que., sem p r é w i v 
giriam a falta,""de pontual idade tia 
entrega das encf tmend^s . A 

O melitW e 'trfttis'sjgnifiCatfvo 
- conceito-oã* " q u » » tidIJ"B «« 

CONDESSA DE UALEKÇAS 

Foi ontem recebida nesta ci-
d a d e a noticia do falecimento da 
sr.a Condessa de Valenças, viuva 
do ilustre e benemeri to filho de 
Co imbra , sr. C o n d e do mesmo 
titulo, presidente honorár io da As-
sociação dos Artistas desta ci-
dade. 

A extinta foi u m a das dáfmas 
mais distintas de Lisboa, não só 
pela sua formosqra mas t ambém 
pela extrema b o n d a d e do seu co-
ração, tantas vezes-revelada em 
actos de benemererreia para que. 
nunca recusóif a sua valiosíssima 
influencia e> protecção. 

A saudosíssima d a m a , c.ujar 
morte tão sentidamente deplora-
mos*,̂  costumava'' comeuior/r. o 
aniversario do falecimerrto do 
seu marido, envíahde doriiitiyos 
•á Associação dós A r t i s t t s e á As-
sociação dos Bombeiros Volunta-
r^os,dè Coifhbra; " . : 

A', fatnítía «enlutaday em cu jo 
n u m e r o se^conta o noss® ágiigo 
sr. Er-nestó Jardim, Cunhado da 
f x t f i t a , i ^ ç j e ç a m ^ a s t ( 0 m 
condolências, as m|is»sètitidas e 
s inceras; . ' 1 . - • '>, 

s C r i s t i n a d a C ú -

a P i r t t o 

è f i j h o s , r í ã p l h è s 

J t c n d o & f d c r p o s -

p e s s o a I n i è n i è 

t o d ^ s a s p ê s ^ c Ç s 

q u e 

r à m : 

mo 

Liceo Feminino 
Ao sr. ministro da instrução 

oi dirigida a seguinte represen-
a ç ã o : 

Ex.mo Sr. Ministro da I istrução Pu-
blica : — As alunas da 3.a e 5." classes do 
Liceu Nacional da Infanta D. Maria reu-
nidas em assembleia geral; 

Tendo em vista a maneira irregular 
como durante o actual ano lectivo decor-
reram os trabalhos escolares em todos 
o§ liceus do país, devido a circunstan-
cias' diversas que tão perniciosamente 
teem afectado a vida escolar; 

Tendo era vista que, ao Liceu da In-
fanta D. Maria, as aulas só, começaram 
a funcionar em 26 de Fevereiro, visto 
que só então foi determinada superior-
mente a sua abertura; 

E considerando, qtie, mtsmo com a 
prorogação do ano lectivo até 19 de Ju-
lho, ultimamente concedida a este liceu, 
se toriia ainda "inexequível ra parte mais 
importante do programa das referidas 
classes; ' ; _ t . . 

Resolveram as mesmas aluiçs solici-
tsr de V. Excelencia; v 

a) Que sejam dispensadas de exa-
me as alunas da 3." e 5." classes deste 
liceu quê, depois de feito o apuramento 
do 3.° periodo, obtenham pelo menos a 
media final de 1Q valores em cada disci-
plina; . - ' 
, ' b ) Que sajàfri admitidas a exame 

toálas as outras aliHias que, não tendo 
obtido'aquela, media em uma ou mais 
diifcipKhas, ela não sefe.contudo inferior 
a• 6 valores, pára a 3.* clas'se.e a'8.vap)-

,ites pára a 5*. ^ • • * " ' » 
As-, requsfentes j>edem_.a V. Ex. se 

digne deferir como re«i5erem. * _ 
; Cerfmbra, 1 de efe 1 9 1 V - A 

Cgjníísão, (^egue(n-sç as assinaturas f. 

A prêtenâío' constante deste 
pea ido jústifica-se na irregulari-
dade do aetual ano lectp«>;'prin-
c ipa lmen te 110 L i c e u F e m i n i n o 
de Coimbra , que só abriu errf fins 
de Fevereiro. 

As Suplicantes p e d t m HiSpên-
sa de provas un icamente para 
à^uè 'as cu jo aprovei tamento es-
tela c o m p r o v a d o pelas suas clas-
sificações no a p u p m e n t o final. 

. N a d a m ã í s l u s r o . 

issQSlaçõo és MM do Centro 
i o . P o r í a g 

a toda a gente 
A Universidade 

A Universidade de Coimbra que pa 
rece ter aprendido com Cicero d arte 
óeductora de saber envelhecer e que ain-
da hojíiia piem gloria dbs seus cabe-
ías brancos dir-se-hia palpitar como 
utti atfrr/so^está positivamente, na bêr-
linãa atirada pelo paradoxo duma po- ' 
litiça que não é a que profetizara Rous-
seau e esta longe de ser essa espécie dc 
ingenuidade para que Joran 'descobriu, 
virginalmente %expressão de 'poesia 
em marcha 

O que nos lembra dizer do que ai se 
ignora d volta dela, da Universidade? 
Como joelho cronista que tomasse a sua 
pena de petoe nobWesse dizer, em fun-, 
de d'oiro, uma historia de amor—-per-
miti, um morriento, na minha prosa tos-
ca; que¥u diga.hua^ confidencias á meia 
dúzia de românticos que. ainda por es-
sas lareiras patriarcais de Por'pgal, se 
entretém a desfiar entre u/nq lagrima è 
um sorriso agwneçjpgia enternecedorada 
sua saudade. .. ' . .V 

A Universidcke de Coimbra! Notil-

M i s ? s - a d o d l f i 

G Ô N x r I T E - ; 

* Seu*psu3, MK* ô ^ ^ l l u a d o e n i ; S X i T ã ^ e í l W e ^ 
cipafn a todas — — - - -
suas^rehçõss 
áfnarthf, T de 

Egreja1 de-^ar 
Qlivais, sufrá|1 

^ 'tabela dos preços minfmos 
e laborada p o r esta Associação e 
que deverá -se^ v observada pelos 
Médicos da cidade de Coimbra , 
é a # g u i n t e : 

\ 

tabelecifnento fotográfico, consis-
te na expotrtaneidkde com que os 
clientes p rocuram o seu atelier 
pois qúe, es tando estabelecido fíá 
apenas um ano, a inda n ã o atíyiou 
u m a única c i f^u la rvaos 'Wus f tu - f 
merosós amigos r d andd"lhes' c o p - / 
t a da aber tura áq ^u esfabele^i- ' 
mento.' -̂-v -'• " !f 

Os clientes t c o r r e m aí* f t ão 
só atraídos* pela f ama que distin-
gue o 5 e » - n o m # d e artista- qfys-' 
t a m b é m pelo trato afável com, 
que a todos recebe. 

- Saudando amigo {*>• 
la satisfação que Aóje experimen-
ta pgJ.o aniversario da sua «fesà, 
fazenios votos p e ^ ^ p r o a p p r i d a - , 
des d o s ^ ' f u t w o ; f ^ e t 
lHe os me lhore i triuníos c o m o 
recompensa á sua dedicação *e 
aos seus esforços. 

q u c q c i a . 

n i s t r ó q u e 

f e r i / c k i i c n t 

P f b r I I p ^ v e j e M 

m a n i f e s t a r ^ t o -

) | 0 0 S Q U ç r o -

f u n d o ^ e e g n h c -

C i m e n t a . , 

1Ç:otmbrsft de 
J u l h o d e 1 9 1 9 , 

i v C l i n i c a , g e r a l 
Cònsutíff. . . • . , ' > . 
Visita • • . . • 'y\r. . . . . 
Qonférencia • • • ' . . . . 

r 
* E s p e c i a l i d a d e s 

Primeira consulta 
Segunda consulta e seguintes«£. 
Primeira visita-.j- • • 'W'-
Sei-imdu vtsua è seguintes 

ò . . . . . 

archa esverdeada. da casaria ^ni-
jiharfa na encosta — lembm no sek gesto' 
peloquente a confissão prestigiosa cã sua 

alma •de seis sécutps. 
E rias recamaras mordidas de sombra, 

nos claustros^ eriçados c'arcaria, nosi 
fraldejhins altos e velhos, tudo nos 
desperta uma lagrima como se a histó-
ria dentro dela se vestisse de senti-. 
mento. % 

Ah! velhitos recordai... Como mi 
longe o tempo!... A Universidade eia 

.1então — e ainda hoje — cavaHieiresa, 
amorosa, cheia de historia, de lendai, 
debilitares d'azulejos que viram passar 
nos^eus capêlos, vermelhos, amarelos, 
brancos, azues ou nas suas capas ne-
gras de estudantes que iriam bem á ele-, 
"gancia altiva de D. Cesar, assombras 

S e r a a i i í a , L i m i t a d a 

Fundou-ss em Coimárà tima 
i i iporísn.e saciedade por quotas 
cem o ti u l o * C e r a m i c a , . , | 4 | m ^ 
di», para a exploração dà itfaus*. 

:••£ t n i t a em todos os ra-
r i lhos nn mosaicas., 

x i eds i e fazem' 
i s p í f e capitalistas, 
tí de 150 contos, 

i .ò foi feifia a eserif 
ti n do terreno para at 
1 qial mede cerca d e ' 

os quadrados. Frca^ 

•se 
N o p a s s a d o d o m i n j f o ^ n a 

r u a A n t e r o d o Q f U e n t a ^ u m a 
" B o u á D i r i g i r a . e s t a r e -
d a c ç ã o . '" 

Fogufeiras 
•As fogueiras ao santo clavicu-

lí^rip foram m u i t a s e estiveram 
bastante aniniadas. 

Distinguiu se a da rua Antero 
do Quental, na qual tomaram 
parte os estudantes e tricanas ali 
moradores , ' " V 

Houve animação e ordem e 
se alguma vez esta foi alterada 
foi devida á grande aglomeração 
de gente que ali afluiu. 

Os p romotores da dariiça saí-
ram-se lindamente pelo brilho 
que deram á sua festa.. v 

E' c laro q u e o •Pispautira foi 
a. parte mais interessante do pro-
grama 

. C o n g r e s s o o p e r á r i o 

Ao congresso p romovido pela 
União Operar ia Nacional , que no 
corrente mês se realisa nesta ci-
dade , nomeou seus delegados a 
União dos Sindicatos Operár ios 
de Co imbra , os srs. Mário Cam-
pps e José d'Almeida, 

* * P o s s e > r Tu-. . 
,Dr. J o ã o José de /Qítas 

rigues, -antigo lente ca-
tèdraticó da extjnta Faculdade d» 
Matemática, t omou p o s s ^ e pro-
f e ^ ^ õ V d i n a r i o da 1." secção, !.* 
f r u p o (analise e ge^metrií t) d» 
Faculdade de Sciências. 

<T~ MMWÉÍÉW I Mtmmir.11 m mimtm 

Horário Sê trcisnlho 
E' sabido que a lei*do hora> 

rio, de trabalho (das 8 horas) foi 
suspensa. Apesar d ^ t o encontra 
s e . em., vigor em Coimbra, Áií^ 
mtsmo^nas padarws, obr igando 
o publico a comer pão d u r o ás 
segundas-feiraj , - .* 

,Por que sè não espera pela 
execução da lei e se ha de fazer 
nesta cidade ò que se faz doutras" 
terras? 

Em Braga, p o r exemplo, os 
industriais "estabeleceram o regi." 
men das J0 horas e meia de tra, 
bftlho diário, aumentando o sala-
rio aos operários em harmonia 
com o serviço de cada um. 

Em Coimbra poz-se logo em 
vigor uma lei que logo se conhe-
ceu que havia de ser suspensa 
para ser modificada. 

Não trabalharem os fornos 
desde domingo ás 11 horas até á 
terça feira ' é for te! 

Na Alemanha já acabaram com 
o horário obrigatorio, podendo 
cada operár io trabalhar o tempo 
que quizer com a respectiva re-
muneração. Na França ha já uma 
grande corrente no mesmo sen-
tido, 

Por cá ha folgas de quase 48 
horas paia comermos pão r i jo! 

\ O s preços das jponsultas d u -
plic§|p fóra das horas respecti-
VasífiKps das'Visitas das 23 ás 8 
noras. , ; 

Qjperições, aplicações eléctri-
cas, t ratamentos, consultas ou vi-
sitas d e m o r a d a s , p r e ç o s -conven-
cionais, • ¥ 

C h a m a d a s pará f ó r a , da ci-

CÉtl^aSmlr-r ÍJ$£§çr m k 
ôrtTCtro^€,ma1s*o preço da v i p á 

na cidade. 
Especialidades — Os primei-

ros q u i l o m b o s a 2$00 por qui-
omet ro e ós restantes a 1$50 

além do p feçg da visita. 
.^Quar jdo na mesma casa con-

sultem vaflaV pessoas^a primeira 
pagará ^pelo preço efe visita e 
eáda .uma das oytras pelo preço 
d« |consu l | a . 
4 Ficam a c i d a s as avenças, 
ífeiaendo conservar-se as existen-
tes nesta data. 

Nota — São indluidos na área 
da cidade* todps os bairros servi-
doS pela viação electrica e mais 

»»par te baè ja do bair ro de Santa 
Q a r a . 

j. Bispo de Coimbra 

Vgi ser n o m e a d o Bispo do 
Porto o rev.™ Bispo de Coimbra 
sf. D. Manuel Coeíno da Silva 
q u e tçm exercido o , espinhoso 
cargo com inteligericia e Iraro 
zêlo. r 

Para Bispo desta diocese indi 
gitâ-sè o rev. ConegcyAntunes , 
vice-reitor do Seminano e ali 
professor muito considerado. 

T a m b é m á qu^pi supoft^a que 
v i r ^ p a r a í G o i m b r a o sr. Bispo de 
P o m l e g r e . indo irara esta diòce 
se como bispo o sr. Conego An 
tunes. m 

T r i b u n a l d a R e l a ç ã o 
Passando hoje o primeiro a t i 

versario da instalação do Tribu,. 
| ia l da Relação, o pessoal .vai 
cumpr imentar o seu ilust«e pre-
sidente, sr. Dr. Edua rdo Santos, 
e patentear-lhe mais u m a vez a 
sua admiração pelas suas nobre:, 
qual idades e o seu recoiihcc^ 
mer.ín peia protecção que tão 
car inhosamente lhe tem diípe;i» 
sado. 

Inendio 
" Or.ií 1 ninifestou-se ir> 
teridío ao q t ina de espiei -
garoçi-: no Quartel dí f«-
f.íniaria 35, acuai ficou dé§- -

^ : . . ' I - > 

* -

A C amara c^l iberou^ue 
o preço dos bhetes d t F a V -
sinatura noi e í c t r i c o ^ t i ó ' 
segundo senesre do 
rente* ;io, bssi de 

Aniversários 4 

Fizeram anos ontem: 
jfl sr." D. Luiza Fernandes Ferro, es-

tremosa esposa do sr. Alferes Ferro de 
Carvalho, da Guarda Republicana. 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Armando Leal Gonçalves. 
Antonio Augusto Cardoso. 
Amanhã: 
D Berta Lobo Henriques, dedicada 

ezposa do sr. Floro Henriqués. 
Menina Alice, filhinha do sr. dr. An-

tonio Lettão. 
Dr Pedro de Sa.\de Mexta Vieira da 

Moix 'juncalJ. "... " * " ... 
Dr, Luiz Flamínio, ''eixeira de. „ 

vedo. ' ^ r f g ^ f ' 
Antimlo 

Eu,abaixo assmado, presiden 
te dâ Comissão Orientadora d( 
Movimento Orévis-a do Liceu Dri 
José Falcão,.declaro, para os de-l 
vidos eleitos, que, com a aprova^ » 
ção da maioria da Academia, 
foi resolvido n u m a das s«ás reu- = 
niões qae o dinheiro adquirido, g 
por subscrição para os festejos a ãlii 
organisar em honra do sr. dr.; 
Dias Ptreira, mui digtio Reitoi 
do LiceCi, fosse des-inado a co-
brir o céficit qn 
nou. 

Convidado, pc; 
suas coitas o sr. 
ga, prcidpfr t* d: 
tinha a çpu çarg 
d ^ s e s . Ç|tejos< f< 
áiffh á i ^ «ste n< 
ceiíí 

1 greve origi-



Jf l t e z e n g a r i a á s v e z e s 
ç j i Não é bom fiarmo-nosnas aparências 
f l f i n ti.umorisia americano traduzia i seu 
fífeodo esta máxima i l iz*wlo: «Esfcor» 
^leja ôco, o macarrãfé um alimento só 

«Ciiiitiecebos muitas senhtras, 
knjktUas meninas mesmo, que teem uma 

iBidevéras stdjuetcra Uma pele cl1 jr;m-
f, tSíTaívura, com um «loco esbatido asula-
^ os olhos, li' um tom quo lica a 

i&itár, um verdadeiro encanto, qiwiJò 
tudo isso é realçado por belos canelos 
louros. Um conjuwo «diniravel, todoole 
graça e. suave languidez. . . Se cuidam, 
porém, qife é um iom sinal, enganam-se. 
Um tom rosad*, nesmo um poucochinho. 
<|g vermejho nas faces >• nos I;- hi^s. spria 
(15 melhor auguro para a saúde dabel-
dadfS.em questão..- Essa bela tez iiio é 
a ^ j á a saúdo, 6. o Indicio da anemia: 

p^rtra anemi^é lóia doença bem terrível 
\pjra uma senhora I 

'Sr." D. Joam d'Assunção Santos,.^fue 
^reside" «ifflMjisbo i, na Rua da Verõífca 
-Ajfra^1- tmí>a o santrue um tanto jxAre, 

ITTWs T+Tjm-ít-rr̂ .; 
' j f l B , e.sl,a senhora tomou as Pílula» 
• S B w t o a aão tardaram a dar lhe sangue 

ricawejiro^fesíUuindo-IIie assim as to-

Companhia f i e Seguros 

Bonança 
^yT I Fundada em 1808 

B O ( N | A N Ç A 3 SÉDE EM L I S B O A : — R U A AUREA 
i j A g e n t e e m C o i m b r a : 

J O Ã O M E N D E S 
N > - , Rua Ferreira Borges , 18 a 22 

to.Pulfi, Sifliis«Rorgfâí 
ir.a Sá da Bandeira 
i u l t a . d a s 3 à s 5 

^icaba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa -
dlssirsias maquinas á casa 

John (p. 5amnep 8$ Q.° 
S U C E S S O R 

2 9 , R f e r . i d a da Ljljerdadfc 

N f p í a r e d a c ç ã o 

N o v a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 

APROVAM POR PORTARIA DE li DE MAIO DE 1318 

Capital por emquanto emitido— Esc. 500.000$00 
C a p i t a l r e a l í s a d o . . . . E s c . 250.009$0Q 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

D I R E C Ç Ã O : D r . A u g u s t o d e C a s t r o 
D r . F e r n a n d o P i z a r r o 
D r . F r a n c i s c o A s s i s T e i x e i r a 
J o s é d e S u c e n a 
V i s c o n d e d o A m e a l 

Em b reve a g e n c i a s em l o í b s aã têrras do paiz e no 
Brazi l , E s p a n h a , F r a u o s , Ing la te r ra , America 

do Mo l e , s P a i z e s E s c a n d i n a v o s 

D e l e g a ç ã o n o P o r s o : B o r g e s e P i n t o 

Sete social: LiSBBâ—Sua h CmxiSxo, 43 .1 . ° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do O u r o ) 

TflJoffllíÔP ' Direcção, C. 2285 
l t l C l U l l t ) » Expediente, C. 3 S 4 3 

Endereço t e l eg rá f i co : S E Q U R / Í T L A S 

C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a : F R A N Ç A & A R -
M Ê N I O , A r c o d e A l m e d i n a 

HOTEL PENSÃO 
B a i r r o N o v o : : : : : : ' : 

: : : : : : : : : FIGUEIRA D A FOZ 

Os Ex.mos hospedes e fregue-
zes desta casa, bem conhecida 
nesta cidade, ali continuarão a en 
contrar limpeza, cosinha á portu 

gueza e refeições abundantes 

Abre no dia 1 ée Julho eom o mesmo pessoal 
e pre;os do ano passado 

O PROPRIETÁRIO, 

D e m é t r i o P i n t o 
T T T T T T T T T T T T T y r r r r r y T T T T 

Clotilde 
E' por simples obediencia que 

utiliso este meio de corresponder, 
que reprovo, e a que recorro péla 
vez primeira bem decidido a não 
'usal o mais. 

Recem-chegado a Coimbra, 
sem relações aqui, suas quatro 
cartas considerei-as derivadas de 
pessoa que pretende divertir se 
comigo; porém impressionante 

j c o n k i . u o «ua quinta carta, e ar-
jtistic.. lembrança recebida Largo 
I .Portagem, não dissipam, mas mo 
• ^ i c a n ^ m u i t o / e s s a opinião. ___ 

^ ' perfou-mé a cúricP 
T̂l UU-UL «331111 r 

I). JOANA D'ASSUNÇÃO S A N T O S 

Havia bastante toinpo — escreve-nos 
a Sr.* O. Joana d 'Asançãq Santos—, 
quo »i sofria de an mia. Para deb lar 
esje s.i' imento, rcçorri a muitos remé-
dios,-nv Jsenrpiii sem o mtttimo resui-
tstV U dia. li num jornal a prova de 
uma c u s real is la p- las Pilulas Pink, 
e ocorapir me logo a id ia de «p^rimen-
t a r . i l i b e m es>as pílulas. Dou parabéns 
á'jtompa fortuna do tèr tidu essa boa 
i d í S i f ^ -lo não tardar a pôla em pratica, 
porquê l^go ao acabar a segundai 
semãOÉftumento de forças muito apre 
cfaíí^Sjgiassadas algumas semanas des-
UsHtf raptes tratamento, estava completa 

jurada. 
quiz deixar de escrever a V. 

ta, afim de que as pessoas que 
de anemia possam seguir o meu 

Ko. 
^pilulas Pink são soberanas contra 
Hiintes doenças: anemia, chlorose, 
Sza geral, doenças e dôres de esto 

enxaquecas, nevralgias, dôres 
(ticas, extenuação u- rvosa, netj-

tias Pink estão á venda em to-
i farmaeias pelo prrço de- 900 reis 
, 5$000 reis as 6 caixas. Deposito 

•>. Bastos e C.A, Farmacia ê Dro-
íinsular, rua Augusta, 39 a 45, 

Concordo que e um aelicioso 
ffint, rí-; . te. a mais encanto sendo 
jn ínos :.o>: ioso. 

Com j • inde que não a conhe-
c e n d o , a ' uitasia opéra, ao passo 
que sabendo de quem se trata, 
pode muito bem falar o senti-
mento. 

A referencia ao pr imeiro ca-
belo branco nada significa, sobre-
tudo para mim que os tenho ás 
dúzias; e uma vez que sabe quem 
sou, e não ignora a minha atitude 
nesse trágico episodio do meu 
passado, que conhece com tanta 
minúcia porque não sae do mis-
tério e:n que romanticamente se 
envolve? 

Seja generosa; alie um pouco 
de coraçio aos seus primores de 
espirito, c visto não lhe ser pos-
sível r e c é e r correspondência, rea-
lise um lasseio matutino ao bu-
colico loial a que chama o seu 
parque, ittíicando me préviamen-
te. detalhes de encontro. 

Fico ntssa esperança e cum-
primento a 4 . —185 

p o ~ d e C o m -
n h i a s d e A d -

r # - i i s t r a y a 0 M i -
a r . :. , 

nselho admil\',straçâo des 
po torna p u f r t , que no 
do corrente, p>ils 14 }i0. 

»é procederá á v^da, em 
~ublica, dum cavíj0 julga-

- a z de serviço nô=Xercito. 
tel em, C o i m b r a ' de lu-
910. 1 

% O tesoureiro, 

^ Paulino Afonso Esteva. 
<J#«Mt« *. ídminitrasiç 

N o g u e i r i s s e r r a d a s , seca e 
velha, 5 meios. 

B o m b a , ticota para rega, duas 
e meia polgatas. 

Galera , gande, nova, leve e 
sólida. 

Corrent^ |e íerro, 35 me-
tros, 110 braçai 

T a m b o r e s i e ferro, dimen-
sões varias. 

Tubos de ferro preto, cur-
vos e uniões, duis e meia polga-
das e mais diâmetros. 

Corta-palhas, inglês. 
Correias de coaro inglês. 
Nesta redacção se diz. . 

p\mõ 
Vende se um em. bom estado, 

por motivo de saída de Coimbra. 
Rua Oriental de MonfArro io 

119, até domingo. 

U m a m o b i l í a completa d e 
farmacia e grande, parte de 
frascos. 

(Dutaalidede Poptuguêsa 
S O C I E D A D E M U T U A 

Segu ro social obr igator io nos d e s a s t r e s 
de trabalhes em todas as profissões 

A b r a n g e n d o t o d o s os ramos de act iv idade indus-
trial, comerc ia l , agrícola , marítima, construtora,^; íc. 

Pedir Informações át 

M U T U S L I D / Í D E P O R T U G U E S A 

T e l e f o n e : C . 1700 — 20 , R u a do M u n d o — L I S B O A 
CORRESPONDENTE EM COIMBRA: 

ALBERTO DUARTE AREOSA 
Rua Eduardo Coelho, 75 — Telefone 555 

A s i f i l i s m a t a ? 
Um g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . — R r a z ã o d e s t a g a r a n t i a 

Desejam um corte 
de fato baratíssimo? 

Recomendamos uma visita ao B A Z A R DE P A R I Z EM COIM-
B R A , na rua Visconde da Luz, 68 a 72, onde ha um mostruário a 
preços por menos de metade do que em qualquer outro estabeleci-
mento, devido a esta casa vender pelo preço dos fabricantes e ser 
aqui o seu proprietário o único agente como exclusivo de venda. 

Bom será que todos os que lerem este anuncio o não esqueçam 
e o lembrem ás pessoas das suas relações. 

Explendida e bem sort ida co l ecção de Chalés , Mantas 
de v i a g e m e t e c i d o s para senhora . 

V e n d i d o t u d o d e c c a i a d a s f a b r i c a n t e s 
a p r e o s f i x o | ( e i % g u s n i i t f a d e s 

m a i o r e s o u m e n o N i ) 

B a z a p P a p í s 
( C A S / 9 , " M U I T Q S k R T l G D S ) > 

mm $8, mwm&M&fc imWt 

hoje conhecido em quasi todo o 
m u n d o e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E porque este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos .os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fens ivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d 'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
d i a s d e

 í Í ^ a Í P i ? £ ^ i " 3 m e í K o r a s -
para que todo o organismo expe-
rimente um grande, bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

• A' venda nas boas farmadas e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os deposltos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do país, ilhas e colonias. 

Mata e horrorosamente. Os efei-
os desta tão nefasta moléstia, so-
bre tudo naqueles què impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dutn remedio capaz de lhes dar 

horripilante pesaaelo dum supli-
cio sem l imi tes . . . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que cte. 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Po rque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 
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ARMAZÉNS DO CHIADO. 
Precisa-se um empregado 

de escriíorio. Empregadas para 
caixas. 

J ^ N T I G U I D A D E S . Gratifica" 
se quem indicar onde exis-

tam moveis, louças,, quadros, etc., 
antigos. Carta ou postal a este jor-
nal a Rui d 'Andrade. 

^ * 2 R E A D A para o Brazil ofere- t 
^ ^ ce-se para creáda d e compa-
nhia, dirigir a Maria Madalena 
Pito — Espinhal. 

OREADA para o Porto. Pre-
cisa se para casa de pouca 

familia, que saiba de cosinha e 
outros serviços. Dá se bom or-
denado. 

Informa José Correia Amado, 
Praça do Comercio 110 a 114 — 
Coimbra. 

CA S A Aluga-se com 7 a 10 
compartimentos, em bom si-

t io; se a renda não fôr cara ofe-
rece-se 50$00 escudos, depois do 

a r r e n d a m e n t o feito, a quem indi-
car. 

Resposta a este jornal a N. P. 

CO S T U R E I R A S Precisam se 
para roupa de homem na 

secção de camisaria dos Armazéns 
do Chiado. 

ARVXÒ DE FORJA. Qua 
lidade garantida. 

Preço 90 centavos a arroba 
Vende-se na Fabrica de Gelo. 

DINHEIRO. Empresta se so-
bre letras. — Para tratar no 

Largo das Ameias, 10:' 

EMPREGADO DE ESCRI-
TORIO habilitado a escre-

ver á maquina e redigir correspon-
dência comercial, precisa-se na 
União, Limitada. 

« J J M P R E G A B O para serviço 
de armazém admite-se, João 

Vieira da Silva Lima. 

EMPREGADÕ"DE^ÍCRF-
TORIO Precisa se de um 

no escritorio do advogado Carva-
lho Lucas, na rua da Sofia 22 1.°, 
Coimbra , com algumas habilita-
ções literarias. 
T P J M P R E G A D O que saiba es-

crever á maquina, precisa-
se no escritorio do Dr. F e r n a n d o 
Lopes, Rua do Visconde da Luz, 
n.° 50, 1." andar . 

LENHASÊCA ^TpTMS-Tir 
0 ,70X0, 15 a 0,20, com-

pra-se até 500 T posta em Coim-
bra. Preços a M. Cruz — Quinta 
das Albergarias — á Cruz de Ce-
las. 

• • « ^ • • « • • « • • • « • • • • e é ê t 

"A Colonial» 
Companhia de Segupos 

Capitai: Uni mllhf io e quinhentos mil asudos 
Seguros marítimos: terrestres: tumultos 

gréves:cristais:agrícolas:roubo e automóveis 

Pão de segunda qualidade a $26 o kilo 
P e s a d o á s lOOO 5GO g r a n i a s 

Pão de primeira qualidade a $36 o kilo 
P e s a d o á s 1 0 0 0 e 5 0 0 g r a m a s 

6 m o o l u m e s n ã o p e è a d o s . -
P R I M E I R A — De 2 centavos, 4 centavos e 9 centavos 
S E G U N DA — De 4 centavos 

S é s e p è s a p ã o n a s s e g u i n t e s p a d a r i a s i 

PADARIA FLOR: Rua da Sofia - Telefone 73 
PADARIA LISBONENSE: Rua da Moeda - Telefone 501 

aSS®®Bioo NVWW' TNUHÍWJ 
[[l«SUPÍ)0«U£MB 

VOGADO 
Correspondentes em Coimbra: 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

Ve las d ' E r bon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus deposi tos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus ratulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa —cole-
cando-se assim ao abr igo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 26500. Meia caixa de 25 velas 10500 

Deposi to em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

PADARIA A NACIONAL: ia do Carmo - Telefone 155 
e n o s s e g u i n t e s d e p o s i t o s i 

LARGO DE S. JOÃO : PRAÇA DA REPUBLICA 
RUA DO CORREIO (Sé Velha) 

RUA DAS SOLAS : LARGO 00 RORSAL 
ESTRADA DA BEIRA : SANTA CLARA : FÓRA DE PORTAS 

RUA DIREITA : MONTARROIO 

Pede-se a fineza de se exigir o peso 
nos uolames acima'indicados. 

Recebesse qualquer reclamação no nos-
so escritorio. 

Rua da Sofia, Telefone 447 
aonde se recebem encomendas para 

entrega aos domicílios. 

A V w v u y c b U >-»\ ^ 

Achsndo-se estabelecida u n & l 
Casa Funeraria, com a firma 
Viu v i d e Manuel Rodrigues B ® 
ga &• Filho, venho tornar publico- KJ 
que minha mâe, nada tem com #; ? -t< 

dita Casa Funeraria, não tendo1 ' -«U 
responsável por nada que alguen» 
pratique, pois que abusivamente 
se seivem do seu nome. . 1 § 

Nada tem também o signatária 
com a referida Caça Funerária. • p f í i 

Declinamos pois, toda e g u a f 
quer responsabilidade sobre to*.. % 
das as coisas. 

João Quintans Lima traga i j 

É esta a marca do já muito conhecido e 
acreditado sistema de iluminação a pe-
trolio e gazolina. 
Peçam catalogos e orçamentos a 

PARAÍSO, PEREIRA d o 
que se encarregam também de canalisa-
cões para AOÚA c GAZ e Instalações 
ELECTRICAS. 

ARTIGOS SANl IAK103"1 

MATÉRIAS DE C O N S T R U Ç Ã O 
ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 

CAMPAINHAS; LAMPADAS, ETC. 

Fundição de metais 
Competencia Em Preço E Qualidades. 

Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 

Teiefene 512 :: :: Telegramas WIZARD 

A N T I G A " S A N I T A R I A „ 

f*íOT?í 

L a r g o d e S a n s ã o 

C Á R T O R Í O n o i . ' j n -
dar, lado u irei to, aber 
tc desde as 10 sté de 

; TC is das 10 lior?s. 
\ Teherfone 

REÍdENCU no 2 . ! 

artiar do mesmo pré 

de cereais, legumes, palha 
e materiais de construção 

S e m p r e c m r f g . n r » M n 
d c p r e g o d e t o d o s o s t a m a n h o s , c i m e n t o s d a s 
m e l h o r e s m a r c a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r a s , 

TELHA, TIJOLO, L-ÃL HIBRAUUCA, FOLHA LATA, ERRO 
ZINCADO, 0LE0S, TINTAS, VERNIZES, AZULEJO, LADRI-
LHOS, ARTIGOS SANITARiOS, CADEIRAS E : : : .: 

o u t r o s a r t i g o s i n d i s p e n s á v e i s a o s C o n s t r u t o -
r e s e P r o p r i e t á r i o s a q u e m p e d i m o s p a r a q u e 
c o n s u l t e m s e m p r e o s p r e ç o s d a n o s s a c a s a 

Francisco Ferreira £T Maia, L.da 
Rua da Moeda, 77-83 : Largo das Olarias, 1 

Teleg. Cereaislegumes» Telef. 469 

OF E R E C E - S E . Caixeiro da 
provinciâ^ de 15 anos de 

idade, com pratica de mercearia e 
vinhos. O sargento ajudante An-
tonio Pais Simões, em serviço na 
Sucursal da Manutenção Militar 
de Coimbra , presta as necéssarias 
informações do oferecido. 

Perdçm-se um com bri* , 
lhantes, no dia 16, desde a 
rua do Visconde da Lu*aí4 
ao Bairro de SanfAnâ."* 

Gratifica-se bem a pJes-
soa que o apresentar > 
redacção. v/a-

L i n d a . v l v e n d S ^ à 
Vende se no melhor 

Cumeada (Avenida Dr. DiaTMMfft 
Silva). ' f - m 

Compõe se de grande p a S t í ^ 1 

de tangerineiras e de outras a w í ^ 
res, vinha e corrimões marg®jp,<ií 
dos de ruas ajardinadas, chSo .d |> 
horta, belo pôço com e n g e n ! n | | ^ f 
grande tanque. Tem 
terreno para edificar. Para v i r »b 
tratar — Cumiada, 68. •»« ' t tSSm- • 

g F I D E L IP APE 
S Fonll>áa SIB1838 — s é l l í 6!B LISBB* 
g C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 0 ( $ 0 0 
Q" F u n d o de reserva . 538:1>7$359 

Idem de garantia, deposi tado na. Caixa Geral 
g dos Depositos . . . . : . . . . ; 98:g3$_750 
O Total ! . . 637^21$ 109 
M ujdôníssçôes, per prejuízos, pagas até 31 de dezembo de 1911 

o V 4 . 1 5 t : 4 2 4 $ 3 1 / 4 
0 Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderoa dç Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobe prédios, 
Q mobiiias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Cor respondente em C o i m b r a : r 

Q B A S ! U O J C A V I E R J > l A J ^ A D F ^ e s s o r 

Q Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo ÒeijW38. 

50 - Rua do Corvo - 60 
G O I M S H A ' 

R e a l i s á a n icsda a e s p e c i e d e o p e r a - Jgsj 
"SH 356 ç ô e s b a n c a r i a s ^ ^ ^ H^ 

COMPRAM E VENDEM: coupoiís, papeis de 
credito, moedas e notas estrangeiras f 0 ! 

m cheques e letras sobre, o estrangeiro M )̂ 

S D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s i®? 
Armazém ecelei 

Arrenda-se o segundo í f t d y ® 
da casa da rua da Moeda "9.?* 84: 
a 92 com a entrada peloí^f.0 84. ? 

Paia . tratar-com 
nes C o r r m . — P r a ç a 8 
n.° 35, 1.°. -

f l g u a s d e S a n t a í D a p t a I 
( E R I C E I R A ) 

Balças do m tipo em t o d o o m u n d o f 
Segundo analise do distinta químico Prof. Charles Lepierre H 

INFALÍVEIS NA CURA D E : Ç 

ESTORÇO, mus, PRISÃO DE VENTRE E ARTRITISMO f 
— - p f s a 

D e p o s i t o gera l , R u a A u g u s t a , 124 — • 

DEPOSITO EM COIMBRA: • „ f ^ «§ 

T a b a c a r i a C K C S P O . j o j R a a J e m i j à . l » r | è S % % 

Totm-se de á r / e n d a m e m p ò í 
tempo não infe;jor a- se i f i i^os , 
em sitio saudavel e p r o x & a : da 
cidade, com cisa de h s w â á t a f 
ainda que moíesta, terra I N H -
meadura, horf , arvores à t W U f i 
e abundançiíde agua ' M i 

Nesta reiacção se dáo 
recimentos /cerca do p r e t e n d e n t e 

i v | c b c ã i x ê í ^ p 
Com pratica de l á t f é m Ê È ê 

fazendas ' com boas Vére reP tò 
precisa-i'* , „ 

Oivjrii a Antonio, Q t l . d f Ro ' 
cha d*' Mi ígofor»l . 

Cardoso £r Cardoso 
VEMIOA S4R:\'VA 0£ CARVALHO, N.05 21 2 ^ 2 3 , 24 e 25 

RUA FERNANDES TQWAZ, N.08 49, 51,85 e 57 
T e l e f o n e , n .° 2 0 S - f l Q U C I K S D 3 f O Z 

C o m p r a e v e n d a d e m o v e i s e u t e n s í l i o s 
u s a d o s d e t o d a a c p é c i e a o s m e l h o r e s p r e -

- S u c a t a s . — B i c i c S e t e s e SCMS p e r t e n c e s . 
— G r a m o f o n e s e d i s c o s . 

Representante em Coimbra i 

M a n u e l G o m e s d e C a r v a l h o 

*W¥ENDE-SE um r e l o g i o Mou-
re, em estado de novo e 

senr caixa. 
Neâta redacção se indica. 

a f j | P £ N D E - S E . Um torrador a 
® gaz. Para tratar, Largo do 

Cais, n.° 9. 

Vcndcm-sc 
Vj|odem-se duas propriedades 

no ^r^á^Ordenon^riadas Quinta 
dò OirvaliiSiS ÇQuihta do Cedro. 

T M a - s s c o m o solicitador 



O mercadÇ de Coimbra 
A maior vergonha da nos rio 

terra é, incontestavelmente, isv-» 
que aí temos com o nome csi 
mercado. 

Estamos fartos de chamar te 

\s 

atenção das vereações municipaiqí: 
para esse amontoado de barraca^ 
e tei.das de repugnante aspecto,^ 
onde faltam todas as condições*», 
de higiene e aceio. ir 

Nada se pode ali aproveitar, o 
tão reles é tudo que ali se encon-
tra para venda dos generos des-
de as barracas dos talhos até ás 
tendas da fructa. Tudo uma ver-
gonha ! 

Não ha pessoa alguma que 
venha - de fóra e visite o nosso 
mercado, que não se admire de 
ser tão mesquinho e tão falto de 
limpeza; que não pasme de Coim 
bra não ter urr, mercado que cor-
responda ás necessidades da terra 
e á sua importancia. 

Até mesmo o mercado de pei-
xe, apesar de novo e de ter cus 
tado umas dezenas de contos, es-
tá lotige de ser digno da cidade. 

Tado aquilo precisa desapare-
cer djlí. O mercado não pode 

' nem deve ficar onde está. 
Chega a ser uma barbaridade 

não ter um mercado coberto, obri-
g a d o as 1 ...soas que ali vendem 
e tue ali mpram a apanhar chu-
va» torrenciais, frio e geada no 
inverno. Aquilo é uma fabrica de 
doenças. Nem ao menos por es-
ta circunstancia se tem resolvido 
as vereações municipais çi trata-
rem da substituição do mercado. 

Se fosse um melhoramento 
"* cSrft* receita duvidosa, ainda se 

podia justificar um pouco o es 
quecimento a que o mercado de 
Coimbra tem sido votado; mas 
não é. O rendimento é certo e 
importante, e muito maior será 
quando haja um mercado em boas 
condições de higiene, aceio e co 
modidade para o publico. Hoje 
tudo isto falta. 

No piograma monumental 
ta-, ,errespalhafatoso do sr. dr. 
U :S dos Santos figura um novo 

mercado com que ele apregoava 
dotar esta cidade. 

S. ex/ , po-ém, depois de aju-
dar a preparar o conflicto univer-

' SitariCj fez as malas e seguiu para 
Lisbo, áfi< mando-se que ele pro> 
cura ali colocar-se para não tei 
de voltar a Coimbra. 

E' o que deve fazer, visto tei 
o seu t ome ligado á responsabi 
liidade dessa questão e ao celebri 
programa de administração cama 
raria com que pretendia virar Í 
cidade de dentro para fóra, ras 
gar avenidas, fazer bairros opera 
rarios, criar cooperativas de con-
sumo, lavandarias, vacarias, pad* 
rias, estaleiro para construção de 
navios para a pesca do bacalhau, 
convarsão da divida municipjl, 

• escola de ensino domestico, eti., 
• etc.1 

i$.io prova bem que o sr.lr. 
jAètfes dos Santos, que não é fito 

/ d e inteligência, esteve a caçar 
com os munícipes do conceio 
de Coimbra, supondo-os capses 
de acreditarem que ele seria:a-
paz de fa, e- uma decima parteJo 
que anunciou! 

Feito o pregão do tal proga-
• ma, não tardou que s. ex." vise 
a ratoeir; em que tinha caido sm 
poder escapar-se á responsabi 
dade das suas promessas que le 
não pedia cumprir por serem pt-
cisos mritos anos e muitas cens-
nas de contos. 

Se s ex.a continuasse na pt-
sidencia da Camara de Coimbi, 
não largaríamos a questão dome-
cado. Insistiríamos por que, t 
menos, ligasse o seu nome a esi 
obra. 

Mas s. ex." não é o presiden: 
da Camara e provavelmente já) 
não voltará a ser, com aprasime-
to dos munícipes. 

Seja, porém, quem fôr qe 
t>e encontre a gerir os negocis 
municipais, é preciso que preie 

a sua at:nção para o mercado e 
trate quanto antes de promover a 
sua substituição, começando por 
escolher outro local. 

Ali não pode nem deve ficar. 
Alem de ser sitio acanhado, ha 
toda a oonveniencia de estender 
a Avenida Sá da Bandeira até ao 
Correio. 

Nomeie-se uma comissão de 
pessoas competentes para a esco-
lha do local e empreenda se essa 
obra, qte será o melhoramento 
mais importante com que a cida-

t (de pode ser dotada. 

|l 
m Templo de Santa Cruz 
ÍSÍ A fachada do venerando tem 
ájplo de Santa Cruz continua cheia 
' jde erva, como se não permite em 
'oflualquer igreja da mais reles al 
(3leia! 
cri| E' uma vergonha que isto se 
csJonsinta, tinto mais que não é 

eireciso muito dinheiro para se 
f j i z e r essa linpêza. 

u A quem cabe a responsabili-
d a d e deste lacto ? 

jrç Temos ouvido dizer que á di-
r e ç ã o das Obras Publicas, visto 
lrJ*tar-se dum monumento nacio-

- 8 Isto desacredita Coimbra. 
1 Todas as pessoas que vem de 

fõi|ra reparam e censuram o des-
mcazêlo a que teem deixado che-
gsir a frontaria desse magestoso 
teinplo, e até já uma vez um nos-
so? amigG e patrício que reside no 
P<orto se nos ofereceu para con-
correr con o seu obulo para a lim-
pêjsa das ervas que enchem a fa-
chada. 
Ja Alguen nos fez sentir também 

vSklta de a:eio no interior desse 
templo e na sacristia, onde ás ve-
zes se vê lixo junto e muito pó 
sôbre as misas e grades de ma-
deira, banco;, etc. 

Na sacrisia ha dois magníficos 
quadros de jiintura que recebem 
os raios do sol atravez duma ja-
nela, não querendo saber que a 
pintura é basbnte danificada por 
este facto. Ou as janelas ou os 
quadros precistm de cortinas pa-
ra evitar o sol. 

Os dois magníficos quadros, 
em alto relêvo, que se encontram 
embebidos nas paredes do claus 
tro do Silencio estão rev jtidos 
de musgo, que ihes dá mau as-
pecto. Precisam 4e litnpêsa, que 
só deve ser feita jor pessoa com 
petente para evitar maior estrago 
desses magníficos trabalhos dr 
escultura. 

Bispo de Eclmbra 
De s ex.' o b spi desta dio-

cese recebemos a seguinte carta 
que, com muita satisfação, publi-
camos: 

O Comercio do Pottç que trar.ia a 
noticia da minha nomeado para Bispo 
daqu la diocese, chegou : minha mão 
no dia 30. 

Nesse m>«ino dia maii&i nm M e g r a -
ma ao Debate e escrevi .o Comercio, 
pedindo o f ivor de declara que não era 
verdadeira aquela noíici» , i<>.; eu acei-
taria essa ou qualquer outri transferen-
cia. 

Come a Gazeta de Cointbn também 
se referiu a este assunto no iltimo nu-
mero, peço a V. Ex.* o «bseqn» d^ man-
dar fazer a devida retificação. >u publi-
car esta carta. 

De v. ele. 
t Manuel, Bispo 4' Coimbra. 

Coimbra, 2 do Julho de ltfl9. 

0 novo governe 
Apoz a constituição lo novo 

governo, o reitor da Unnersidade 
de Coimbra, sr. dr. Fi Ione no da 
Camara, dirigiu telegram s de fe-
licitações aos srs. PresHente do 
Governo e Ministro da Ilstrução. 

Também o director <tt Facul-
dade de Direito, sr. dr. osê Al-
berto dos Reis, enviou idêntico 
telegrama ao titular da asta da 
Instrução. 

flnibal hueiano de Lima 
Muito custou a todos que conheciam o desditoso Anibal Luciano 

de Lima, moço de qualidades raras, inteligente, em que os pais pu 
nham todas as suas esperanças e aspirações, na perspectiva de um 
futuro feliz, a sua morte. 

Ainda ha pouco, quando do inicio da questão universitário, êle se 
havia colocado a defender a Universidade, mostrando assim como 
amava a terra onde — mal diria — havia de morrer dias depois. 

O Destino é cruel, por vezes, e tão cruel que, ceifando o desven-
turado rapaz, alanceou o coração de seus pais, dando-lhes amargurosos 

(Cliché de G. Tinoco). 

dias, que se hão de tornar em rosa-io indelevei de tristêsas, cadeia in-
terminável de sofrimentos. 

Pobre môço, qae ainda agora entrava no florescer da primavera 
da Vida, gozando o aroma acre ca felicidade e arquitectando o seu 
futuro, pelo qual trabalhava, alegrando seus pais, pela inteligência 
que o fazia conquistar os loiros a que tinha direito, tornando-se notado 
pela sua clarividência e admirado pelas suas qualidades belas! Pobre 
môço! E, traiçoeiramente, foi arrebatado dessa vida que vivia, satis-
feita, depois de alguns dias de ingente sofrimento, a martirisarem ainda 
o seu pobre corpo! Cruel Destino! Cruel Destino! 

Como a morte è revoltante pela sua impiedade! Como é facino-
rosa, pelo frisson de terror com que envolve as suas victimas, pairando, 
tragicamente, sôbre os lares felizes, para os transformar em sinistros 
lo gates de Dôr! 

Assim fez agora, ao roubar a Vida ao desditoso môço, ao roubar 
a alegria aos infelizes pais, que choram amargamente a falta do seu 
filho querido! Assim fez agora, ao pairar sobre aquele lar, onde, antes, 
a alegria reinava, sorrindo a Felicidade, para envolver de crepes o con-
junto, hontem alegre e feliz, e hoje amargurante e triste, feito de so-
frimentos e lagrimas, luto e dôr. 

Todos os condiscípulos, amigos e conhecidos do desventurado 
choraram, sentidamente, a sua morte. E que, realmente, por todos era 
querido, com extremosa amisade. E ao passar o fúnebre préstito, 
olhos, amargurados, brotaram lagrimas de saudade, que caíam no solo, 
para se evolarem depois, numa angustiosa tortura de Dôr, numa do-
lorosa manifestação de pezar. 

Que, ao menos, essas lagrimas sejam o lenitivo de conforto para 
os pais e família do falecido Anibal Luciano de Lima, e que a sua 
Alma descance em paz na lugubre e misteriosa guarida onde se en-
contra, já que na terra sofreu o golpe doloroso do aniquilamento, pela 
durêsa perversa da traiçoira Morte. 

Q u e s t ã o a c a d é m i c a 
A comissão dos estudantes de 

medicina (curso de anatomia) par 
ticipa aos seus colegas, que o re-
sultado das suas dèmarches são: 

Que em virtude das delibera-
ções tomadas em Assembleia Ge-
ral realisada em 28 de Junho e 
aprovadas por unanimidade, deli 
berou. 

1.° —Que ficam adiados os 
actos da actual época para Outu-
bro proximo, atendendo ao actual 
estado do conflito académico. 

2.° — Que participou esta l.a 

revolução aos ex.mos srs. drs. Fi 
lomeno da Camara, Duarte d'01i 
veira, Santos Viegas e Bazilio Frei-
re sendo a este por telegrama. 

3.°— Que delibera tornar pu 
blico pelos jornais estas delibera-
ções. 

4.° — Que dá por terminado 
o-seu mandato. 

A Comissão. 
— Os alunos do 4." ano de 

Medicina que requereram acto do 

grupo de higiene e de medicina 
legal, tomaram as seguintes deli-
berações: 

Não ir a acto na presente 
época. 

Procurar os professores e o 
director da Faculdade para lhes 
dar conta das resoluções tomadas, 
fazendo ver ao mesmo tempo a 
s. ex.as que continuam a anima los 
o desejo de verem solucionado o 
conflito com honra para a Uni-
versidade de Coimbra. 

— Os alunos do 2.° e 3.° anos 
da Faculdade de Direito resolve-
ram não ir a quaisquer aulas an-
tes do fim do ano lectivo, nem 
fazer acto na época de Julho, e 
pedir que esta seja transferida para 
Outubro e a que se devia realisar 
em Outubro passasse para Ja-
neiro. 

F\ greve 
dos ferroviários 

Mais uma gréve veio abalar a 
vida nacional ocasionando-lhe os 
mais graves prejuízos. 

Os ferroviários mais uma vez 
se lançaram na gréve para fazer 
valer as suas reclamações, sugei-
tando o país ás maiores privações. 

A gréve dos ferroviários esta-
lou com surprêsa, o que mais veio 
agravar a situação, pois milhares 
de passageiros que a estas horas se 
encontram longe dos seus lares nas 
mais dolorosas condições, e mui-
tos dêles com o risco de perderem 
a vida, como sucede a uma família 
que ficou em Coimbra e se des-
tinava ao Instituto Camara Pesta-
na, por ter sido mordida por um 
cão raivoso. 

É uma forma desumana de fa-
zer valer os seus direitos, se isso 
se pode chamar. 

Na madrugada de ontem as 
estações foram tomadas por for-
ças do exercito e da Guarda Re 
publicana. 

O comboio correio do Porto 
para Lisboa ficou detido na esta-
ção de Coimbra B, e ali ficaram 
aigumas centenas de passageiros, 
onde permaneceram acampados, 
lamentando muitos a sua triste si-
tuação. 

O comboio de Lisboa que de-
via chegar a Coimbra ás 3 horas, 
ficou em Alfarelos, sendo de tar-
de conduzido para Coimbra por 
soldados de engenharia. 

Trazia muitos passageiros que 
ficaram em Coimbra B, continuan-
do o comboio na sua marcha pa-
i ti U norte, MA» »ú COHÍ tropa*. 

De Alfarelos vieram a pé para 
esta cidade muitos passageiros e 
outros utilizaram se de diversos 
veículos. 

Muitos alunos do Colégio Mi 
litar que transitavam naquele com 
boio vieram de Alfarelos para es-
ta cidade em galeras. 

Houve um movimento extraor-
dinatio de automoveis, sendo nes-
ta cidade alugados alguns por 
preços fabulosos. 

Vão ser utilisados camions no 
transporte das malas do correio. 

A 4.a edição da Imprensa veio 
ontem para esta cidade de auto. 

Foi preso um ferroviário pro-
ximo da Estação Velha por insis-
tir em transitar pela via. 

Também foi prêso o chefe da 
estação de Taveiro. 

Os hotéis desta cidade estão 
repletos. 

Ecos da sociedade 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Alberto Alvaro Dias Pereira. 
Manuel Ribeiro Arrobas. 
Amanhã: 
D. Filomena de Figueiredo Fonseca. 
D. Maria Carolina de Figueiredo 

Fonseca. 

Posse 
Tomou ontem posse do cargo 

de amanuense da secretaria da 
Faculdade de Medicina, o sr. Ce-
sar Diniz de Carvalho. 

Eléctricos 
Os carros electricos são pou-

cos e andam sempre a precisar 
de reparações, que nem sempre 
podem serem feitas em Coimbra, 
ou por falta de gente habilitada 
ou falta de material para executar 
esses trabalhos. 

O publico está sendo mal ser-
vido com este serviço, e cada vez 
será pior, se não se resolverem a 
prestar atenção a este importante 
ramo de serviço municipal. 

Consta para aí que ha dias teve 
de ser interrompido á noite o mo-
vimento dos carros por erro ou 
descuido do pessoal que estava na 
fabrica da energia electrica. 

Tudo está exigindo as mais 
prontas providencias. 

O publico está desanimado 
com o que se passa com o serviço 
dos electricos, que não satisfaz. 
Muita gente deixa de transitar nos 
carros por estes não chegarem 
para tão grande movimento de 
passageiros. Ha absoluta necessi-
dade de obter mais carros e me-
lhorar este serviço, 

Pelos tribunais 
R E L A Ç A O 

Sessão de 28-6 1919 
A p e l a ç ã o c íve l 

Sabugal — Balbina Vaz, proprietária, 
do logar de Ruivos, comarca do Sabu-
gal contra o Curador Geral dos Órfãos, 
Manuel José Gonçalves e mulher.— Re-
lator, J. Opriano; escrivão Faria Lopes. 

A g r a v o eivei 
Certã — D. Luiza da Piedade, seu 

marido Sebastião da Silva e outros con-
tra o M. P. e D. Estela Trigo Jorge 
Proes. — Relator, C. Corte Real; escri-
vão, Quental. 

A C O R D Â O S 

Escrivão, Faria Lopes. 

A p e l a ç õ e s eiveis 
Anadia — Manuel Moreira da Silva e 

mulher, contra Maria da Silva Nova. 
Confirmada a sentença. 
Louzã — D. Ernestina Augusta Fer-

reira de Mesquita e outros, contra Eugé-
nio Amaro e mulher. 

Revogada a sentença. 

Ape lação c r ime 
Leiria — O M. P. contra José Cor-

deiro Gonçalves. 
Confirmada a sentença. 

Escrivão, Quental. 

A p e l a ç ã o civil 
Covilhã — Antonio Fernandes Cala-

do, contra Maria José Guiomar. 
Confirmada a sentença. 

Ape lação c r ime 
Covilhã — O M. P contra João Cor-

reia. 
Confirmada a sentença. 

A g r a v o eivei 
Condeixa-a-Nova — João de Vascon-

celos de Souza e Nápoles e outros, con-
tra Adelaide da Conceição Fidalgo, 

Negado provimento. 
Sessão de 2 de Julho 

A p e l a ç õ e s c íve is 
Anadia — Francisco Joaquim da Cos-

ta nropríetano, do log^r d? Fogi:',*ira, 
contra Ana Ferreira Santiago, proprietá-
ria, do mesmo logar. — Ral. J. A. Rodri-
gues; escrivão Forte. 

Coimbra —Luiz de Almeida, casado, 
solicitador e farmacêutico, da Figueira 
da Figueira da Foz, contra Cesar Augus-
to ck Castro, casado, proprietário, dc 
Coimbra. —Rei. C. Corte Real; escrivão 
Quental. 

Conde ixa-a-Nova — Miguel Barreto 
Chichorro de Vilas Boas, solteiro, pro-
prietário, residente em Palmeira (Brasil), 
com o dr. Antonio Martins Lobo, casa-
do, medico, residente em Condeixa-a-
Nova.—Rei. Carvalho d'Abreu; escrivão 
Faria Lopes. 

Ape lação c r ime 
Sabugal —O M. P. contra Cesar N u -

nes Cerdeira, morador na Quinta dos 
Covões, freguesia do Castelheiro, comar-
ca do Sabugal.— Rei. C. Corte Real; es-
crivão Forte. 

Uma prisão que motiva protestos 
Ontem, ao fim da tarde, hou-

ve grande borborinho na Praça 8 
de Maio, ouvindo-se os mais in-
dignados protestos contra o guar-
da n.° 65 da policia, pelos maus 
tratos que inffigiu a uma desgra-
çada de côr, que conduzia sob 
prisão para a 2,a esquadra, afir-
mando-se também que a prisão 
era injusta, pois se motivos houve 
para a efectuar ela devia recair 
nuns militares que na rua da Moe-
da praticaram actos dignos de se-
rem reprimidos, sendo a sua vi-
ctima a que depois a foi também 
do feroz guarda, mas que viu con-
tra si a opinião publica num brado 
de justificada indignação. 

• • mm 

Rainha Santa 
Como noticiamos realisa se no 

domingo a festa da Rainha Santa, 
em Santa Clara. 

A magnifica imagem, obra pri-
morosa de Teixeira Lopes, já se 
encontra no seu rico andor de 
talha dourada, cuja execução foi 
feita por desenho do ilustre pro-
fessor sr. Antonio Augusto Gon-
çalves. 

A ornamentação da egreja foi 
confiada ao hábil armador sr. Ser-
gio de Campos. 

O sinal para a festividade será 
dado na torre de Santa Cruz. 

Acompanha a procissão que 
dará volta á Capela de N. S. da 
Esperança, a banda dos orfãos. 

fl Gazeta de Coimbpa 
E n c o n t r a - s e á v e n d a na 

T a b a c a r i a C r e s p o . 



GAZETA DE COIMBRA de IO de Julho de 1919 

Celebrou se hontem na egreja 
de Santo Antonio dos Olivais, 
uma missa sufragando a alma de 
Anibal Luciano de Lima, que em 
vida foi um dos mais distintos 
estudantes da Universidade. 

A este piedoso acto assistiram 
centenares de pessoas das diver-
sas classes da Sociedade, e todo 
o pessoal da fabrica. 

Aos nossos amigos srs. Ani-
bal de Lima e Antonio Manuel 
de Lima, pai e tio do saudoso 
extinto receberam por ocasião do 
acto religioso a prova da mais 
justa consideração que lhe foi ma-
nifestada por centenas de pessoas 
que concorreram aquele acto. 

Durante a missa foram execu-
tados vários trechos de musica e 
cantada a Ave-Maria, e no fim foi 
lançada a absolvição pelo rev. 
pároco. 

Este eclesiástico pronunciou 
uma sentida alocução pondo em 
relevo as mais belas qualidades 
que adornavam o caracter do sau-
doso e querido morto. 

Nos olhos de muitas pessoas 
viam-se lagrimas de saudade por 
aquele que foi um bom filho e 
um bom irmão. 

No final do acto religioso fo 
ram distribuídas muitas esmolas 
aos pobres da freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais. 

Hontem também fizemos a dis 
tribuição de 120$00, pelos pobres 
das diversas freguesias da cidade 
em esmolas de $50. 

Essa quantia foi-nos entregue 
pelo sr. Anibal de Lima para su-
fragar a alma do seu extremoso 
filho. 

A Gazeta de Coimbra toman-
do parte na grande dor que fere 
o coração bondoso dos pais e tio 
do malogrado moço, fez se re-
presentar na missa pelo seu dire 
ctor. 

C o n c u r s o 
Está aberto concurso, por es 

paço de 15 dias, depois da res 
pectiva publicação no Diário do 
Governo, para dois Jogares de as 
sistentes no Instituto de Medicina 
Legal de Coimbra. 

/ / 
C---V 

/ ií \ 
r - g r u i n d o a o s a n g u e e m p o b r e c i d o , 
d g - n c r j d o , gasto, todos os e l e m e n -
to} necessá r ios e ind i spensáve i s a 
u m a b o a n u t r i ç ã o dos tecidos e dos 

orgãos . 

i v. ic^m*,* 

cie todas as d o e n ç a s c a u s a d a s pe lo 
e n f r a q u e c i m e n t o d 'esse m e s m o s a n -

gue , t aes c o m o : 

ANEMIA, CHLOROSE, 
F? .AGUEZA GERAL. -
EHENUAÇAO NERVOSA, 
NEORASTHENIA, ETC. -

T o d o s aque l l e s q u e s e v ê e m d e p r i -
midos, pa ra lysados , e sc rav t sados p o r 

estes males , são rest i tuídos á 

LIBERDADE, 
r e c u p e r a m s a ú d e e fo r ça s , f a z e n d o 
uso do m e d i c a m e n t o un ive r sa lmen te 
c o n h e c i d o e a p r e c i a d o q u e const i -

t uem as 

PÍLULAS P I N K 
As Pílulas Pink estão á venda em tedus pharma-
cias pelo preço de 900 réis a caxa. 5 $ 000 réis 
as 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos e C\ 
Pharmacia « Drogaria Peninsular, rua Augusta, 

39 a Lisboa. 

O b i t u á r i o 

Teatro Avenida 
A companhia do Avenida, de 

que fazem parte Eduardo Brazão, 
Carlos Santos e Palmira Bastos, 
vem dar 3 espectáculos a esta ci 
dade, nos dias 4, 5 e õ do corrente, 
com as magnificas peças A Mor-
gadinha de Val Flor, Sua Mages-
tade e Bicho do Mato. 

^ • — 

V i d a o p e r a r i a 
Reuniu-se ontem o Conselho 

Federal da U. S. O. de Coimbra 
que apreciou o movimento gre 
vista dos ferroviários, condenan 
do a forma como estão sendo 
tratados os grevistas. 

Foi resolvido abrir uma quete 
para os operários da União Fabrií 
e aprovada uma moção, protes 
tando contra as referencias feitas 
pelo correspondente do Combate 
do seu camarada da Batalha, e 
na qual se repudiam essas insi-
nuações. 

— • 
Aparecimento dum cadaver 
Ontem de manhã foi encon-

trado, nos terrenos ao cimo da 
rua Martins de Carvalho, o cada-
ver dum velho, já em adeantado 
estado de putrefacção. 

A sua identidade ainda não 
foi reconhecida, mas parece que 
se trata de Francisco Patrazana, 
que ha õ dias desapareceu. 

Este velho, que andava mise-
ravelmente, era muito conhecido 
nesta cidade, pois durante muitos 
anos teve barracas de banho no 
rio Mondego. 

Montemór-o-Velho, 25 de Ju-
nho. Realisou se ontem, pelas 9 
horas da manhã, o funeral do 
nosso amigo e patrício sr. José Luiz 
Ferreira Galvão, que gosava de 
gerais simpatias, não só devido a 
si proprio, como também a seus 
pais. 

O fatal desenlace, posto que 
esperado de ha tempo, causou do 
lorosa impressão. O acto fúnebre 
foi bastante concorrido, por indi 
vidualidades de todas as esferas 
sociais, Moníe-Pio Recreio e Ins 
trução e representando se a Dele-
gação da Cruz Vermelha, desta 
vila. Era filho do sr. José Galvão. 

— Também no domingo se 
realisou o funeral do sr. Augusto 
Duarte Soares, escrivão das exe 
cuções fiscais, que faleceu quasi 
repentinamente. Aos enlutados os 
nossos sentidos pesames. — C. 

—Em Montes Claros, faleceu a 
sr.a D. Ana Clementina Fadie Fran-
co, com 78 anos de idade. Era tia 
do sr. Carneiro Franco, fiscal dos 
impostos. 

— Também se finou a sr.a D. 
Emilia Mendes de Campos, espo-
sa do proprietário sr. Francisco 
Alves de Campos. 

As nossas condolências ás fa 
milias enlutadas. 

CASA 
1=LONDRES 
§H R. Ferreira Borges, 82 

1 u e s t l d o s Ta l leur 
f f | Execução perfeitíssima. 

H§ Chapéus para senhora. 

H Camisaria 

Empresf 

4 OlO TUNDING 1960|9O 

E M I S S Ã O A B O i O O 

: Obrigações da Óitopia 
A 85 0|0 

: : Resgatareis por sor teio a n u a : 

Estes emprestimos são livres dp imposto de r end i -
: : : : : : : : mento : : : : : . : : : 
para os estrangeiros não residistes am inglatirra 

CO tl 

Recebem=se subscrições no 

Banco Nacional Ultramarino 
em Lisboa, e nas SMS ffiiaes 

HOTEL PENSÃO 
B a i r r o N o v o : : : : : : : 
: : : : : : : : : FIGUEIRA DA FOZ 

Os Ex.mos hospedes e fregue-
zes desta caca, bem conhecida 
nesta cidade, ali continuarão a en-
contrar limpeza, cosinha á portu-

gueza e refeições abundantes 
Abre no dia 1 de Julho eom o mesmo pessoal 

e preços do ano passado 
O PROPRIETÁRIO, 

D e m é t r i o P i n t o 

0 estomago da cidade 
No mês findo foram abatidos 

no Matadouro Municipal, 117 bois 
com o peso de_29.487 kilos; 76 
vitelas com 3.777 k.; 88 porcos 
com 6.235 k.; 2.817 carneiros 
com 26.212 k. Total de kilos, 
65.711, mais 1.035 kilos do que 
em egual mès do ano anterior. 

(Dutualidacie Poptuguêsa 
SOCIEDADE MUTUA 

Seguro social obrigatorio nos desastres 
de trabalhos em todas as profissões 

Abrangendo todos os ramos de actividade indus-
trial, comercial, agrícola, marítima, construtora, etc. 

Pedir informações á. 

MUTUfiL lDf íDE PORTUGUESA 
Telefone: C. 1700 — 20, Rua do Mundo — LISBOA 
CORRESPONDENTE EM COIMBRA: 

ALBERTO DUARTE AREOSA 
Rua Eduardo Coelho, 75 — Telefone 555 

S O C I E D A D E D E P / H I F G 4 Ç 

D E C O I M B R A , U i í T A B 

Pão de segunda qualidade a £26 o 
P e s a d o ás ÍOOO e 500 g ramas 

Ki l o 

Pão de primeira qualkiade a 336 o 
P e s a d o á s ÍOOO c 5 0 0 g r a m a s 

ijlo 

6m oolumes nao pesado 
P R I M E I R A — De 2 centavos, 
S E G U N D A — De 4- centavs. 

I 3 J 

4 ^«rtavrs .»centavos 

f w l 8 r e v e ; 

g ,íiando-se estabelecida uma 

3 r
d

U
e

n S a r , a ' ^ firma de 
R d M a n u e l Rodrigues Bra 

f i lho, venho tornar publico. 

Casa £ãC' nadd t e m * £ i r a r i a , não tendo 
Jnsável por nada que alguém 

í v e í n T q u e a b ™vamen!e írvem do seu nome. 
a r p f t e n V T b e m 0 signatario 
a refenda Casa Funerária. 

Declinamos pois, toda e qual-
Ir responsabilidade sobre to-

f» as coisas. 

João Quintans Limei Braga 

L i n d a v i v e n d a 
• „,Ye'!?e"?A n c . m e l h o r sitio da 
nJ?) ( A v e n i d a Dr- Dias da 

Compõe-se de grande pomar 
lie tangerineiras e de outras arvu-
",es ' vinha e corrimões margin.j-
dos de ruas ajardinadas, chão de 

p o r t a belo pôço com engenho e 
fgrande tanque. Tem magnifico 
terreno para edificar. Para vêr e 

^tratar — Cumiada, 68. 

q u i n t í t 
Toma se de arrendamento, por 

tempo não inferior a seis anos, 
em sitio saudavel e proximo dá 
cidade, com casa de habitação, 
ainda que modesta, terra de e-
meadura, horta, arvores d e í r u c o 
e abundância de agua. 

Nesta redacção se dão es a-
recimentos ácerca do pretendente. 

Meio caixeiro 
Com pratica de mercearia e 

fazendas e com boas reíerencias 
precisa-se. 

Dirigir a Antonio Gil da Ro- ! 
cha de Mogofores. 

JFT NT1GUIDADES. Grat i f ica-
se quem indicar Qr.de exis-

tam moveis, louças, quadros, ,:tc., 
antigos. Carta ou postal á íste jor-
nal a Rui d'Andrade. > 

R E A D A para o 8í;'L..i ofere-
ce se para creaaa df.- compa-

nhia, dirigir a Mi.ia Madalena 
Pito — Espinhal. 

CR E A D A p a r a o Foi to. Pre-
cisa-se para cas.i de pouca 

familia, que saiba de casinha z 
outros serviços. Dá se bom or-
denado. 

Informa José Correia "Amado,"" 
Praça do Comercio 110 J14-— 
Coimbra. 

Grande Armazém 
de cereais, legumes, palha 
e materiais de construção 

S e m p r e e m d e p o s i t o g r a n d e s q u a n t i d a d e s 
d e p r e g o d e t o d o s o s t a m a n h o s , c i m e n t o s d a s 
m e l h o r e s m a r c a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r a s , 

TELHA, TIJOLO, CAL HIDRAU ICA, FOLHA LATA, FERRO 
ZINCADO, OLEOS, TINTAS, VERNIZES, AZULEJO, LADRI-
LHOS, ARTIGOS SANITARIOS, MADEIRAS E : : : : 

o u t r o s a r t i g o s i n d i s p e n s á v e i s a o s C o n s t r u t o -
r e s e P r o p r i e t á r i o s a q u e m p e d i m o s p a r a q u e 
c o n s u l t e m s e m p r e o s p r e ç o s d a n o s s a c a s a 

Francisco f e r r e i r a £r I*!aia, L.da 

Rua da Moeda, 77 83 : Largo das Olarias, 1 

Teleg. Cereaislegumes. Telef. 469 

S ó s e p e s a p ã o n a s s e i f u i n i e s p a t í í i 

PADARIA FLOR: Roa da Sofia - l É í í » n \ 
PADARIA LISBONENSE; í t a í a H o É l - T É f i l ! » 

PADARIA INDICIA: l u a d a h t m t i c a - T É t o t i l i 
PADARIA A H A C 1 0 1 ® : Rua tio Carno - TelefouB 155 

e nos seguintes depositas* 
LARGO DE S. JOÀO : PRAÇA DA RfcPUBLICA 

RUA DO CORREIO (Sé Velha) 
RUA DAS SOLAS : LARGO 00 RiíMAL 

ESTRADA DA BEIRA : SANTA CLARA : FíftA DE PORTAS 
RUA DIREITA : KONTARR0I0 

Pede-se a fineza de se exibir o peso 
nos Y>olcimes acima indicados. 

Reeebe-se qaalqaer reclamação no nos-
so escritorio. 

Rua da Sofia, 46, 1.° - Telefone 447 
aonde se recebem enconx:ndas para 

entrega aos domicílios. 

HÃPiRA VENDER 
Nogueira serrada, seca e 

velha, frnetros. 
Bonija, Picota para rega, duas 

e meia folgadas. 
Gal«ra, grande, nova, leve e 

sólida. 
Ccnen te de ferro, 35 me-

tros, !1C kilos. 
Ttrcborcs de ferro, dimen-

sões vaiias. 
Tufos de ferro preto, cur-

vos ; miões, duas e meia polga-
das e irais diâmetros. 

Cor .a-palhas, inglês. 
Correias de couro inglês . 
N^sa redacção SP diz. 

(ASA. Aluga-se com 7 a 10 
compartimentos, bom si-

tio; se a renda não fó' u.ra ofe-
rece-se 50$00 escudos, depois do 
arrendamento feito, a quem indi-
car. 

Resposta a este jornal a. N. P. 

CO S T U R E I R A S Precisam^» 
para roupa de homem na 

secção de camisaria dos Armazéns 
do Chiado. 

EMPREGADO DE~£SCRI-
TORIO habilitado a P r e -

ver á maquina e redigir correspon-
dência comercial, precisa-se na 
União, Limitada. 

EMPREGADO para serviço 

de armazém admite-se, João 
Vieira da Silva Lima. 

Ha para vender 10 cascos 
João Vieira da Silva lima 

M *?MAZENS DO CHIADO. 
Precisa-se um empregado 

de escritorio. Empregadas para 
caixas. 

A R V A O DE F O R J A . Qua-
lidade garantida. 

Preço 90 centavos a arroba 
Vende-se na Fabrica de Gelo. 

AGENCIA DO BANCO DE POR-
TUGAL EH COIMBRA 

D i v i d e n d o 
Está cm pagamento o divi 

dendo do primeiro semestre de 
1919 das acções do Banco de Por-
tugal, na razão de 4 % —quatro 
escudos por acção — em todos os 
dias úteis até ás 13 horas. 

As acções ao portador devem 
ser relacionadas em separado e 
acompanhadas da declaração ju-
rada a que se refere o decreto 
n.° 2.672 de 14 de Outubro de 
191Ó e a portaria n.° 821 de 16 
de Novembro do mesmo ano. 

Coimbra, 1 de Julho de 1919. 
Pela Agencia do Banco de Portugal em Coimbra 

Os agentes, ( 

M, Palhoto. 
No impedimento do agente, 

Ahtonio de Sousa. 

T e n d e - s e 
Ucti móbil a completa de 

farmaiia e grande parte de 
f r e s c o . 

Neta redacção se dis, 

EMPREGADO DE ESCRI-
TORIO Precisa-se de um 

no escritorio do advogado Carva-
lho Lucas, na rua da Sofia 22 l 
Coimbra, com algumas habilita-
ções literarias. 

« I M P R E G A D O que saiba es-
crever á maquina, pre.cisa-

st no escritorio do Dr. Fernando 
Lopes, Rua do Visconde 
n" 50, 1." andar. ; 

LENHA SECA de pinho de 
0,70X0, 15 a 0,20, com-

pa-se até 500 T posta em Coim-
tra. Preços a M. Cruz —Quinta 
óis Albergarias — á Cruz de Ce-
ls. 

RECISA-SE dum emprega-
do com pratica de mercea-

ra e vinhos, para estabelecimento 
<m Coimbra. Prefere-se da pro« 
/incia. 

Nesta redacção se diz. 
ENHORA, leciona das l i As S 15 em sua casa, bordados, 

renda ingleza, musica e sol fep 
(1.° ano). 

Lições ao mez e avulso. Pá-
tio das Freiras n.° 4 e 5, Célas. 

ASA em Cernache. Ven-
de-se, situada no ponto mais 

central para qualquer ramo de 
negocio e habitação. 

Tratar no Largo do Cais, n,® 
— Coimbra, 



íq io& genepos 
Andava-se ancioso pelo temo 

da guerra, nâo só para acabaresse 
medonho flagelo que ceifai mi-
lhares de vidas e causou i m " 
portantissimos ptejuisos, ^aspara 
cessTar também a t ç r r i w carestia 
ÔosVgeneros, qite jeyou'* fí>me a 
muito , lar € dçsfiguiHbrfup^cstado 
economico e flnancevo «e muita 
g ^ t e . v- ,-t . . . 

A guerra têrmi/iou ha já al-
guns mêses e tudo se conserva 
ainda pelos mesmos preços, e ge-
neros ha q & . a t L & t e m subido! 
f e n d o a ^ d o , m i § „ o ppèço d o 
gado, tanto bovirçp, como caprino 
e suino, és preço$ das carnes con-
tinuam qúaseoéífriesmD». O aba-
ti mer>A> é tão finsignificante q u e 
estí longe de xor respònder ao 

. - ^ a t i m e n t o q u e o gado sofreu. 
Tem hayijo» mercados em que 

u m à j u n t a aebóís jse tem vendido 
por menos ̂ flu a* 3t$r escudos de 
que se vendia. O gado suino custa 
hoje quase metade e nalgumas 
terras está poc muito menos . Basta 
d i z e r q u e ua lèítòo que custava 
12 a 14 esoulos, ft hoje se com-
pra por mems de metade. 

O pão nfo tem abatido, nâo 
obstante aprwimar se a nova co-
l h ^ ^ P W f - í i e i í i longe. 

O vinho tem, subido. Nunca 
se comprou, ipmo agora, a 8 e 9 
vinténs o litr^jsendo defcta região, 
e por muitopjais sendo de fóra 
dela. 

As frutas itão dari$si mas, che 
gandà a ped 12 vinténs por um 
quarteirão d nesperas, q u e se 
comprava p o l vintém. 

As hortalas também conser-
vam preços ^vadòs, e a$ batatas 
não descem l .Í vinténs, quando 

em Lisboa se vendem mais ba-
ratas. 

- O s generos dé mercearia con-
servam os mesmos preços que ti-
nham no tempo da guerra. Nada 
tem abatido, embora se leia todos 
os dias nos jornais que chegaram 
importantes carregamentos dal 
guns generos. O petroleo não ha 
rasão alguma para se vender a 12 
vinténs o litro, porque tem vin-
do em abundancia. 

Todos os dias chega açúcar a 
Lisboa e ao Porto, e êle não des-
ce de õ e 7 tostões has lojas e de 
5 tostões no celeiro municipal. O 
árrôs também não desce de 44 
centavos o kilo"J 

Pelo que diz respeito a gene-
ros de vestuário e calçado, isto é 
ho r ro roso ! Levam por umas bo-
tas 12, 14 escudos e mais; um fato 
não se tira por menos de 35 es-
cudos e não é de fazenda de con 
fiança; um chapéu custa tres ve-
zes mais do que custava antes da 
guerra. 

Mantendo-se tudo isto neste 
estado e não havendo quem zele 
0£ interesses do publico, que es-
peranças ha de se viver mais des 
afogadamente? 

É um hor ror tudo isto! 
Se com a extineção do minis 

terio de subsistências e liberdade 
de comercio isto não melhora, en-
tão o único remedio é deixar nos 
ir par? o fundo para não morrer 
de fome. 

Talvez pela concorrência possa 
haver mais juizo para não arran-
carem a pele ao consumidor, prin-
cipalmente àquele que não tem 
defêsa e vive sem aumentos das 
suas receitas. 

Dr. Alíris Santos 
, Para a h$ria do dr. Alves 
dos Santos érecisg que o nosso 
presado c o l e ^ . . R e f o r m a d o r nos 
dè licença qivtranscrevamos do 
seu ultimo niíero não só a ceie 
bre carta qucfè 'esfreveu ao mi-
nistro da insução, mas a parte 
que se referá?p*ua vjda politica, 
em que, t e n d ç o r à d o toda a es-
c a l a , dos padqs monárquicos, 
veio parar aosf t ido republicano 
evolucionista, nao damos 
os parabéns piolquisíção. 

Eis a cartaiH..'* • ; j 
Meu ex.m® anp: —A miuha Facul-

dade está em rebitfcorltra o governo. 
Nao a acompanha porque, no fuudo, 
o movimento é cionario e é dirigido 
p o r y e a c i o n a r i Ò s ^ ' . • ' 

Isto é um prato. para desforras e 
í represálias de dctiftfdos e de caboti-

no». 
Coelho de Caímo deve tê-lo posto 

ao facta de tudoí&iá essas cópias de 
dois documentosíe eu enviei aos meus 
ilustres colegas. atitude. Mas 
terei de ficar entales? Em Lisboa nàp 
hi laboratorio depttílogia'Experimeji-

-i Parece que p4á nunca se pensou 
n ino . Porque meja encarrega de orga-
nizar esse laboral© ? Os de ai não gos-
tariam? Transfira-e então para a Facul-
dade de Letras eira a Escola Normal 
Superior de Lisbfpor forma quis fique 
em situação análo á que aqui tenho. 

Ao mesmotempo que com-
prometia os oçgas, ia dei tando 
requer imento ira instalar o la-
boratorio de Isicologia experi 
mental em Lisla, para onde de 
seja ser transflido, não se lem 
b rando que nâio querem lá. 

Quanto ao^ue o dn Alves 
dos Santos terwido como poli-
tico aí vai a atretfe : ' 

«Quando Joô Frâncô era mi-
nistro do Rein, foi seâ partidá-
rio, foi seu afifado de doutora 
mento e dedica íhe uma disser 
tação, em que o ipdidòu de »glo 
r is autentica dí pátria por tuguê-
sa ». Mêses doois João Franco 
deixava de ser áinistro do Reino 
e sucedia-lhe rii pasta Wintze R; 
beiro. Alves és Santos, esque 
eido de todo < passado, apesar 
de lho recordaram, fez «e imedia 
temente hinteaao,. Anos depois 
Jç i j t f i r» d« Spjsa foi presidente 

do Conselho. Alves dos Santos 
fez-se teixeirista; Meses passados 
Teixeira de Sousa era der rubado 
pelos republicanos. Alves dos San-
tos fez-se imediatamente republi-
cano, èsquecendo-se rapidamente 
de que ainda na vespera tinha to-
mado assento na Camara dos De-
putados como deputado múnar 
quico. Desde 1911 á-1918 Alves 
dos Santos, com singular persis 
tencia, foi evolucionista; mas quan-
do o chefe do seu partido se en 
contrava escondido numa casa de 
Lisboa, quandó havia o rdem de 
prisão contra ele, Alves dos San-
tos oferecia-se ao partido de Coim-
bra, não sabemos com que auto 
risação, ao Presidente Sidonio Pais 
em plena Sala do Senado da Uni-
versidade de Coimbra , não para-
mentado de dalmatica e estola, 
s imbolos de fé, mas de capelo e 
borla azul, de azul limpido como 
a pureza do ceu, e de capa e de 
batina negra, tão negra como a 
sua alma de impenitente politi-
cante.» 

Esqueceu se o colega O Re-
formador de dizer que foi o dr. Al-
ves dos Santos que fez o elogio 
fúnebre na capela da Universi-
dade do rei D. Carlos e do prin 
cipe D. Luís Filipe, achando lhes 
qualidades superiores e únicas. 

Aí vai como ele descreveu o 
rei D. Car los : 

Ao Rei lambem não devemos contes-
tar predicados de ordem mental e moral, 
que possuia em subido grau e poderiam 
fazer dele um dos maiores reis da nossa 
historia, se as circunstancias e os maus 
Conselhos de muitos lhos não houves-
sem tolhido ou desvirtuado! Inteligen-
te, ilustrado e bom; amigo do seu país, 
que tanto nobilitou, lá fóra, com os pro-
ductos da sua arte, da sua sciencia, da 
sua politica e até do seu sport; homem 
perfeito, ém toda a extensão da palavra, 
com a paixão e o culto pela civilisaçã * 
moderna, que tão intensamente com-
preendia e apropriava; tão eximio admi-
nistrador da sua casa, cr>mo conscien-
cioso educador dos seus filhos; Et-Rei 
D. Carlos, meus Senhores, seria uma 
gloria indiscutível da nação, e um agente 
incontestável de progresso, se, como di-
zia Musset, «não chegasse demasiada-
mente tarde a uma sociedade demasia-
damente velha!» lato parece pessimismo, 
mas não é pessimismo, porque eu creio 
no resurgimento da alma da jioísa Patria 
e vaticino melhores dias para Portugal. 

Resta ver agora se ele terá co 
ragem para reassumir a presidên-
cia da Camara Municipal de Coim-
bra, e se os seus colegas se pres-
tarão a fazer-lhe companhia. 

No nosso tempo, nunca houve 
em Coimbra uma creatura que 
desse tão grande salto mortal nem 
provocasse maior animadversão 
contra a sua própria pessoa. 

E lembrar-se a gente que ele 
é deputado por Coimbra e o pre-
sidente do seu município! 

Resoluções académicos 
O Curso do 1.° ano jurídico 

resolveu, em assembleia geral, no 
dia 3 de Julho, levar ao conheci-
mento do sr. reitor e director da 
Faculdade, as seguintes resoluções 
votadas por maioria: 

1.° — N ã o ir a actos na pre-
sente época de Julho. 

2.° — Pedir ao Governo para 
que a presente época de Julho seja 
transferida para O u t u b r o e a de 
Ou tub ro para Janeiro. 

3.° — N â o frequentar mais au-
las até ao proxímo ano lectivo. 

A Comissão. 
* 

Os alunos do Curso de Pre-
paratórios Médicos de 1918 1919 
reunidos em assembleia magna, 
resolveram: 

a) Não ir a actos em Julho; 
b) Pedir a transferencia da 

época de Julho para O u t u b r e e a 
de O u t u b r o para Janeiro; 

c) Participar estas resoluções 
aos srs. reitor da Universidade, 
director (Ja Faculdade de Scien-
cias e seus professores; 

d) Pedir aos nossos mestres 
que não compareçam a actos em 
Julho caso os possa haver ; 

ej Pedir a matricula condicio-
nal, no 1.° ano de Medicina a to-
dos os alunos reprovados ou que 
por qualquer motivo não tenham 
comparecido a actos na primeira 
épot . ; ; 

f ) Publicar estas resoluções 
nos jornais de maior circulação. 

A Comissão. 

VIDA OPERARIA 
Reuniu-se ontem, em sessão magna, 

o Sindicato único dos empregados do 
município, tomando conhecimento, pela 
comissão de melhoramentos, das démar-
ches com a Camara paia a melhoria de 
situação. 

A assembleia reiterou a sua confian-
ça á comissão para continuar a tratar do 
assunto^ 

Nomeou seus delegados ao congres-
so operário desta cidade, os srs. Fran-
cisco Batista Duarte, Alfredo Soares da 
Silva e Mário Campos. 

— Reuniram-se ontem, na U. S. O. 
os operários da construção civil, sendo 
resolvido pedir o salario mínimo de 1180 
por dia. 

Nomeações 
Foram nomeados escriturários dos 

Hospitais da Universidade; os nossos 
amigos srs. Eduardo Ferreira Arnaldo e 
Carlos Costa, de cujos cargos já toma-
ram posse. 

As nossas felicitações. 

Rainha Santa 
Ceiebrou-se hontem no altar 

da Rainha S^nta missa em acção 
de graça pela assinatura da Paz. 

Foi celebrante o Presidente 
da Confraria sr. Conego José dos 
Santos Mauricio. 

Este acto foi muito concor-
rido. 

— Amanhã ás 18 horas cele-
bra-se Te-Deam saindo em se-
guida a procissão que dará volta 
á Capeia de N. S. da Esperança. 

Os moradores de Santa Clara 
promovem ornamentações por on-
de passa o cortejo. 

Na segunda e terça feira estará 
exposto á veneração dos fieis o 
precioso tumulo da Rainha Santa 
Izabel. 

Concurso hípico of ic ial 
Ern virtude da gievc Uos ferroviários 

foi adiado o concurso bpico promovido 
pela sociedade Tiro e Sport que devia 
re«Iizar-ic nos dias 4, 6 & 8 do corrente. 

£oiffllird - PBnaoovs-Lorvão - Bussaon 
Penacova, a Cintra de Coimbra i 7 

Pessoas categorisadas de Pe-
nacova por varias vezes-nos teem 
falado com certo entusiasmo no 
movimento sempre crescente de 
turistas que ali se nota, idos desta 
cidade em automoveis e carrua-
gens, havendo dias que se con-
tam por dezenas os vehiculos que 
os transportam. 

Já ha muito que o prevíamos, 
pois Penacova, pela pequena dis-
tancia que a separa desta cidade, 
pela sua previligiada situação, pelos 
surpreendentes e variadíssimos as-
pectos panorâmicos que oferece 
aos visitantes, pela alegre e luxu 
riante vegetação que admiravei 
mente emoldura os seus campos, 
vales e encostas e, emfim, pela 
linda estrada que a liga a Coim 
bra, que é das mais belas do país, 
está destinada a ser a Cintra de 
Coimbra, o ponto natural e dis 
tinto de atracção de todos os visi 
tantes ilustres desta cidade, que 
em grande numero já hoje ali vão, 
sendo tão lindo passeio sempre 
agradave! motivo para sua maior 
demora entre nós. 

Em geral, quasi todos os que 
vão a Penacova, prolongam agra-
davelmente o passeio até Lorvão, 
levados pelo justificado desejo de 
conhecerem as curiosidades histo 
ricas e artísticas que ainda hoje 
existem no afamado convento, que 
dista daquela vila apenas oito qui 
lometros. O passeio, assim, com 
prehendé se que fica mais com-
pleto, sob todos os aspectos que 
o queiramos encarar, sendo incon 
testavelmente o mais belo que os 
turistas, uma vez em Coimbra, po-
dem realisar, em três quartos de 
hora e com relativa comodidade. 

A activa e inteligente acção da 
Sociedade de Dsfêsa e Propagan-
da se deve tão benefico resultado. 
Em Penícova ninguém ha que o 
não reconheça e a demonstra lo 
plenamente temos a maneira gen 
til e obçequiosa como a camara 
daquele concelho se tem condu-
zido para com os convidados ilus-
tres da referida Sociedade, nacio-
nais e estrangeiros, sempre que, 
a seu convite, até ali vão em pas-
seio da propaganda regional, não 
sendo de mais esclarecer que o 
propr io município inteligentemen 
te subsidia essa activa propagan-
da, exemplo que aliaz ainda não 
foi seguido pelo de Coimbra! 

As largas e repetidas referen-
cias que a grande imprensa tem 
feito a esses passeios é que muito 
tem cont r ibuído para que Pena-
cova já hoje seja tão visitada, bem 
como Lorvão. 

Ora, essa propaganda vai re-
vestir uma nova forma, não me-
nos eficaz e metodicamente cui-
dada. Em lindos e artísticos frisos 
fotográficos, colocados nos hotéis, 
restaurantes, etc., com todas as in-
dicações úteis aos forasteiros, a 
Sociedade espera que a Penacova 
e a Lorvão acudirão para o futu-
ro, ainda maior n u m e r o de visi-
tantes. E uma véz concluída a es 
trada da vila ao Bussaco, para o 
que se trabalha activamente nos 
três últimos quilómetros, Pena-
cova tornar-se-na uma estancia de 
verão das mais concorridas do 
país. Ali veremos um grande ho-
tel moderno de turismo, para a 
construção do qual já mais de uma 
vez ouvimos falar em projectos de 
relativamente breve realisação. 

C o m o Coimbra só tem a lu-
crar com a valorisação da sua re-
gião, nós só temos motivos para 
nos regosijarmos com o progres-
so da linda vila, que, pelas rasões 
acima mencionadas, consideramos 
— a Cintra de Coimbra . 

O afamado Triangulo, Coim-
bra-Penacova Bussaco, quando se-
ja um facto, e sê-lo ha dentro de 
breves mêses com a conclusão da 
estrada, terá começado para Coim-
bra o per iodo inicial do desenvol-
vimento da grande industria do 
turismo. 

Continuaremos, . : CAÍEL, 

EBEISSAO A e o i o o 

: Obrigações da Gitopia : 
— — A 8 5 0 | 0 

: : Resgatareis por sorteio a n a a l : : 

Estes eniprestimos são livres de imposto de rendi-
: : : : : : : : menti : : : : : : : : 
para os estrangeiros não residentes em Inglaterra 

Recebesn=se subscrições no 

Banco Nacional Ultramarino 
em Lisboa, e nas suas Filiaes 

* 

ã dos f e r r e - l o s 
Continua sem solução a gréva 

dos ferroviários. 
Ontem, ás 91 a horas, saiu com 

destino a Lisboa, o comboio cor 
reio do Porto que desde o pri-
meiro dia da gréve se encontrava 
na estação de Coimbra B. 

Nesse comboio, que conduzi 
do por um ferroviário levando 
na maquina alguns militares ar 
mados, levàva cêrca de 300 pas 
sageiros e, segundo noticias on-
tem recebidas no quartel general, 
havia chegado sem o menor in 
cidente ao Entroncamento, ás 17, 
25, cont inuando a sua marcha. 

Muitos passageiros que segui-
ram naquele comboio estavam so 
f rendo as maiores privações, p®is 
ante-ontem foi-lhes distribuído ran 
cho dos quartéis. 

Teem vindo prêsos para esta 
cidade vários ferroviorios. 
" Pelo quartel general foi ontem 
afixado um placard na Tabacaria 
Crespo, no qual se lia, segundo 
comunicação do posto de Aveiro, 
que o pessoal das estações de Es-
pinho, Ovar, e Estarreja já se ti-
nham apresentado ao serviço. 

| P ro fe s so r M a Bri to | 
- Doenças de Psle, Sífilis e Coração ^ 

Avenida Sá da Bandeira t j j ] 

Consulta, das 3 ás 5 WÂ 

Voto de louvor 
O conselho escolar do Liceu 

Dr. José Falcão, exarou na acta 
da sua ultima reunião um voto 
de agradecimento e de louvor ao 
seu ilustre reitor, sr. dr. Dias Pe-
reira, pela importante verba que 
conseguiu para a aquisição de 
material escolar para o referido 
liceu. 

José Paredes 
A d v o g a d o 

M u d o u o s e u e s c r i t o r i o p a r a 
a R u a d a S o f i a , n.u 5 -2 . J 

0 r . Gongaíves G u i m a r ã e s 
Agravaram-se os padecimentos 

deste erudito professor da Uni-
versidade, inspirando o seu es-
tado muitos-cuidados, 

Ecos da sociedade 
• RITMOS 

L e n d a s d e P o r t u g a l 

De vez em quandó, costumo abrir a 
janela que deita para o Passado e per-
co-me, dai, a contemplar a encontadora 
beleza do que se disfruta, num arroubo 
magico de elevação e assombro, dando 
a meus olhos prazeres sublimes de pai-
sagens ricas e a minha alma sensações 
misteriosas de Arte e Vida. 

Aparecem-me sempre, envoltas por 
divinas aureolas de mistica poesia, len-
das a cantar amôr e sonho, virtudes t 
alegrias, léndas que foram tecidas, em 
tardes calmas de primavera, por mãos 
brancas, liriais, tecidas em teares ricos, 
teares de encantamento, que nos dão fl-
ligranadas paginas de evocação, ao re-
cordarmos o Passado. Paginas onde se 
evocam scenas antigas, algumas de amo-
rosas aventuras, outras de milagrosas 
virtudes, onde perpassam, em estilo ele-
vado e grandioso, frémitos de corações 
enamorados. Ha canções lindas, canta-
das, noite alta, por medievais trovado-
res; abrem-se gelosias de janelas por 
onde caem beijos surdos de amor; ha 
também o tinir de espadas que se cru-
zam, entre rivais, na sombra de uma 
rua deserta... E de tudo isto, que a 
poalha d'oirada desse tempo pi/lvilhou, 
nasceram as lendas que tornaram o 
nosso Portugal mais querido, mais poé-
tico; lendas que perduram e que nos / t i -
rem bem, quando as lembramos. 

Das lendas da mtnha terra, a das 
rozas de Santa Izabel, é a mais tocante 
e sublime, pelo exemplo belo de Virtu-
de. Jardim de encanto e divindade, on-
de nasceram essas flores, colhidas pela 
Santa Rainha. Milagre lendário, que 
transformou em rosas o dinheiro para 
pobres. Que poesia e encanto esta lenda 
encerrat Que alevantcda e nobre evo-
cação ! 

E a nossa época deve ser de evoca-
çOes. Evocar, è viver o tempo que pas-
sou. E eu evoco, da janela que deita pa-
ra o Passado, as lendas que pairam ao de 
cima do mosteiro antigo do tempo, e a 
minha vida mesmo torna-se em lenda 
de Amor e Sonho, essa mesma lenda 
tecida no tear rico, no tear de encanta-
mento !... 

Luiz S . COSTA. 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, ámanhã: 
Dr. Guilhermino de Barros 
Antonio Dias Vieira Machado 
Manuel Francisco Antunes. 
Segunda-feira: 
Dr. Filomeno da Camara 
Antonio Rufino Júnior. 

Teatro Avenida 
Também por motivo da gréve 

dos ferroviários, foram adiados os 
espectáculos que deviam realizar-
se no Teatro Avenida, 
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GAZETA Dl COIMBRA de 5 de Julho de JM9 

CAPITAL: CINCO MILHÕES DE ESCUDOS 
Séde no Porto: "Rua do Almada, 247-1.°. provisoriamente 

Filial em Lisboa: "Rua da Madalena, 48, £redio todo 
Correspondentes distritais e agencias já montadas em todas as cidades e vilas <to país 

e r ç e o e m e o T e o e b e G e ç ô e s e m e s p f l D H f l e Q I ^ Q Z I L 
' <v 

A Comissão Organisadora deste Banto tem a honra de participar aos seus acionisftas e futuros 
clientes que já efectuou o respectivo deposito de harmonia com o disposto no art. 4.° do decreto de 
21 de Outubro de 1907 e Lei de 9 de Setembro de 1908, cuja importancia ficou á ordem do Ex.™0 

Ministro do Trabalho, devendo em principios do proximo mês de lulho dar inicio ás suas transacções. 
Porto, 28 de Junho de 1919. 
Incêndio 

Onje th de madrugada mani-
festou-se incêndio numa barraca 
d o - a p o n t a d o r dos caminhos de 
ferro, sr. Antonio Oomes Vidarro, 
ao passo nivel da Azinhaga dos 
Lázaros. 

A barraca ficou destruida, per-
d e n d o os seus habitantes os seus 
haveres, e bem assim se queimou 
g r a n d e quantidade de roupa que 
algumas lavadeiras ali haviam dei-
xado ficar. 

Morte súbita 
Numa pedreira, á Guarda In-

glesa, foi encontrado o cadaver 
dé Antonio Peréira de Aguiar, de 
54 anos, residente na Arregaça, 
que ali faleceu subitamente e na 
ocasijio em que passeava. 

Pedem-se providencias 
O catiaver de Francisco Patrazana, 

encontrado no terreno que fica entre o 
mercado e a rua da Fonte Nova, achava-, 
se em estado de putrefação. 

Havia por isso toda a convenjencia 
em desinfectar aquele local, queimando 
mesmo as palhas 6êcas que ali há. 

As moscas são um perigo, visto ficar 
muito proximo o mercado. 

Nada custa adotar as providencias 
que solicitamos. 

Aviso 
Por o rdem do sr. presidente 

da Assembleia Geral da Associa-
ção das Crechçs de Coimbra, são 
convidados os socios a compare-
cerem no domingo 6 do corren-
te mês pelas 20 horas na séde da 
Creche, rua de Mont 'Arroio, para 
lhe serem presentes ás contas da 
gerencia do ano findo, e elegerem 
os novos corpos gerentes do cor-
rente biénio. 

Não aparecendo numero legal 
de socios para funcionar a assem-
bleia geral,, terá esta logar no do-
mingo seguinte. 

Coimbra , 3 de Julho de 1919. 
O Secretario, 

Armando Gonçalves. 

Patronato de Coimbra * 
Relação das pessoas a quem 

Maria do Carmo Monteiro Alves 
se dirigiu a pedir esmola para 
cumpr imento duma promessa, e 
das quantias com que se digna 
ram edntribuir, revertendo o pro-
ducto a favor do Patronato de 
C o i m b r a : 

Casa L e i o d'Ouro e Alberto Macha-
do, 000^00; idem Carvalho, £10; José 
Rodrigues Fernandes, £20; Santos e Sil-
va, 1$00; JoSo Machado, £50; José Ma-
chado, 50; Bernardo d'Assumção, £50; 
Domingos Ladeira, £20; José Antonio, 
£20; Importadora, £10; Manoel das Ne-
ves Barata, $02; José Braga, £50; Fran-
cisco Fonseca, £50; Família Antunes, 
£70; Na Singer, £06; Zacarias, £42; Ma-
nuei Vilaça, £20; Inocêncio Gouveia, 
í£00; Pereira d'Almeida, £10; Dr. Sebas-
tião Carvalho d'Almeida, 1£00; Luiz Fon-
seca (da alta), £50; D. Zélia Pessoa, 1£00; 
D. Joaquina Seco, £10; D. Clotilde, 1£00; 
Familia Coelho, 1£00; Familia Ganilho, 
£50; D. Conceição Raposo, £50; D. Guio-
mar Paixão, £10; D. Virgínia Lameiras, 
£20; D. Idalina Raposo, £50; Sr." Florin-
da, £10; Familia Ribeiro Alves, 8£50. 

S o m a . . . 21 £80 
Recebi da Sr.a D. Maria do 

Ca rmo Monteiro Alves a quantia 
de 21$1<» para o Patronato do 
Auxilio aos Pobres . 

Coimbra, 1 de Julho de 1919. 
A Secretaria, ^ 

Maria Victoria Salema Vaz. 

VinHO BRflTTCO 
Ha para vender 10 cascos 
João Vieira da SUva Lima 

Balanço e resumo da, receita e despesa na semestre findo 
em 30 de Junho de 1919 

Fundos existentes em 31 de Dezembro de 1918 
Dinheiro em cofre 1.197£41 
Capital mutuado e diversos 987£10 
Inscrições port, (vai. n o m . ) 38.850Í00 

Receitei 
Saldo do semestre anterior 1.197£41 
uro de inscrições 407£92 
uro de capital mutuado a 6 % 53£03 

Cótas d e socios . . . 131 £06 
Contribuição municipal, havida dos devedores 1 £80 
Rendimento da farmacia 248£56 
Capital amortisado e distratado 519£78 
Multas . . . . . . £29 
Custas pagas pelo Dr. Cortesão no processo de S. T. Adm. . . . 72£79 

Total Esc. . . . 2.632£64 

Despesa 
Missa e respectiva certidão 1£17 
Biblioteca l £ 5 4 
Drogas e expeciente de farmacia 195£27 
Expeditnte de secretaria 39£87 
Ordenado ao facultativo. 180^0.) 
Idem ao farmacêutico 150£00 
Idem ao escriturário 3t)£00 
Idem ao continuo 18£00 
Idem ao ajudante de farmacia e banco '. . . 30^00 
Gratificação a o tesoureiro, relativo a o ano economico . . . . . 10£00 
Letigios e honorários 75J500 
Renda da casa da séde do Instituto 18 SOO 
Obras de reparação da farmacia deste Instituto, pintura, caiações, etc. 130£00 
Dividas passivas * . . . . . 225£H0 

Total Esc. . . . 1.103£85 

Comparação da receita com a despesa 
Total da receita 2.632£64 
Total da despesa 1.103/85 

Saldo positivo Esc. 1.528£79 

Fundos existentes em 30 de Junho de 1919 
Dinheiro em cofre 1.528*79 
Capital mutuado 465£32 
Inscrições port. (vai n o m » ) 38.850£00 

Secretaria do Instituto, 2 de Julho de 1919. 

O Provedor, 

Padre Antonio Salgado Moreira. 
O Secretario, 

Antonio Ferreira Simões. 

CASA DE MOVEIS 
V E N T U R A C O U C E I R O 

Rua da Sofia, 61 a 67 = = = = = COIMBRA 

Neste estabelecimento encontram-se em exposição 
para a venda, moveis de todas as qualidades 

e preços, sendo manufacturados nas suas oficinas 

Executam-se estofos e decorações a preços modicos 
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flguas de Santa fDapta 
( E R I C E I R A ) 

* - Únicas do seu tipo em todo o inundo 
} Segundo analise do distinto quimico Prof. Charles Lepierre 
S INFALÍVEIS NA CURA D E : 

SSTQMAGO, RINS, PRISÃO DE VENTRE E ARTRITISMO 

D e p o s i t o g e r a l , R u a A u g u s t a , 124 — L I S B O A 

DEPOSITO EM COIMBRA: 

T a b a c a r i a C R E S P O ® R u a Ferreira Borges 

flgpadççi(pçnto 
Joaquim Diniz de Carvalho, 

seus cunhados e sobrinhos, na 
impossibilidade de o fazerem pes-
soalmente, veem por este meio 
agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram acompanhar o fune-
ral de sua saudosa esposa, irmã, 
cunhada e t i ^ Maria da Concei-
ção Alves de Carvalho, cujo fu-
neral se realisou no dia 28 do 
proximo passado, e bem assim a 
sim a todos os que por qualquer 
forma lhe manifestaram o seu pe-
sar, a todos, pois, o seu eterno 
reconhecimento de muita gratidão. 

Coimbra , 3 de Julho de 1919. 

AGENCIA DO BUICO DE POR-
TUGAL EH COIMBRA 

D i v i d e n d o 
Está cm pagamento o divi-

dendo do primeiro semestre de 
1919 das acções do Banco de Por-
tugal, na razão de 4 °/o — q u a t r o 
escudos por acção — em todos os 
dias úteis até ás 13 horas. 

As acções ao por tador devem 
ser relacionadas em separado e 
acompanhadas da declara- lo ju-
rada a que se refere o decreto 
n.° 2.672 de 14 de O u t u b r o de 
1916 e a portaria n.° 821 de 16 
de Novembro do mesmo ano. 

Coimbra, 1 de Julho de 1919. 

Pela Agencia do Banca de Portugal em Coimbra 
Os agentes, 

M. Palhoto. 
No impedimento do agente, 

Antonio de Sousa. 

U N E U R A ? ™ » " * H O 

FERRO BRAVAISI • são o remedio mais effloas contra H 

A N E M I A ™ M ! ! ™ f 
• C O N V A L E S C E N Ç A S — 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz saber 
que no dia 24 do corrente, pelas 
15 horas, nos Paços do Conce-
lho, vão á praça para venda, 16 
lotes de terreno na Quinta de 
Santa Cruz, situados nas proje-
ctadas ruas n.08 11 e 13, destina 
dos a edificações. 

A base de licitação é de 1$50 
por cada metro quadrado. 

As condições para a v^nda 
dos mencionados lotes de terre-
no acham-se patentes nav Reparti-
ção de Obras do Municipío, em 
todos os dias úteis, das U ás 17 
horas, onde podem ser examina' 
dos. - -

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 4 de Julho de 1919. 

O Presidente, 
José Falcão Ribeiro. 

Celeiro Municipal 
de Co imbra 

Recebe propostas para a ven-
da de sacaria, podendo ser vista 
e tratada todos os dias úteis das 
10 ás 16 horas. 

I S C A D A D E C A R A C O L 
com guarda mão de ferro. 

Vende se na antiga Pastelaria Te-
les. 

Cardoso & Cardoso 
AVENIDA SARAIVA DE CARVALHO, N.os 21,22 23 ,24 e 52 

RUA FERNANDES T0MAZ, N.°* 49, 51, 55 e 57 
Tele fone , n.° 2 0 9 - P I Q U E I R f t Df l f O l Z 

C o m p r a e v e n d a d e m o v e i s e u t e n s í l i o s 
u s a d o s d e I o d a a e s p é c i e a o s m e l h o r e s p r e 
ç o s . — S u c a t a s . — B i c i c l c t c s c s $ i j s p e r t e n c e s 
— G r a m o f o n e s , e d i s c o s . 

/ V 
Representante em Coimbra: 

Para a venda de quaisquer moveis ou utensillot usados 
M a n u e l G o m e s d e C a r v a l h o 

Rua da» Padeiras, n.° 39. 

• 7 

• CASA 
= LONDRES 
R. Ferreira Borges, 8& 

Vestidos Taiieur 
Execução perfeitíssima. 

Chapéus para senhora. 
C a m i s a r i a 

e al fa iatar ia 

EDITAI* 
Bacharel José falcão Ribei-

ro, VicerPresidente da Co-
missão Administrativa da 
C a m a r a Munic ipa l de 
Coimbra: 

Faço saber que por decreto 
n.* 5:376, de l i de Abril ultimo, 
foi designado o dia 13 (segundo 
d o m i n g o ) do corrente mês de 
Julho para se proceder á eleição 
das Juntas das freguesias, a qual 
deve cotpeçar em todas as assem-
bleias paroquiais deste concelho 
ás 9 horas. 

Convido por isso os eleitores 
dessas assembleias a concorrer á 
^ fe r ida eleição. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 4 de Julho de 1919. 

José Falcão Ribeiro. 

VENDEM-SE 
U m a roldana em ferro mania-

vel, própria para colocar em qual 
quer poço para tirar agua. 

U m a Victoria, com um par de 
cilindros de porcelana, podendo 
ser substituídos por cilindros de 
aço, própr ia para retnoagem e 
branqueamento de cereais. 

Nestq redacção se diz 

HOTEL PENSÃO 
B a i r r o N o v o : : : s : : : 
: : : : : : : : : FIGUEIRA DA FOZ 

Os Ex."10' hospedes e fregue-
zes desta casa t bem conhecida 
nesta cidade, ali continuarão a en 
contrar limpeza, cosinha á portu 

gueza e refeições abundantes 

Abre no dia 1 de Julho eom o mesmo pessoal 
e pregos de ano passado 

O # PROPRIETÁRIO, 

D e m é t r i o P i n t o 

OA S A . Arrenda-se na rua An-
tero Quental, com 6 divi-

sões. 
Para tratar̂  rua da Moeda, 
52, 

:omarDMunlcWde/loelro 

Faz-se publicotyie na Se-
cretaria; Municipaf de Aveiro 
se recebem proporás, eni car-
ta fechada, até ad dia 16 do 
corrente para o ^rnecimeiíto 
de todo o .cotinj necessário 
para os fardamenlis do corpo 
de policia municpal segundo 
o padrão patentt na mesma 
Spcretaria em toeis os dias'e 
horas úteis. | 

A arrematação terá logar 
em sessão da Cataara do dia 
17 do mesmo mlz, pelas 14 
horas, havendo íidação verbal 
entre os concorrentes de igual 
preço. 

O pagamentoierá feito de* 
pois de entregue pda a fazen-
da e de verificadaa sua exacta 
dão com a amosfa. 

Aveiro e Secietaria Muni-
cipal, 1 de Julhoile 1919. 
O Presidente da Cjmissão Admi-

nistrava, 

Lourenço Simtes Peixinho. 
>.. i. , i . 

AR R E N D A - S I a longo praso 
os altos dog rande prédio 

dá rua da Sofia oiffe está instala-
da no rez do chãolmprensa Aca-
démica e que conáf de 14 gran-
des divisões num jidâr com am-
pla entrada e vestaulo, podendo 
adotar-se para una grande em-
prêsa, clUb, colegif ou í>utra In-
dustria. ^ 

Para tratar na imprensa Acài 
demica ás 4 . " 5 . i 9 i 6. , s feiras das 
12 ás 15 horas. 
W E N D E - S E ufil fogão quasi 

novo. — Paíji tratar á Cruz 
de Celas casa Dr. Sacadura. 

I T E N D E M - S E b m o r . * , d . 
• casas na RÃ Adt l lno Vei-

ga. Nesta redação ft diz c o m quem 
se trata. 
'i". j g " — ! » • ' • ' 1 

VE N D E - S E un relogiO jMou-
re, em esttdo de novo e 

sem caixa. 
Nesta redacção se indica. . 

W » " L N D E - S E . Um torrador a 
* gaz Para tratar, Largo do 

Cais, n.° 9. 

Vcndcm-sc 
Vendem sè duas propr iedades 

no CamasSo, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro . 

Trata-se com o loltmtidçf 
Ferreirâ  

1 



A N O I X — H . ° 8 6 1 

.4 
7 * Q U E S T Ã O U N l V E R S I T g R I ^ 

• 

I 

O discurso do sr. dr. Dias Pereira na Camara dos Deputados 

\ r 

Sr. Presidente: 
As minhas priméirasi,palavras 

serão, como é da praxf, e praxe 
a que me associo com prazer, de 
saudação a V. Ex.a que, na hierar-, 
quia da Republica, tem um dos 
seus mais altos cargos e que pe-
las suas quaMâdes-de tolerancia 
e fino trata foi elevado ao cargo 
de vice-prf idente da Camara dos 
Senhores Peputatfos. 

V. Ex. 'é um notável juriscon-
sulto e uri velho republicano e a 
Camaç? jebolhendo-o para seu 

V vice presidente honrou-se, como 
fàmbem se honrou com a escolha 

' lo sr. coronel Sá Cardoso para o 
targo de Ptesidente. E' no Con-
gressp da Fepublica que reside a 
soberania politica; do Povo rece 
be a auctoidade que exerce em 
seu nome, ninguém melhor do 
que o sr. coronel Sá Cardoso, 
que t em-uM larga folha de ser 
viços á Palia e á Republica, es-

^ pirito tolerate e alma generosa, 
**~para, com « brilho da sua inteli 

gencia e cotias suas virtudes, po 
der correspmder á responsabili 
dade de tãt elevado cargo e á 
confiança dajCamara. 

E', pois, com viva satisfação 
que eu sau© V. Ex.a e o nosso 
ilustre Presiíente, saudando em 
V. Ex." a Canara e o País. 

E agora, s. Presidente, eu vou 
pomeçar as mphas considerações, 
sobre o assuno desta interpelação 
do sr. deputado Alves dos Santos, 
e como o decteto que principal-
mente se t enwscut ido é, por sua 
natureza, complexo, porque en-
volve não sóíp ensino superior 

' geral, mas áltjda o ensino supe-
rior tecniêb e, como está na or-
dem este assunto, começo por 
enviar para a íiiesa umá moção 
de ordem, onde eu, porventura 
dum modo p^lixo, mas único que 
encontrei para claramente definir 
á Camara a pinha opinião, satis-
faço os ditãrtes da minha cons-
ciência è o meu desejo de bem 
servir a Republica. 

Segue a moção que noutro lu-
gar publicamos. 

Sr. Presidente: — Depois des-
ta minha moção, que resume, dal-
gum modo, as considerações que 
vou lazer, eu direi a V. Ex.* que 
este debate é para mi,m muito 
melindroso, dada a mfrihji situa-
ção especial, e porque 'tem inte-
ressado vivamente a opinião pu-
blica e, particularmente, Os meios 
académicos e a população da ve-
lha cidade universitária, ciosa da 
sua Univérsidadé, òujo prestigio 
procura defender, pugnando as-
sim pelo que julga serem os 
seus melhores interesses. 

O sr. Mem Vetdial (aparte). 
E dos talassas. 
O orador — Sim dos talassas e 

dos republicanos e àqueles nós 
devemos impôr o prestigio das 
instituições, sr. deputado, numa 
lucta de inteligências e num com 
bate de ideias, como é proprio 
de cidadãos livres e sem receio 
de que nos vençam. 

Mas, sr. Presidente, se entro 
po debate de tão grave e melin-
droso aspecto, faço-o convencido 
de que, animando-me simples-
mente o desejo de servir o ensi-
no, a Republica e os interesses 
legítimos da linda cidade de Coim-
bra, de tão gloriosas tradições e 
em cuja Universidade formei o 
meu espirito, posso entrar á von 
tade nesta discussão. 

Vou expôr a minha opinião 
pessoal e jámais me moveram 
quaisquer considerações mesqui 
nhãs ou qualquer má vontade 
contra professores ou alunos, — 
pira estes vai até, sr. Presidente, 
todo o meu carinho, — nem contr,} 
a velha Universidade e muito 
giçnos contra o tx,m" Ministro dá 

Instrução, a cuja sinceridade e fé 
republicanas eu tenho prazer em 
prestar as minhas homenagens. 

Sua Ex.1 é um pensador ori-
ginal, um espirito culto, nunca o 
animou o odio contra a Univer 
sidade ou, o que é o mesmo, 
contra Coimbra, onde também 
passou uma parte da sua moci-
dade, frequentando as aulas das 
Faculdades de Matematica e Filo-
sofia. Assim o creio, sr. Presi-
dente, porque julgo Sua Ex.* uma 
alma franca e animada das melho-
res intenções. Considerada esta 
questão uma questão aberta, eu 
vou expôr a minha opinião, tra 
zendo a conhecimento da Camara 
algumas informações, para serem 
devidamente ponderadas. 

Alem disso, sr. Presidente, é 
Presidente do Ministério o meu 
querido Amigo e ilustre estadista 
sr. Dr. Domingos Pereira que, na 
sua curta passagem pelo Ministe 
rio .da Instrução, conseguiu mere-
cidamente, com prazer o afirmo, 
as simpatias do professorado, des 
de o primário, cujos interesses com 
eficacia e á custa de dificuldades 
sem numero soube defender, até 
ao superior, onde, pelas informa-
ções que me foram dadas por al-
guns professores ilustres, conse. 
guiu uma, situação de prestigio. 

O sr. Ministro da Instrução 
publicou um decreto, dotando os 
liceus do País com o indispensa 
vel material didatico para um en-
sino moderno. 

Por esse diploma e pelo alto 
valor que tem a instruçãó secun-
daria, destinada não só a consti 
tuir habilitação suficiente para a 
entrada nas faculdades universi-
tárias e escolas superiores mas 
ainda a bastar, por si mesma, pa 
ra a luta pela vida, por esse di-
ploma, repito, sr. Presidente, co-
mo professor, tenho viva satisfa-
ção em prestar homenagem ao 
Ex.mo Ministro. Deu me sua ex.a 

3 honra de colaborar nesse decre-
to e, em nome do professorado 
secundário, creio bem poder apre-
sentar ao Ex.mo Ministro os meus 
agradecimentos. Assim, expostas 
as minhas intenções, não deixarão 
de ser ouvidas e apreciadas as 
minhas palavras pela sinceridade 
que as dita e pelo vivo desejo de 
bem servir a Republica, cujo pres* 
tigio procurarei defender A Re-
publica tem o direito e até o de-
ver de impôr respeito e a máxi-
ma consideração a todos cs que 
teem verdadeiro amôr pelo ensi 
no. Não desconhece V. Ex.a, não 
desconhece a Camara é o profes-
sorado do mqp País não pode 
ignora-lo, que a obra da Republi-
ca no ensino superior tem si4o 
monumental. 

E' preciso que essa obra con 
tinue e contribua, como é justo, 
para a consolidação do regimen, 
a que o Povo, em horas graves, 
tem dado os maiores sacrifícios, 
olhos postos sempre no bem da 
Patria. A Republica Portuguêsa, 
sr. Presidente, tem no ensino su-
perior uma obra de largo alcance 
que lhe deve assegurar uma si-
tuação de supremacia legitima so-
bre todo o professorado e o ca-
rinho da mocidade académica, 
que não pode, sem faltar á sua 
natural e bem digna aspiração de 
justiça, deixar de ter em mere-
cida conta aquele regimen que 
largamente dotou com material 
didatico as bibliotecas, gabinetes, 
laboratorios e rnuzeus das dife 
rentes faculdades universitárias, 
colocando-as, assim, em condições 
de nelas se exercer um ensino 
moderno. Não podem os profes-
sores do meu País, sem faltarem 
aos mais elementares deveres de 
professores e de cidadãos, malsi 
nar tftfmr da Republica, procuran-

do desprestigiar o regimen que 
tantas liberdades lhes tem conce-
dido e que claramente tem mani-
festado o desejo de colocar o País 
pela instrução e pela educação, á 
altura das mais adeantadas nações 
do mundo. Quem proceder de 
modo diverso corre o risco de se 
desacreditar aos olhos dos seus 
alunos, a quem não deye faltar a 
inteligência e a observação neces 
sárias para apreciarem tque foi a 
Republica que largamente dotou 
os estabelecimentos de ensino su-
perior e melhorou a situação ma 
terial dos professores, fazendo 
agora depender só deles a supe-
rioridade do ensino. Sr . Presiden-
te, assim expostas as minhas opi 
niões nestas considerações gerais, 
que não deixam de ser neeessa 
rias para avivar a memoria dos 
que tudo querem esquecer, vou 
entrar na análise do assunto em 
discussão. Analizarei este assunto 
sob dois aspectos essenciais:—pe 
lo que diz respeito ao ensino te 
cnico e pelo que diz respeito ao 
ensino superior geral e particu 
larmente á Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra. 

Eu não concordo, Sr. Presi-
dente, com a criação na Univer-
sidade de Coimbra duma Facul 
dade Técnica. E não concordo, 
porque reconheço, e a Camara 
facilmente o reconhecerá iambem, 
que em Coimbra não existe o ne-
cessário meio industrial que o 
justifique e a existencia de trez 
escolas técnicas no País trazia con-
sigo uma despeza avultadíssima 
que não se coaduna com a nossa 
situação financeira. E, sabe V. Ex.*, 
que nem o Instituto Superior Té-
cnico, escola notável, ainda está 
compi.-tamente organizado, nem 
tão pouco a Faculdade Técnica 
do Porto que, com uma frequen 
cia reduzida, vive ainda nas peo-
res condições á falta de recursos 
materiais. E não deve mais Uma 
vez manifestar-se, e, mais do que 
isso, ter execução o errado crité-
rio de criar novas escolas, man-
tendo em desorganisação algumas 
-das existentes. O ideal será termos 
escolas superiores técnicas bem 
organizadas, bem instaladas e bem 
adotadas, em numero que as con-
dições nacionais aconselhem. Eu 
sei bem, sr. Presidente, que o au-
mento da riqueza publica depende 
essencialmente da organização das 
escolas técnicas, mas duma organi-
sação, sr. Presidente, e, para isso, 
não devemos criar mais uma Fa-
culdade Técnica, enquannto as 
escolas técnicas de Lisboa e Porto 
não estiverem completamente or-
ganizadas, para não corrermos 
o risco de as reduzirmos todas 
trez a escolas de giz e papel al 
masso. 

Ainda mesmo, sr. Presidente, 
que o 1. S. T. e a F. T. do Porto 
estivessem em condições de pie 
aamente satisfazerem a sua im 
portante missão, eu difiailmente, 
cearia na cidade de Coimbra uma 
fnculdade Técnica, porque o Paiz 
precisa bem mais de auxiliares de 
engenheiro e mestres de industria 
do que de engenheiros. 

EsteS temo-los em numero su-
ficiente e Honram as escolas que 
os dip.omaram porque, ao con-
trario do que sucede com muitos 
advogados, médicos e literatos, 
sem clientela, sem clinica e sem 
estilo, como disse um dia na Ca-
mara um ilustre estadista, os nos-
sos engenheiros teem, na sua 
quasi totalidade, em que se ocu 
pem e é principalmente nas em-
prêsas particulares, sem necessi-
dade de recorrerem ao auxilio do 
estado. E, sr. Presidente, mestres 
de industria e auxiliares de enge-
nheiro faltam no nosso País por-
que todos os diplomados por es* 

colas estrangeiros teem entre nós 
em que se ocupem. 

Mas, eu acho também que a 
creação duma Faculdade Técnica 
em Coimbra, pela frequencia re-
duzida que estava destinada a ter, 
não era uma justa compensação 
para a cidade de Coimbra que, 
podendo sofrer com a creação de 
uma Faculdade de Letras no Por-
to, creação que eu já vi advogar 
e que o proprio decreto em discus-
são estabelece, só pode encontrar 
na creação dum Instituto indus-
trial e outro comercial, destinados 
a uma longa frequencia, uma jus-
ta compensação para a cidade de 
Coimbra, por uma notável acção 
no desenvolvimento das suas in-
dustrias e do seih comercio, po-
dendo, alem disso, crear os mes-
tres de industria e os auxiliares 
de engenheiro que as necessida-
des do Paiz sfconselham para um 
util desenvolvimento da riqueza 
publica. E' necessário cuidar, e 
a serio, sr. Presidente, do nosso 
ens ina profissional e interessar 
por uma politica eficaz os in-
dustriais e comerciantes nessa 
grande obra, que é o desenvol 
vimento da riqueza publica pelo 
ensino industrial e comercial. 

Assim se fez na Suiça e na 
Alemanha, assim o começou a 
fazer a França e assim convém 
que o façamos em Portugal, mas 
dum modo pratico e não no pa-
pel, como tantas vezes sucede. 

Sobre este ponto suponho bem 
esclarecida a Camara. Vamos ago 
ra ao outro aspecto das minhas 
considerações. Vou tratar, sr. Pre-
sidente, da supressão da Facul 
dade de Letra» da Universidade 
de Coimbra. 

Sr. Presidente: — Foi na Uni-
versidade de Coimbra que nasceu 
a campanha contra o ensino do 
constitucionalismo, foi na Sala dos 
Capelos da velha Universidade 
que se levantaram as vozes dos 
professores Dr. Bernardino Ma 
chado, Dr. Sobral Cid e Dr. Si 
donio Pais, e nas suas orações de 
sapiência, a que a opinião repu 
blicana se associou com os mais 
rasgados elogios, combateram o 
ensino do tempo, procurando 
crear uma nova orientação no 
ensino publico, especialmente na 
Universidade. Assim o professor 
Bernardino Machado, que é para 
nós uma opinião insuspeita e a 
quem a Camara tem prestado as 
suas homenagens, dizia: 

«Centralisou-se o ensino pri-
mário, monopólisou se o ensino 
secundário e até as regalias do 
ensino superior se foram cercean 
do, a ponto de se reformar ditato-
rialmente a Universidade sem con-
sulta sequer do seu magistério.» 

Assim o dizia o sr. dr. Ber-
nardino Machado e na sua oração 
de sapiência combatia as velharias 
do ensino tempo e as suas festas 
religiosas. E o que pedia? Pedia 
alguns princípios que são de au 
tonomia universitária, autonomia 
bem entendida, que nunca exclue 
a fiscalisação do estado. 

E, a esse respeito, CQnvem 
afirmar que? por parte da Repu 
blica, deve haver uma fiscalisação, 
principalmente sobre o modo co 
mo se administram os dinheiros 
públicos, sobre o modo como se 
exerce o ensino e, em especial, 
sobre o modo como se distribue 
o serviço aos professores sobre a 
acquisição dc material e ainda, e 
isto é fundamental, como se efe 
ctuam alguns trabalhos de labora 
torio a que correspondem deter 
minadas gratificações. Mas deve 
ser fiscalisação que não vexe e 
que simplesmente vise a evitar 
abusos, que porventura haja, e a 

^.contribuir assim para a melhoria 
e dignidadç d£ ensino, 

O sr. dr. Bernardino Machado 
dizia que até os professores que 
professalm da catedra os dogmas 
do passado procuram argumentos 
para os sustentar e são, por teso, 
«suspeitos de sacrilégio aos olhos 
da reacção»/ 

Vem depois a oração do pro-
fessor *dr. Sobral Cid que, come-
çando, com , notável cultura, por 
referir os velhos usos da Univer-
sidade e os defeitos que lhe en-
contrava a opinião simplista do 
Povo, analisava, em seguida, os 
que eram as universidades inglê-
sas, corporações autonomas, man-
tendo formas tradicionais, e don-
de principalmente saíram os seus 
mais notáveis homens públicos. 
Pitfe e Oladstone saíram das uni-
versidades mas os sábios mais 
eminentes não eram universitários. 
Citava Bacon, Stuart Mill, Dar-
win, Spencer e Carlyle. Assim, es-
sas universidades visavam o for-
mar homens de estado. 

As universidades alemãs, que 
veem com regime dê autonomia 
desde a fundação da Universidade 
de Berlim por Humboldt eram 
centros-de alta investigação scien 
tifica de onde saiam os sábios 
mais eminentes, entre os quais 
avultam Jacob, Oaus, Weber, Ro-
entgen, Ostwald etc., para só citar 
aqueles que se notabilisaram nas 
sciencias, de que eu soú modesto 
professor como o é notável o sr. 
ministro, 

Citava a organização da Uni-
versidade da França de Napoleão, 
universidade, como todo o ensi-
no, "Vivendo num regimen centra-
lista, sem autonomia, e do qual 
resultou que as pessoas mais no 
taveis do tempo não fossem uni 
versitarios; universidade que levou 
a França a Sédan, mas que a ter-
ceira Republica completamente 
modificou segundo novas bases 
de autonomia permitindo que já 
hoje da Universidade saiam os sa 
bios eminentes. 

A nossa Universidade do cons-
titucionalismo era uma instituição 
napolaonica e, por isso, sr. Presi-
dente, nós notamos que os ho-
mens que mais se distinguiram 
nas letras e nas sciencias eram 
autodidatas, como Alexandre Her-
culano, Oliveira Martins, O a m a 
Barros, etc. 

Assim o referia o professor 
Sobral Cid e pedia, concluindo, 
se bem me recordo, a autonomia 
para a mesma Universidade e lar-
gas dotações para que ela podés-
se «formar o cidadão para o Es-
tado, o profissional para a carrei-
ra e o homem para a sciencia». 

O professor Sidónio Pais ata-
cou, como um clarim de guerra, 
as velharias da Universidade e 
combateu as praxes religiosas, 
que contrariavam a necessaria 
neutralidade do ensino. 

Todas estas aspirações de uma 
Universidade nova a Republica 
veiu satisfazer e do modo como 
o fez no ensino superior pode 
afirma-lo o sr. Dr. Antonio José 
d'Almeida se, como ha pouco me 
disseram, vier a usar da palavra 
na defesa das suas reformas, po 
dendo também testemunha-lo, com 
respeito ao ensino técnico, o sr. 
Dr. Brito Camacho, que, com alta 
competencia e satisfazendo até á 
necessaria defesa da Republica, 
criou o Instituto Superior Té-
cnico. 

P,jra aí foram nomeados pro-
fessores pelo poder executivo mas 
sob proposta de uma entidade que 
merecia a mais larga confiança 
por que ao ensino, e só a ele, 
dedicou toda a sua inteligência 
com grande desejo de acertar. 

E' uma escola que honra o 
país e efue entre os seus mais dis-
tintos professores conta alguns re-

publicanos notáveis e, caso curio-
so, filhos até alguns da velha Uni-
versidade. 

Dois anos volvidos sobre a 
implantação da Republica, ha uma 
sessão soléne na sala dos capêlos 
da Universidade Coimbra e aí um 
professor da Faculdade de Letras, 
então reitor, cantou um hino de 
gloria á Republica. E não podia 
deixar de o fazer. 

Saudou também o sr. dr. Ma-
nuel de Arriaga que nessa mesma 
sala e como reitor tinha produzido 
discursos considerados como con-
trários á reacção. 

Foi o professor Mendes dos 
Remedios. Rreferiu-se também ao 
largo desenvolvimento da Uni-, 
versidade, mercê das largas dota-
ções e da autonomia (o orador 
leu) e especializando cada facul-
dade pôs em merecido destaque 
a obra dalguns dos seus profes-
sores Drs. Daniel de Matos, Luís 
Viegas, Julio Henriques, Gonçal-
ves Guimarães, Teixeira Bastos e 
outros. 

Por fim acabava assim o seu 
discurso: < mais alguns anos e a 
Universidade estará transformada 
e o crocitar dos corvos, cujo bater 
de azas,-por vezes, chega aos nos-
sos ouvidos, ha-de vir desapare-
cendo e sumihdo-se nas trevas, 
donde veiu e cujo simbolo é». 

Sr. Presidente, faltava também 
dar á Associação Académica o ne-
cessário desenvolvimento, como 
advogou esse professor, e o tem 
advogado outros. 

É neste desenvolvimento que, 
em grande parte, assenta o princi-
pio da educação democratica da 
mocidade, principalmente na Uni-
versidade de Coimbra. * 

A isso se refere, e dum modo 
superior, o sr. dr. Bernardino 
Machado. «Enquanto entre nós 
se demoliu para não mais se 
reconstruir Q Teatro Académico 
de Coimbra, sobre cujo tablado, 
a capa galhardamente traçada, fo-
ram avultando para a tribuna na-
cional contemporânea quase todas 
as primaciais figuras, lá (refere-se 
á Inglaterra e Estados Unidos) são 
as próprias universidades que pro-
tectoramente oferecem os seus 
mais vastos salões para liça de tão 
auspiciosos certamens». 

Este teatro foi inaugurado pela 
mocidade liberal de 34 com a re-
presentação do Catão, de Garret. 

Eez-se depois, sr. Presidente, 
uma campanha contra a Univer-
sidade de Coimbra. 

Justificada? Injustificada? 
* Ha considerações aqui feitas e 
outras que uma parte da opinião 
republicana insistentemente faz, 
que viáam a apresentar a Univer-
sidade conto contraria ao espirito 
da época. 

Será a Faculdade de Letras 
que mais merece essas considera-
ções entre todos os estabeleci-
mentos de ensino do país? 

A verdade, sr. Presidente, é 
que o professor Vasconcelos des-
sa Faculdade, quando se referiu á 
criação da Faculdade de Letras 
pelo Governo Provisorio da Re-
publica, agçadeceu e saudou este 
Governo, em nome das letras pa-
trias, merecendo alguns comentá-
rios, que não' eram favoraveis, da 
imprensa monarquica. 

Trago estes factos para escla-
recimento da Camara. 

Mas tudo isto se pôde ter da-
do e ainda existir na velha Uni-
versidade o espirito reacionario 
doutras épocas, como tenho ou-
vido referir. 

Um decreto surgiu reforman-
do a secção de estudos filosoficós 
das Eaculdades de Letras. 

E' um diploma que não me-
receu criticas pedagógicas, Ç. que 
parece ter obedecido á nefceisi* 
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,dade de dar uma larga cultura 
scientifica àqueles que se desti-
nam ao estudo da Filosofia. 

Sim, Sr. Presidente, dizia Kant 
que o mundo é dado á sciencia 
como a sciencia ao filósofo. 

Mas eu direi que essas cadei-
ras de sciencia pura já existiam, 
como as Matemáticas Gerais, a 
Física e a Química, noutras facul 
dades universitárias. Terão essas 
cadeiras já uma orientação filosó-
fica? 

Talvez então devèssem ser 
outros os nomes a designa-las e 
talvez se devesse ir mais longe re-
formando o nosso ensino secun-
dário que dá para as secções de 
letras uma insuficiente preparação 
scientifica e para as faculdades de 
sciencias, deixe-me V. Ex.a afir-
ma-lo, uma fraca preparação na 
lingua pátria e na história. 

Eu creio que o Sr. Ministro 
explicará á Camara o seu critério. 

Esse decreto representa uma 
esperança de uma ação eficaz no 
ensino, mas creio que não "basta 
porque V. Ex.a sabe e sabe a Ca-
mara que a secção de sciencias 
filosóficas é muito pouco frequen-
tada. 

Mas, Sr. Presidente, eu devo 
dizer a V. Ex.a e á Camara que 
á um professor da Faculdade de 
Letras de Coimbra, da secção de 
Filosofia, que o Sr. Ministro tam 
bem podia francamente ter ouvi-
do, porque é um professor muito 
ilustre e eu tenhò o prazer de 
afirmar á Camara que, se de facto 
abandonou as lutas políticas du 
rante largo tempo, para se dedi 
car exclusivamente aos seus estu-
dos, ainda agora a quando do as 
salto de Monsanto e da aventura 
monárquica do norte procurou o 
governador civil de Coimbra pe-
dindo-lhe que utilizasse os seus 
esforços na defesa ds Republica 
Esse professor é o Dr. Joaquim 
de Car vai hb. 

Pouco tempo depois a Facul-
dade de Letras de Coimbra faz 
uma representação sobre a refor-
ma e sobre a nomeação de pro 
fessores sem concurso. 

Não vou agora analizar estes 
dois importantes assuntos peda-
gógicos que, pelas afirmações fei-
tas á Camara, parece estarem in-
timamente ligados á defêsa da 
Republica. 

A Faculdade*, não discutindo 
completamente o assunto, como 
ela mesmo o afirma, o que eu 
não compreendo, fez no entanto 
afirmações que talvez fôsse mais 
prudente não fazer, segundo eu 
ouvi dizer á Camara. 

Mas sucéde-se a essa repre-
sentação a transferencia da Facul 
dade de Letras de-Coimbra para 
o Porto e a faculdade de serem 
passados á disponibilidade os pro 
fessores. 

Eu creio bem que não foi por 
virtude da representação da Fa 
culdade que tal sucedeu. 

No constitucionalismo déram 
se factos analogos com as Facul 
dades de Medicina e Matemática 
de Coimbra sem serem castiga 
dos, a não ser com uma repre-
sentação. , 

Eu vou lêr a V. Ex.a o que se 
deu em 1836 com a Faculdade de 
Medicina. 

Na impossibilidade de executar 
cabalmente um programa de en-
sino estabelecido num decreto, 
representou ao Governo contra 
esse decreto limitando-se este a 
determinar que o decreto refor-
mador fôsse cumprido. 

E com a Faculdade de Mate-
mática sucedeu em 1861 ter ele 
responder ao Governo, e a uma 
censura por êle feita, nos seguin 
tes termos: 

'«As Faculdades devem ás or-
dens do Governo de Sua Mages 
tade não obediencia céga, mas 
inteligente, respeitósa e discreta 
como convém que seja a de ho 
mens livres por interesse do mes 
mo Governo, que rrão tem o dom 
da infalibilidade ». 

O Governo, sr. Presidente^ 
não deve arrogar-se competência 
pedagógica, porque geralmenie 
quando interfere é com despro 
veito, como disse Humboldt ao 
rei da Prússia. 

No caso presente, eu sei, e 
isso tenho prazer em o declarar, 
que o sr. ministro tem uma com-
petência especial em Filosofia. 

Mas a Faculdade o que pede 
quando é acusada pelos poderes 
públicos ? 

Pede um largo inquérito. Dê 
se-lhe esse inquérito, feito por 
uma comissão de pessoas emi-
nentes nas letras e nas sciencias 
e que dêem garantia de dedica 
ção ao regimen. 

Mas um inquérito pedagógico 
quç -pqsssi modifiçjF os métodos 

e processos de ensino, se eles 
porventura são maus, e que vá 
dar lugar a que depois os profes-
sores de ensino superior do meu 
paiz estejam rodeados daquela 
confiança publica que é necessária 
para bem desempenharem 9 sua 
nobre missão. 

Errarei porque geralmente os 
inquéritos nada dão? 

Eu não quero, sr. Presidente, 
azer uma tal afirmação, porque 

eu só antecipadamente posso que-
rer uma obra de justiça. 

Foi demitido de Reitor da 
Universidade o professor Mendes 
dos Remedios. 

Para esse alto cargo, numa 
época revolucionaria como foi 
aquela em que esse professor foi 
desviado do lugar para que fôra 
eleito, podia até ser desejada pela 
Universidade, sem desprimor pa-
ra as qualidades'desse professor, 
a sua substituição. 

E outro tanto sucedeu ao sr. 
Norton de Matos, quando da di-
tadura Sidonio Pais de modo apa-
rentemente diferente mas funda-
mentalmente o mesmo. 

Tratava-se de um inquérito, 
queria-se quem informasse o Go-
verno com segurança e sem des 
confiança de ninguém e então foi 
substituído o professor Mendes 
dos Remedfios. 

Recaiu a escolha do novo Rei-
tor no sr. Coelho de Carvalho, 
que foi Presidente da Academia 
das Sciencias, dessa nobre acade-
mia q u e j e v e a sua primeira ses-
são no tempo de Maria Primeira 
em 1780 e que teve como Presi-
dentes o Duque de Lafões rodea 
do de homens como Correia da 
Serra e tantas figuras notáveis, e 
que até hoje tem mantido uma 
justa reputação nas letras e j ias 
sciencias. 

Mas, se da sua alta situação 
muito havia a esperar, certo é que 
a breve trecho havia na Univer 
sidade conflitos vários com o sr. 
Reitor, incompatibilisando se com 
ele muitos professores e entre 
eles alguns republicanos como o 
Dr. Almeida Ribeiro e outros. 

Não quero, nem o devo fazer, 
expôr á Camara^ esse conflito 
que só pode ser resolvido pelo 
poder executivo, a quem compete, 
nos termos da Constituição e das 
leis, nomear e demitir livremente 
os funcionários. 

Nem quero emitir opinião so-
bre esse caso que não me interes 
sa, porque não me movem quais-
quer más disposições contra pes-
soas, nem está no meu feitio vir 
á Camara trazer uma questão que 
anda para aí exposta em folhetos 
vários. 

Dessas acusações feitas ao sr. 
Coelho de Carvalho não venho 
eu fazer-me éco nesta Camara, 
tanto mais que s. ex.a já foi de-
mitido e, ainda que o não tivés 
se sido, eu não precisava de me 
referir a s. exa para defender um 
ponto de vista, uma opinião que 
só procuro discutir no campo dos 
princípios e dos factos, tirando 
deles a necessaria conclusão. 

Mas," sr. Presidente, affhna se, 
é um professor da Universidade 
que num manifesto o vem dizer, 
que o sr. Coelho de Carvalho 
concedeu um perdão d'acto na 
Univérsidadé de Coimbra. 

Eu quero crer que tal não su-
cedeu e, se assim foi. 

O sr. Jordão: O sr. Ministro 
diz que não tem importancia. 

O Orador: Ainda bem por 
que vai esse facto ser esclarecido 
pelo sr. Minjstro e então ficará a 
Camara com o direito de avaliar 
o que se passou e que deu lugar 
a esse alarme do professor Angelo 
da Fonseca. 

Sr. Presidente, eu quero dizer 
a V. Ex.a e á Camara que haveria 
para mim um facto que muito me 
maguaria — seria saber que o pro-
fessor Hadamart e o professor Meil 
let, um, professor eminente de ma 
tematica e o outro de Letras, nâo ti-
nham sido condignamente recebi-
dos na velha cidade de Coimbra 
e na sua Universidade, que tem 
as melhores tradições dc hospita-
lidade. 

Mas, sr. Presidente, este con-
flito já hoje se estende ás outras 
faculdades de Coimbra e de Lis 
boa. 

Eu creio bem que haverá ex-
cessos a corrigir, um mau uso 
por vezes da liberdade que é con 
cedida aos professores e alunos, 
mas antes esse regimen de liber-
dade d 1 que a coacção que havia 
sistematicamente no tempo da mo-
narquia procurando resolver a 
gréve de 190? contra os alunos c 
com sacrifício do professor Ber-
nardino Machado que foi levado 
a pedjr a sua dçpuççapí 
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Eu gostaria de vêr a Univer-
sidade e as outras Universidades 
protestarem sempre, mas sempre, 
que qualquer professor fosse es-
bulhado dos seus direitos legíti-
mos, quer fosse o caso do pro-
fessor Guilherme Moreira no tem-
po da monarquia, e a começar 
neste, quer o do Sr. Dr. Afonso 
Costa, que foi mantido na cadeia 
de Elvas durante dois mêses, 
quando vinha da Conferencia dos 
Aliados, de defender os nossos 
melhores interesses. 

Sim, eu quero, Sr. Presidente, 
que os professores do meu país 
sejam rodeados das maiores aten-
ções, da consideração publica, co-
mo faz o Japão, como fazem to-
das as nações que querem cami-
nhar e progredir, aquelas que 
maior caidado dão ao seu ensino. 

A" Universidade de Coimbra 
tem também tradições liberais. 

Dela saíram os homens mais 
notáveis da Republica: Teófilo 
Braga, Manuel d'Árriaga, Bernar-
dino Machado, Antonio José d'Al-
meida, Duarte Leite, Afonso Cos 
ta, para só citar presidentes da 
Republica e presidentes de Minis-
tério, e nas sciencias Gomes Tei-
xeira, Santos Lucas, Mira Fernan-
des, Sobral Cid, Santos Viegas e 
tantoj outros que foram até exer-
cer o ensino noutras Universida 
des. 

Eu quero muito á velha Uni-
versidade e á cidade de Coimbra, 
e se é característica essencial de 
uma Universidade a existencia de 
urna Faculdade de Letras, para o 
que basta atender á organização 
de todas as Universidades — a 
Hespanha com uma Faculdade de 
Filosofia e Letras em cada uma» 
das suas dez universidades, a Fran-
ça com quinze Faculdades de Le-
tras nas suas desesseis universida-
des, a Italia com onze universida-
des dotadas com Faculdades de 
Filosofia e Letras, as universida-
des. inglêsas com as suas Facul-
dades das Artes (guardando a no-
menclatura antiga), a Alemanha 
com as suas Faculdades dè Filo 
sofia, compreendendo as letras e 
as sciencias, em todas as univer 
sidades, a Bélgica, a Holanda e a 
Suissa cada uma com quatro Fa-
culdades de Letras; e sendo ex-
traordinarias as vantagens da cul 
tura humanista, e tendo Coimbra 
as melhores tradições para esse 
ensino, eu advogo, em nome dos 
interesses dessa linda cidade, que 
o sr. ministro também tem afir-
mado desejar servir, eu peço até, 
sr. Presidente, a continuação da 
Faculdade de Letras na Universi-
dade de Coimbra. 

E se o punctum saliens de to : 
do o ensino é o professor, pro-
cure se investigar onde estão aque-
les que, esquecendo a sua missão 
educatiya, procuram malsinar a 
obra da Republica. 

Eu quero, sr. Presidente, um 
bom ensino e quero desta tribu-
na que é politica, a que eu pro-
curo honrar, dizer á mocidade 
académica que quando advogar 
liberdades seja por amor á Liber-
dade e não como fazia Veuillo, 
que exigia aos republicanos todas 
as liberdades em nome dos seus 
princípios recusando lhas ém nô 
me dos dêle. 

Sim, sr. Presidente, eu quero 
afirmar que é certamente animada 
pelos melhores sentijnentos que 
procede a mocidade académica, e 
se entre ela ha pessoas de niá fé, 
ela dignificará a sua causa, se as 
relegar para o desprêzo. 

Só compreende a Liberdade 
•quem a não nega aos seus adver-
sários. 

E' esta Liberdade que eu de 
sejo para prestigio da Patria e da 
Republica. 

Disse. 
» 

A moção apresentada pelo sr. 
dr. Dias Pereira á Camara dos 
Senhores Deputados e admitida 
pela Camara não é hoje publica 
da porque é muito extensa e ha 
absoluta falta de espaço. 

Será publicada no proximo 
numero, mas já podemos dizer 
que acabava por pedir a criação 
em Coimbra dum Instituto Indus-
trial e Comercial um maior de-
senvolvimento da Associação Aca-
démica, e pela continuação da Fa-
culdade de Letras da Universida-
de de Coimbra. 
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RAINHA SANTA 
Foram revestidas de todo o 

luzimento è desusado explendor 
as solénes festividades que no 
domingo se realisaram no templo 
de Santa Clara em honra da ex-
celsa padroeira de Coimbra. 

A mesa das respectiva confra-
ria, que tem a presidi-la o sr. 
Conego losé dos Santõs Mauri-
cio, foi incansavel para que aque-
las festas correspondessem ao no 
me da Rainha Santa, a mais que-
rida do florilégio português, e 
aquela por quem o nosso povo 
nutre a mais piedosa devoção de 
fé e respeito. 

Se as novenas que precederam 
a festividade soléne de domingo 
foram sempre extraordinariamen 
te concorridas de fieis, neste ulti-
mo dia a concorrência foi assom-
brosa, podendo dizer se que ha 
muitos anos ali se não reúne tan-
ta gente. 

Na festividade da manhã, que 
foi presidida pelo reverendo Pre-
sidente da Confraria, fez se ouvir 
uma excelente orquestra compos-
ta pelos melhores músicos e can-
tores de Coimbra, servindo na 
missa soléne os melhores para-
mentos do tesouro da irmandade 
e como adorno as melhores alfaias 
que ali- se guardam. 

De tarde organisou-se com 
grande aparato a procissão em 
que foi conduzida a preciosa ima-
gem de Teixeira Lopes, rompen-
do o préstito religioso por entre 
muitos milhares de pessoas que 
á passagem da Rainha Santa se 
ajoelhavam em profundo respei o 
da sua fé por aquela que tantas 
vezes é invocada em horas de dor 
e sofrimento. 

O cortejo religioso, que era 
composto apenas pelas irmanda-
des da Rainha Santa e Ordem Ter-
ceira, e que a muito custo se con-
seguiu organisar pela multidão 
de povo que o cercava, abria com 
o pendão da irmandade, a cujas 
borlas seguravam pessoas da maior 
respeitabilidade. 

Seguiam-se depois em duas 
extensas alas os irmãos da Rainha 
Santa, muitos deles conduzindo 
crianças vestidas de anjo, e o rico 
andor, obra de Antonio Augusto 
Gonçalves com a imagem da Santa 
Isabel, junto da qual caminhavam 
os mezarios. 

Em seguida tomava lugar a 
irmandade da Ordem Terceira, 
Clero e sob o rico palio da ir-
mandade o reverendo Eduardo 
Freire, conduzindo o Santo Le-
nho. 

No fim do religioso préstito 
seguia a banda fios orfãos e mui-
tos milhares de pessoas. 

» 
O tumulo da Rainha Santa tem 

sido muito visitado ontem e hoje. 
— O maior numero de votos 

feito á Rainha Santa é dos nossos 
bravos militares e suas famílias a 
cuja protecção recorreram durante 
a grande guerra. 

— Q hábil fotografo A. Ras-
teiro foi incumbido de tirar a fo-
tografia da preciosa imagem, ten 
do-se desempenhado dessa mis-
são com toda a reconhecida com-
petência do seu gosto artístico. 

— Apesar de em Santa Clara 
se reunirem talvez mais de 8.000 
pessoas, não se registou,a mais 
leve falta de respeito. 

— O policiamento do tetpplo 
foi confiado a 6 praças da Guarda 
Republicana, serviço de que se 
desempenharam com toda a cor-
recção. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Euzebio Tamagnini. 
Amanhã: 
D. Ana de Sousa Coutinho Mendonça 
D. Maria da Conceição e Silva 
Dr. Artuf Bivar. 

Resoluçõ2s Académicas 
Os alunos da Faculdade de 

Seiencias reunidos em assembleia 
geral resolveram o 'seguinte: 

1.°) Continuar a confiará Fe-
deração Académica de Lisboa a 
resolução do conflito académico, 
acatando plenamente as suas deli 
berações; 

2.°) Caso o conflito não esteja 
resolvido até ao dia 15, em har 
monia com as declarações da F. 
A. de L., comparecer a actos na 
presente época pedindo a sua 
transferencia para Outubro e a 
creação de uma nova época em 
Dezembro; 

3.°) Caso o conflito seja re-
solvido até ao dia 15, solicitar 
aos Ex.mos Professores um praso 
de 10 dias para melhor prepara-
ção; 

4.°) Comunicar ao Ex.mo Di-
rector da Faculdade estas delibe-
rações e enviar um telegrama de 
saudação á F. A de L. 

H o r á r i o de t raba lho 
Não está em vigor a lei das 8 

horas de trabalho, que foi susta-
da, mas em Coimbra o pessoal 
das padarias entendeu que, em 
vez de 24 horas de descanço, de-
via ter quase 48-frorasj—Q resul-
tado é não se fabricar pão á se-
gunda feira e termos portanto de 
o comer duro nesse dia! 

Ora não se compreende que 
o publico seja assim tão prejudi-
cado em Coimbra. Nas outras 
terras são mais felizes do que 
nós, porque se não pôs em pra-
tica a lei de trabalho em que logo 
foram notadas- disposições que 
podiam ser aceitas e contra as 
quais se levantaram muitas recla-
mações. 

Gosarem assim quasi dois dias 
de folga para obrigar o publico a 
comer pão rijo, sô se vê em 
Coimbra. 

E faz-se isto quando tanto se 
reconhece a necessidade de traba-
lhar para ganhar os meios de vi-
d a ! . . i • 

Infanticídio ? 
Foi prêsa, e encontra-se na l.a 

esquadra, policiai Rosa Gomes, 
do Pinheiro de Atatuzede, que é 
acusada do crime de infanticídio, 
negando porém a acusação que 
lhe é feita. 

Hospitais da Universidade 
de Coimbra 

A Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra faz sa-
ber que se encontram vagos os 
lugares de 3 cosinheiras com o 
vencimento anual de 216$Ò0 e 3 
ajudantes de cosinheiras com o 
vencimento de 150$00. 

As cosinheiras que estiverem 
nas condições de serem admiti-
das nos referidos lugares teem de 
apjesentar nesta Secretaria até ao 
dia 10 do corrente, documentos 
que justifiquem a su j f fpmpeten-
cia, certidão de i d a í s & . ^ s t a d o 
da Junta de Paróquifcu cífrtí-í'^ 
cado do Comissário Cpal da Po 
licia Civica sobre o ii compoi 
tamento moral e civi) 

Secretaria da Cjecção dd 
Hospitais da Uniwsidade J 
Coimbra, 5 de Julhqie 1019.] 

O chefe da Sedaria, 
Octaviano+do Cèno e Sa 

' • ' mjt 
Liberdade de ciercio > 

A Associação Cnerciall 
Porto iniciou um jmde mA 
mento para ser rabelecida \ 
liberdade de comeo, ao qu 
já deram a sua adei muita* co-
lectividades não sórPorto/ms i 
doutras terras. ? i 

Vê se neste momento razõis 
de varia ordem pi o baratei-
mento dos génerof | 

A Camara Muipal do Porto 
deu a sua adesão. 

mi 
D!). BARRI LOPES 

MEDO 
BUA FERREIRA tGBS, 68 

Consultas da 1 4 da tarde 

AUDIENCI> GERAIS ) 
No presente trpstre reaiisam-

se as segujntes afencias gerais: 
Hoje, Bernardíarques Same-

do, de Larçã, pe crime de ho- { 
micido. 

Dia 18 de Ju>, Maria Naza-i 
reth e outras, c| Coimbra, por 
furto. j ' \ 

Dia 22, Anjio dos Santos 
Madeira e outn de Sargento-
Mór, por homiep. 

Dia 25, José pnriques e ou-
tros, de Coimbi por sabotage. ,-/ 

= LONDRES | 
R. Ferreira Borges, 82 m 

( T x v ^ 1 

vestidos Talleur j 
Execução perfeitíssima. = 

Chapéus para senhora. | | 
C a m i s a r i a I 

e a l fa iatar ia iH 

Gréve dos ferroviários 
Continua sem solução a gréve 

dos ferroviários, que está prejudi-
cando extraordinariamente toda a 
gente. 

Ontenv chegou a Coimbra o 
comboio da Lousan, que trazia 
bastantes passageiros, sendo con-
duzido por soldados de engenha 
ria. 

O comboio correio que saiu 
na sexta feira de manhã para Lis-
boa chegou ali sem incidentes. 

Em Santarém foram distribui 
das aos passageiros que se encon 
travam desprovidos de tudo, 274 
rações de earne, pâo c vinho, 

Scena di 
Houve uma 

entre os srs. drsi 
gnini e Julio Mi 
por causa da pui 
tado da sindicani 
nicipal, durante 
dr. Tamagnini. 

gilato 
a de pugilafo 

usebiò' Tama-
ado Feliciano, 

ção do resul-
do celeiro mu-
erencia do sr. 

Instituto |iti-rabico 
Anda-se hapiuito tempo a 

falar no estabelediento em Coim-
bra de um institio anti-rabico. 

Não sabemd as razões que 
obstam a este i jpórtante melho-
ramento, que ando de grande 
utilidade publicAcárá sendo tam-
bém mais um ejmento de estudo 
dos alunos da iu ldade dè medi-
cina. 

Que razõesjhaverá para nâo 
existir ainda « Coimbra esse 
instituto? r 

Pedimos á Camara Municipal 
que não se esqfeça deste aseunto. 

Q a n e o í @ l i a n ç a 
Está em pigamento o divi-

dendo deste âanco, do 1." se-
mestre de 1919 á razão de 1$50 
por acção, em casa do seu cor-
respondente Basilio Xavier d'An-
drade, Sue., dis 11 horas da ma-
nha ás 3 da tarde, • 

J f 



NEURASTHENIA 
As Gotas Concen t r adas de 

s&o o remedio mais efflcaz contra 

Todas Ph armacia* 813Q,r.laíay6ttB, Paris. Prospecta gratl». | 

CONVALESCENÇAS 

J a i m e S a r m e n t o 
R u a M a r t i n s d e C a r v a l h o 

COIMBRA 

Pinto Loureiro 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 108-1.° 

i f i l i s m a t a ? 
(Jm g r a n d e r e m é d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . — ? ! r a z ã o d e s t a g a r a n t i a 
Mata e horrorosamente. Os eíei -

os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente SQ. deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
cotn a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano remé-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E porque este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo — e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o m-ais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras-
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão jncomodos a qiíem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o mínimo sabor, o Depu-
ratol , vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vsntagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmadas e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6S300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 Q 
36, e em todas as principais terras do país, ilhas e colonias, 

GAZETA DE COIMBRA de IO de Julho de 1919 

EGVDIO AYRES 
Médico 

Consultas d a s 13 ás 16 h o r a s 
Rua FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Residencia: Rua VENÂNCIO RODRIGUES, 7. 
T e l e f o n e r > ° 1 0 6 

Cadela Nacional de Coimbra 
Fpi posto em liberdade no dia 

5 de julho corrente, o preso Do-
mingos Bento Vilar, que cumpriu 
na Cadeia Nacional de Coimbra 
a pena de 2 anos de prisão ce 
lular. 

Este preso que foi submetido 
á inspecção medica regulamentar, 
saiu em boas condições de robus-
tez, tanto pelo que diz respeito ao 
f i t í ^ o mental como física, 

CARVÃO DE FORJA Qua 

lidade garantida. 
Preço 00 centavos a arroba. 
Vende-se na Fabrica de Oelo. 
A S A em C e r n a c h e . Ven-

de-se, situada no ponto mais 
central para qualquer ramo de 
negocio e habitação. 

Tratar no Largo do Cais, n.° 
6. — Coimbra. 

READA para o Porto. Pre 
cisa-se para casa de pouca 

familia, que saibí de cosinha e 
outros serviços. Dá se bom or 
denado. 

Informa José Correia Amado, 
Praça do Comercio 110 a 114 — 
Coimbra. 

ISCADA DE CARACOL 
1 com guarda mão de ferro. 

Vende se na antiga Pastelaria Te 
les. 

EMPREGADO DE ESCRI-
TORIO habilitado a escre-

ver á maquina e redigir correspon-
dência comercial, precisa-se na 
União, Limijgda. 

&RECISA-SE dum emprega 
do com pratica de mercea-

ria e vinhos, para estabelecimento 
em Coimbra. Prefere-se da pro-
víncia. 

Nesta redacção se diz. 

* | F E N D E - S E um relogio Mou-
™ re, em estado de novo p 

sem caixa. 
Nesta redacção se indica. 

Um torrador a 
, Largo do 

Ve l a s d ' E r b o n 
(Formula francesa) 

R E G I S T A D A S EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas 'de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa —colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos ê outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2£500. Meia caixa de 25 velas 1#500 
* Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

OS VIGARISTAS... 

AOS INCAUTOS 
A carta que em seguida 

publicamos foi enviada de Es-
panha ao sr. Manuel Teixeira. 
Por ela se vê que os processos 
adotados pelos vigaristas es-
panhoes redobram com gran-
de intensidade no sentido de 
apanhar os incautos, propon-
do-lhes riquezas tentadoras 
que nem sempre são para des-
presar. 

^ E' bom abrir os olhos a 
esses incautos para que não se 
deixem embalar nos cânticos 
da sereia, poupando-se assim 
a dissabores que nem sempre 
saem baratos. 

E' este o desejo do nosso 
amigo Teixeira a quem o viga-
rista certamente não conhece. 

Eis a carta: 
Madrid, 30 6-1919. - I l . r a o Sr. 

— Encontrando-me preso nesta 
capital por falência, venho pedir-
lhe se quer ajudar-me a salvar 
uma quantia de 1.200 00 francos 
qué possuo em notas de Banco, 
numa mal r que está depositada 
numa estação de Portugal. 

Seria necessário que viesse 
aqui pagar ao escrivão do tribu 
nal ás castas do meu julgamento 
afim de se desembargar a minha 
bagagem e podermos então apo-
derarmos duma mala de mão com 
segredç na qual está- escondido 
o talão de caminho de ferro, in 
"dispensável para retirar a mala da 
estação. 

Em recompensa abonar-lhe hei 
o terço da dita quantia. 

Não posSo receber directa-
mente aqui na prisão a sua res-
posta mas se aceita esta fninha 
proposta queira enviar a uma 
pessoa de minha confiança o se-
guinte telegrama qué m'o reme-
terá com toda a segurança: 

< Salazar 
Montera 18 segiindo—-Madrid. 

Seguro firmado—M. Teixeira.» 
Receando que esta não chegue 

ás suas mãos, espero a sua res-
posta para então assinar o meu 
nome e confiar-lhe todo o meu 
segredo. 

Entretanto, assino pois 
R. de O. 

P. S. — Recomendo-lhe abso 
luta discrição sobre esta confiden 
cia e responda-me' pelo telegrafo 
e nunca por carta por razões que 
mais tarde explicarei. 

^ V E N T U R A &. C O U C E I R O 
Rua da Sofia,*61 a 67 = C O I M B R A 

** _ ' — 
M 
•jí Neste estabelecimento encontram-se em exposição 
Ijí para a venda, troveis de todas as qualidades 

e preços, sendo manufacturados nas suas oficinas 

«ça Executam-se estofos e decorações a preços modioos 

(Dutualiciade P o p t a g u ê s a 
SOÇIEDADE MUTUA 

Seguro social obrigatorio nos desastres 
de trabalhos em todas as profissões 

Abrangendo todos os ramos de actividade indus-
trial, comercial , agrícola, marítima, construtora, etc. 

Pedir Informações á 

MUTUflLlDftDE PORTUGUÊS?! 
Telefone: C. 1700 — 20, Rua do Mundo — LISBOA 
C O R R E S P O N D E N T E EM C O I M B R A : 

ALBERTO DUARTE AREOSA 
Rua Eduardo Coelho, 75 — Telefone 555 

flgpadççiçnçntG 
Maria da Conceição Abrantes 

Machado, seus filhos, cunhados e 
irmão, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente, veem por 
este meio agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram acompa 
nhar o funeral de seu saudoso 
marido, pai, irmão e cunhado An-
tonio Abrantes Machado, cujo fu-
neral se realisou no dia 24 do p. 
passado, e bem assim a todos os 
que por qualquer forma lhe ma-
nifestaram o seu pesar; a todos, 
pois, o seu eterno reconhecimento 
de muita gratidão. 

Coimbra, 7 de Julho de 1919. 

Palha de trigo 
Redução de preço—Fardo i$20 

João Vieira da Silva Lima 

Banco Comerciarão Porto 
Está em pagamento o divi-

dendo deste Banco, do 1.° se-
mestre de 1919 á razão de 1$20 
por acção, em casa do seu cor 
respondente Basilio Xavier d'An 
drade, Sue., das 11 da manhã ás 
3 da tarde. 

BANCO DE SEGUROS 
Precisam se de angariadores ou 

angariadoras de seguros com bom 
ordenado. 

P I A N O 
Vende-se um piano H. Herz, 

grande modêio, em bom estado 
de conservação. 

Nesta redacção se diz. 

Meio caixêiro 
Precisa se com pratjca de mer-

cearia e farinhas, na rua da Sofia, 
3U f 213. 

Serpa Cruz 
N O T f t R I Q 

Praça 8 fie Maio, 25 
Largo de Sansão 

CARTORIO no 1.° an-
dar, lado direito, aber-
to desde as 10 até de-
pois das 10 horas. 

Telefone 249 

RESIDENCIA no 2 ° 
andar do mesmo pré-
dio. 

Telefone 27S 

Grande fabrica de toda a qualidade 
de magníf icos carimbos e das grandes, 
artíst icas e e ternas chapas e letras es-
maltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Kreire-Gravador estu-

dou nas pr imeiras c idades do nmndo e 
na expos ição do Brazil. Teve trás me 
d.ilhas, to 'as de ouro. O que ninguém 
até hoje co seguiu . 

Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 
Agencia geral era Coimbra, seu ami-

ga ÍÍERI LA'»! IRA, rua V isconde da 
Lm, 6g 6S. Telefone a> 3U< 

m NTIGUIDADES. Gratifica-
« ê » se quem indicar onde exis-
tam moveis, louças, quadros, etc., 
antigos. Carta ou postal a este jor-
nal a Rui d'Andrade. 

um fogão quasi 
novo. — Para tratar á Cruz 

Celas casa Dr. Sacadur^, 

Linda vivenda 

ARMAZÉNS DO CHIADO. 

Precisa-se um empregado 
de escritorio. Empregadas para 
caixas. 

Vende se no melhor sitio da 
Cumeada (Avenida Dr. Dias da 
Silva). 

Compõe-se de grande pomar 
de*tangerineiras e de outras arvo-
res, vinha e corrimões margina-
dos de ruas ajardinadas, chão de 
horta, belo pôço com engenho e 
grande tanque.. Tem magnifico 
terreno para edificar. Para vêr e 
ratar — Cumiada, 68. 

Mudou o seu escritorio para 
a Rua da Sofia, n.° 5-2.° 

Advogado 



gv Companhia de Seguros 
B o n a n ç a 

Jjp^ | Fundada em 1808 

B O M A N Ç A ] SÉDE EM LISBOA:—RUA AUREA 
L I g K l y j J A g e n t e e m C o i m b r a : 

] O ã O M E N D E S 
Rua Ferreira Borges, 18 a 22 

T m m r m n m t T m 
"A Colonial» 

Companhia de Segupos 
Capital: Um milhão e quinhentos mil esudos 

Seguros marítimos: terrestres:tumulto» 
gréves; cristais :agricolas: roubo e automoveis 

Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S d & COMPANHIA 
(Casa Havaneza) 

J W f f W j J J f W W W W W W W W W W T f • • • * • • • t M @ • I • ( | « « « I I 

I flguas de Santcr ffiapta 
(ERICEIRA) 

Únicas do sea tipo em todo o mundo 
Segundo analise do distinto químico Prof. Charles Lepierre 

INFALÍVEIS NA CURA D E : * 

ESTOCA GO, RINS, PRiSÃO D£ VENTRE E ARTRITISMO 

D e p o s i t o g e r a l , R u a A u g u s t a , 124 — L I S B O A 

DEPOSITO EM COIMBRA: ^ 

T a b a c a r i a C I * E S P O [ õ ] R n a Ferreira Borges 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

® r < t l l i n i H t Í l l ( l li A W a ^ I I I Í Ú ^ = 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835—Séde em LISBOA 
C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fundo c^ reserva 538:137$359 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Oeral 

dos Depositos . 98:883$750 
. Total 637:021(109 

Indenlsações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Cor respondente em C o i m b r a : 
BASILIO X A V I E R P M D R A p E ^ S M e s s o r 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

GAZETA DE COIMBRA de IO de Julho de 1919 

Companhia Geral de Seguros Minerva 
Capital 5 0 0 . 0 0 0 S 0 0 . S é d e em Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. ® Delegações, Lisboa e Porto 

Agencias nas ppincipais localidades do país 
Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-

& £ tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações & ^ ^ 

SOCIEDADE DE PANIFICAÇÃO 
DE COIMBRA, LIMITADA 

Pão de segunda qualidade a $26 o kiío 
P e s a d o á s 1 0 0 0 e 5 0 0 g r a m a s 

Pão de primeira quâlidade a $36 o kilo 
P e s a d o á s 1 0 0 0 e 5 0 0 gramas"* 

6 m o o l u m e s n ã o p e s a d o s : 
PRIMEIRA 
S E G U N D A 

De 2 centavos, 4 centavos e 9 centavos 
De 4 centavos 

Só se pesa pão nas seguintes p a d a r i a s i 

PADARIA FLOR: Rua da Sofia - Telefone 73 
PADARIA LISBONENSE: Rua da Moeda - Telefone 

PADARIA IliUICTA: Rua da Mafematica- Telefone 436 
PADARIA A NACIONAL: Rua do Carmo-Telefone 155 

e nos seguintes depos i tos i 
LARGO DE S. JOÃO : PRAÇA DA REPUBLICA 

RUA DO CORREIO (Sé Velha) 
RUA DAS SOLAS : LARGO DO ROMAL 

ESTRADA DA BEIRA : SANTA CLARA : FORA DE PORTAS 
RUA DIREITA : MONTARROIO 

Pede-se a fineza de se exigir o peso 
nos \?olomes acima indicados. 

Recebe-se qaalqaer reclamação no nos-
so escritorio. 

Rua da Sofia, 46, l.° - Telefone 447 
aonde se recebem encomendas para 

entrega aos domicílios. ' 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

Acaba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa -
dissimas 'maquinas á casa 

John (D. 5amnep $ 6/ 
S U C E S S O R , 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

niudl õlnv CD 

VEMDm-SE 
U m » roldana em ferro mania-

vel, própria para colocar em qual 
quer poço para tirar agua. 

U m a Victoria, com um par de 
cilindros de porcelana, podendo 
ser substituídos por cilindros de 
aço, própr ia para , remoagem e 
branqueamento de cereais. 

Nesta redacção se diz. 

Vendem-se 
Vendem se duas propr iedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro . 

Trata-se com o solicitador 
Ferreira. 

VIHHO BRdTlCO 
Ha para vender 10 cascos 
João Vieira da Silva Lima 

É esta a marca do já muito conhecido e 
acreditado sistema de iluminação a pe-
trolio e gazolina. 
Peçam catalogos e orçamentos a 

PARAÍSO, PEREIRA & c.a 

que se encarregam também de canalisa-
ções para AGUA e GAZ e Instalações 
ELECTRICAS. 

ARTIGOS SANITARIOS 
MATÉRIAS DE C O N S T R U Ç Ã O 

ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 
CAMPAINHAS, LAMPADAS, ETC. 

Fundição de metais 
Competencia Em Preço E Qualidades. 

Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 
Telefene 512 :: :: Telegramas WIZARD 

A N T I G A " S A N I T A R I A , , 

Cardoso & Cardoso 
AVENIDA SARAIVA DE CARVALHO, N.03 21,22. 23 ,24 e 52 

RUA FERNANDES TOMAZ, N.os 49, 51, 55 e 57 
T e l e f o n e , n.° 2 0 9 - f I G U E I R f t Df t F O Z , 

C o m p r a e v e n d a d e m o v e i s e u t e n s í l i o s 
u s a d o s d c t o d a a e s p é c i e a o s m e l h o r e s p r e * 
ç o s . — S u c a t a s . — B i c i c l e t e s e s e u s p e r t e n c e s . 
— G r a m o f o n e s e ^ d i s c o s . 

Representante em Coimbra: 

Para a venda de quaisquer moveis ou utensílios usados 

Manuel Gomes de Carvalho 
Rua das Padeiras, n.° 39 

O * 

«a* 

m 

GSH 

m 

6SH 

50 - Rua do Corvo - 60 
C O I M B R A 

w t 
Real i sam toda a espec ie de opera* 
$ $ 8 çôes b a n c a r i a s $ & & 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de 

credito, moedas e notas estrangeiras 
cheques e letras sobre o estrangeiro 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s 

G r a n d e A r m a z é m 
de cereais, legumes, palha , 
e materiais de construção 

S e m p r e c m d e p o s i t o g r a n d e s q u a n t i d a d e s 
d e p r e g o d c t o d o s o s t a m a n h o s , c i m e n t o s d a s 
m e l h o r e s m a r c a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r a s , 

TELHA, TIJOLO, CAL HIORAUUCA, FOLHA L,ATA, FERRO 
Z I N C A D O , OLEOS, TINTAS, VERNIZES, AZULEJO, LADRI-
LHOS, ARTIGOS SANITARIOS, MADEIRAS E : : : : 
> ' 

o u t r o s a r t i g o s i n d i s p e n s á v e i s a o s C o n s t r u t o -
r e s e P r o p r i e t á r i o s a q u e m p e d i m o s p a r a q u e 
c o n s u l t e m s e m p r e o s p r e ç o s d a n o $ s a c a s a Francisco ferreira £r Maia, L.da 

Rua da Moeda, 77-83 : Largo das Olarias, í 
Teleg. Cereaislegumes Telef. 466 
±*±± t i É * * + * + m i i d t i á i i i i 

HOTEL PENSÃO 
B a i r r o N o v o : : : : : : 
: : : : : : : : : FIGUEIRA DA FOZ 

Os Ex.mos hospedes e fregue-
zes desta casa, bem conhecida 
nesta cidade, ali continuarão a en-
contrar limpeza, cosinha á j i o r t u 

gueza e refeições abundantes 

Abre no dia 1 de Julho eom o mesmo pessoal 
e preços do ano passado 

O PROPRIETÁRIO, 

D e m é t r i o P i n t o 

CA S A . Arrenda-se na rua An-
tero Quental, com 6 divi-

sões. 
Para tratar, rua da Moeda, 

n." 52. 

ARRENDA-SE a longo praso 
os altos do grande prédio 

da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica e que consta de 14 gran-
des divisões num andar com am-
pla entrada e vestíbulo, podendo 
adotar-se para uma grande em-
prêsa, club, colégio ou outra in-
dustria. 

Para tratar na Imprensa Aca-
démica ás 4.á> 5.M e 6 /* feiras das 
12 ás 15 horas. 

Celeiro Municipal 
de Coimbra 

Recebe propostas para a veff-
da de sacaria, p o d e n d o ser vista 
e tratada todos os dias uteis das 
10 ás 16 horas. 

Desejam um corte 
de fato baratíssimo? 

Recomendamos uma visita ao BAZAR DE PARLZ EM COIM-
B R A , na rua Visconde da Luz, 68 a 72, onde ha um mostruário a 
preços por menos de metade do que em qualquer out ro estabeleci-
mento, devido a esta casa vender pe lo preço dos fabricantes e ser 
aqui o seu proprietário o único agente como exclusivo de venda. 

Bom será que todos os que lerem este antmeio o não esqueçam 
e o lembrem ás pessoas das suas relações. 

Explendida e bem sortida colecção de Chalés, Mantas 
de viagem e tecidos para senhòra. 

V e n d i d o tudo de conta d o s f a b r i c a n t e s 
a p r e o s f i x o s ( e m quant idades 

m a i o r e s o u m e n o r e s ) 

B à z a p d o P a p i s 
( C f t S f t D C M U I T O S A R T I G O S ) 

COMBft, 68, Rua Visconde da Laz, 72, Tetet ,42f 
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P u b l i c a - s e é s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Eiquanto não cessarem as re-
clatmções das diversas classes, 
redmações que se resolvem qua-
se smpre pela greve, não é pos-
sivil normalisar a vida em Portu 
gal antes pelo contrario cada vez 
mas se acentuará a crise econo 
mca e financeira que ha muito 
o|rime e inquieta o povo portu-
gas . 

As greves repetem-se constan 
^«nente sem se atender ás condi 
ç3es em que elas podem ser de 
daradas, segundo a lei. 

Funcionários do estado põem-
ie em greve, sem que a lei lho 
permita, e as outras classes não 
fazem nenhum caso do quç a lei 
dispõe sobre o assunto, não anun-
ciando com a devida antecipação, 
qualquer movimento da suspen-
são de trabalho. 

O decreto de ô de Dezembro 
de 1910 não tem sido respeitado. 

Quando foi decretado o direito 
i greve, mal imaginavam decerto 
as consequências que daí podiam 
resultar, nem o abuso que, á som-
bra da lei, se tem generalisado 
por uma forma prejudicialissima 
e absolutamente assustadora. 

De todas as greves, a pior pe-
las suas terríveis consequências, 
que chegam a todos, mais ou me-
nos, é a dos ferroviários. A para-
lisação do serviço dos comboios 
causa importantíssimos prejuízos e 
por isso mesmo é aquela que mais 
se devia ter evitado. 

Não tendo o publico culpas 
nem responsabilidades algumas 
nas questões que se debatem en 
tre as Companhias dos Caminhos 
de Ferro e o seu respectivo pes-
soal, seria racional que o publico 
fosse poupado ás suas consequen 
cias; mas não sucede assim, como 
se viu agora em que centenares 
de passageiros que compraram 
os seus bilhetes para determina-
dos pontos, viram de repente pa 
rados -.os comboios em quedam, 
longe das suas terras e das suas 
famílias e muitos desses passagei 
ros sem recursos para as suas 
despesas de sustentação. 

Na estação de Coimbra B fi 
caram uns 300 passageiros, 174 
dos quais tiveram de reclamar da 
autoridade socorros de alimenta 
ção pqr se encontrarem sem di-
nheiro. Comeram do rancho dos 
quartéis. 

Uma familia mordida por um 
Ção raivoso e que seguia pará 
Lisboa parà tratamento urgente, 
teve também de ficar em Coim-
bra á espera de comboio! 

Còmo se vê, chega a ser de-
sumano que assim se proceda 
com o publico que nenhuma cul-
pa tem do que se passa com a 
Companhia dos Caminhos de Fer 
ro e os seus empregados. 

A tanto chegou o despreso 
pelo publico, que na estação de 
Coimbra foram vendidos bilhetes 
para o comboio do correio, que 
partiu do Porto na quarta feira, 2 
do corrente. Os passageiros, com 

(-o. seu dinheiro gasto e sem que 
fossem prevenidos da greve, pou-
cos minutos depois eram avisa 
dos na estação de Coimbra B de 
que o comboio não continuava 
viagem por se ter declarado a 
greve! , 

Não pode haver facto mais 
censurável. Por melhores razões 
que se apresentem para este mo 
vimento, não pode ele merecer a 
simpatia do publico. 

Se a questão não podia ser 
resolvida doutro modo, se esta-
vam esgotados todos os meios de 
conciliação e a greve era inevitá-
vel, prevenisse-se o publico a tem 
po para não ser prejudicado. 

A greve dos ferroviários atin-
ge toda a gente mais ou menos 
directamente, e a prova é que já 
e$tão a encarecer alguns generos. 

E assim aí temos toda a gen 
te, indistinctamente, a ser victima 
desse movimento. 

entramos çm outra or-

dem de considerações, como os 
actos de sabotage que foram pra-
ticados para tornar o conflicto de 
mais complicada solução e que 
ainda ontem deu origem ao des-
carrilamento dum comboio pro-
ximo de Vila Nova d'Anços. 

Tudo isto é deplorável! 
Os queixosos são aos milhares 

porque de muitas formas diversas 
foram ofendidos os interesses ge-
rais e particulares. 

Quando é que a vida em Por-
tugal se pode normalisar e vi-
ver para o trabalho, com ordem e 
disciplina? 

Filhos de Coimbra 
Publicamos cm seguida 
uma interessante crónica 
publicada pelo nosso co -
lega o Radical, do seu 
apreciado colaborador e 
nosso amigo, sr. Avelino 
Paredes, que transcreve-
m o s por ela sc referir a 
vários dos nossos patrí-
cios residentes no Rio de 
Janeiro, e onde disfrutam 
bela situação pelo seu 
trabalho e pela sua arte. 

Quem sai de Portugal, domi-
nado pela nostalgia de tudo o que 
nos é querido, e entra, como ave 
em gaiola nova, neste país onde 
tantas raças se misturam e se con-
fundem sob a mesma intensa, fe-
bricitante ancia de galgar as aspe-
rêsas da Vida a passos largos, tem 
a impressão de que tudo que o 
cerca constitui, a bem dizer, mun-
do extranho e desconhecido. Pura 
ilusão! Nem a distancia que me 
separa de Portugal, a que o Ocea 
no dá um aspecto de abismo, nem 
a grandêsa territorial deste país a 
que a sua multiplicidade de raças 
imprime um cunho de moderna 
Babilónia cosmopolita, me teem 
furtado a sensação agradabilíssima 
de encontrar, ao acaso, partículas 
da genuína alma portuguêsa. Eia 
por aqui está gravada, indelevel 
mente esculpida, á mistura com 
tantos hábitos e costumes estran-
geiros, na vida exaustiva, ruidosa, 
da America Latina: ela por aqui 
está consagrada, perpetuada, e res-
peitada, pela veneração quasi re-
ligiosa, quasi sagrada, que muitos 
irmãos nossos lhe tributam. 

Mas quantos portuguêses, meu 
Deus! neste país onde só pelo nu 
mero, e por meio do valor real 
duma grande percentagem desse 
numero, se consegue impôr o va-
lôr duma raça! 

Suponho que não ha em Por-
tugal um humilde rincão sertanejo 
que não tenha representação nesta 
vasta arena da vida brazileira. A 
cada passo deparo com portuguê-
ses, e tão depressa os encontro 
oriundos do extremo Minho, co-
mo do baixo Algarve. 

Este espirito aventureiro, e for-
te, está de tal forma desenvolvido 
e radicado no nosso povo, que 
viajar até estas paragens longín-
quas é-lhe tão fácil como tomar 
uma deligencia, em dia de feira 
grande, para a vila mais próxima 
da sua residencia r u r a l . . . 

E Coimbra? Também tem aqui 
a sua percentagem na represenh 
ção da nossa raça, e grande. Não 
posso, é claro, mencionar todos 
os conimbricenses que por aqui 
tenho encontrado, porque para 
isso seria necessário longo espaço 
e saber-lhe o nome; mas tenho 
deparado por aqyi, ao rumo do 
acaso, com bastantes caras conhe 
cidas, algumas de amigos velhos, 
cuja fisionomia o clima tem trans-
figurado, mas cujo caracter o am-
biente não tem conseguido de-
formar ou preverter. 

E todos felíses? Sim, relativa-
mente felíses. Mas não vá enten-
der se por felicidade a sua avul 
tada fortuna, na sua significação 
material. Felíses porque vencem 
na Vida e não são, como tantos 
outros, esmagados peio pêso do 
infortúnio. Felíses porq-ue a inten 
sidade da labuta, incontestável 
mente mais estupenda nc»fe pais 

onde a c®ncorrencia é maior, não 
tem conseguido esmagar-Ihes as 
energias, nem furtar-lhes o vigor 
da mocidade. 

Aqui vim encontrar, por exem-
plo, Mário Monteiro, entregando-
se a tarefa ingrata do jornalismo, 
disputando, na redáção dum jor-
nal importante, um logar de dis-
tinção e de realce. Nas horas va-
gas Mário Monteiro tarr.bem es-
creve peças de teatro e, honra lhe 
seja feita, o simpático e talentoso 
filho da minha terra escolhe de 
preferencia para elas assuntos da 
vida coimbrã E Mário Monteiro 
popularisou se. Éjustamenteadmi-
rado e justamente aplaudido. Lu-
tou bastante, com aquele ardor 
combativo da sua mocidade—mas 
venceu. E esta agradavel novidade 
que sobre este patrício posso trans 
mitir, a quantos o conheceram e 
estimaram, e sobretudo a, seu pai, 
que o estremece, o meu respeitá-
vel amigo Monteiro' de Figuei-
redo. 

Gostava que aí admirassem 
uma das suas peças — Amores de 
Tficana—, que Mário Monteiro, 
segundo m'o confessou, escreve 
de lagrimas nos olhos, para ava 
liarem quanta ternura, quanta de-
voção perfassam na alma dum por-
tuguês exilado. 

Depois... muitos outros. Adrião 
dos Santos Mortagua, que des-
cende dum honrado comerciante 
da nossa terra, já falecido e que, 
no Rio, disfruta, numa casa co-
mercia 1, uma situação invejável. 

Correia Dias, o inconfundível 
e nefelibata artista do traço, que 
viveu alguns anos em Coimbra e 
onde as primícias da sua arte e do 
seu talento receberam as primei-
ras consagrações, Correia Dias é, 
no Rio, um artista de elite. É felís, 
tern trabalho com abundancia su 
premo orguiho para um português 
qtte aí estaria condenado a morrer 
de fome. Aí trabalha quando quer 
e para quem q u e r e . . . O seu ga 
binríc de trabalho é um modelo 
de arte e de bom gosto, e Correia 
Dias, que consegue já etn abso-
luto a sua independencia profis-
sional, impõa-se e triunfa num 
meib onde a concorrência é dez 
vêses maior que em Portugal. 

José Coimbra, é ainda outro 
amigo velho que aqui reside. E 
como está adeantado e desenvol-
vido na arte de conhecer mundo! 
É viajante comercial — depois^ de 
ter sido já muitas outras cofsas. 

Irriquieto e empreendedor, de-
ve também vencer e triunfar, por-
que não lhe faltam as qualidades 
precisas; o Antonio Pinto de Mo 
rais que, apesar de não ser de 
Coimbra, é mais conimbricense 
do que muitos que o são, foi tam-
bém mais um amigo inesquecido 
que no Brasil vim encontrar, onde 
a sorte o protege, e o seu traba 
lho e a sua inteligência se psten 
teiam. Legou os seus destinos a 
uma senhora filha de Coimbra, a 
senhqra D. Silvia de Carvalho, fi-
lha do falecido jornalista republi-
cano Rui Delfim, que a morte ar-
rebatou na flôr da vida. 

Depois, ainda outros, que não 
encontrei, mas de quem soube no-
ticias. Eurico Madeira, p o r / x e m 
pio, está em S. Paulo. É felís. 
Casou. 

Et... vçilà. 
Afinal isto ás vezes dá-me a 

impressão vaga de que estou em 
Coimbra. E suponho que só me 
faltam aqui os meãs, a paisagem 
encantadora dessa terra que jámais 
se olvida, e as noites da Central 
junto á roda de amigos inesquecí-
veis que por sí deixei ficar,—para 
que a ilusão seja completa . . . 

AVELINO PAREDES. 

P e r d e u = s e 
N a r u a A n t e r o d o 

Q u c n í a i u m a B O U Ã . 
Gr.» f i c a - s e q u e m 

a e n t r e g a r n e s t a r e -
dacção. 

A c t o s d c s a b o t a g e . U m d e s -
c a r r i í a m e n t o . i c í i l a l i v a s d c 
a s s a l t o á e s t a ç ã o d c C o i m b r a 

B . V i o l e n t o t i r o t e i o . 
Aindn não entrou em via de. 

solução a gréve dos ferroviários, 
antes se tem agravado com con-
denáveis atos de sabotage. 

O 1.° cabo n.° 400 Albertino 
Ferreira, do posto radio-telegra-
fico desta cidade, reparou as ava-
rias de 8 locomotivas nas estações 
de Coimbra, Alfarelos, Mealhada 
e Pampilhosa. 

Na estação de Coimbra B teem 
sido organisados diversos coin 
boios para o Porto e Lisboa. 

Ante-ontem chegou um com-
boio de Lisboa a Alfarelos e co-
mo a maquina se achava avariada 
foi ali busca-lo uma maquina de 
Coimbra. 

As linhas telegráficas ao lon-
go da linha ferrea funcionam re-
gularmente até Gaia e Entronca-
mento, tendo as avarias sido já 
reparadas. 

O 2.° sargento Gonçalves do 
posto radio-telegrafico evitou na 
estação de Coimbra que os apa 
relhos telegráficos fossem danifi 
cados pelos grevistas. 

As maquinas teem sido diri-
gidas por militares e uns chefes 
de maquinistas. 

Na noite de terça para quarta 
feira os habitantes da rua do -Pa-
drão e doutros pontos foram alar 
mados com um forte tiroteio, pon-
do os em sobresalto. 

As sentinelas que se encontra-
vam até á ponte sobre o Monde-
go foram atacadas estabelecendo-
se um nutrido tiroteio. Consta que 
se tratava de dar um assalto á es 
tação por parte dos grevistas, que 
tiveram de debandar. 

Dentro em breve marchavam 
para a estação e imediações for-
ças de cavalaria e infantaria da 
Guarda Republicana, que também 
fizeram fogo, e mais tarde uma 
força de infantaria 23, cavalaria 8 
e duas metralhadoras. 

Foi cercada a mata do Chou 
pai, sendo ali preso um ferroviá-
rio. 

Durante o dia de ontem tam-
bém se efectuou a prisão de 12 
ferroviários. 

Ontem de tarde correu na ci-
dade a noticia de se ter dado uma 
catastrofe no caminho de ferro, 
mas procurando informações sou-
bemos logo tratar-se dum descar-

rilamento, noticia essa que era 
propalada da forma mais tenebro-
sa, afirmando-se até ser elevado 
o numero de mortes, o que não 
é verdade. 

Um comboio que havia par-
tido de Lisboa na terça-feira, ás 
9 horas, permaneceu durante a 
noite no Entroncamento, seguin-' 
do a sua marcha hoje, também 
aquela hora. 

A viagem decorrera sem inci 
dente algum, até que ao kilome-
tró 194 100, entre Vila Nova de 
Anços e Alfarelos, devido ?. terem 
sido levantados os trifons, o com 
boio que trazia duas maquinas, 
descarrilou, voltando-se uma da-
quelas e o vagon que vinha na 
frente com militares, os únicos 
que ficaram feridos, além do en-
genheiro sr. Menezes, que sofreu 
a fractura do braço direito. 

O soldado n.° 8Õ2 do 2.° 
Grupo da Administração Militar 
ficou com a perna direita fractu 
rada, sendo conduzido em maca 
para © Hospital desta cidade, para 
onde veiu também o engenheiro 
e alguns soldados ligeiramente 
feridos. 

Os feridos são em numero de 
12, mas sem gravidade, contan-
do se entre estes dois sargentos 
da Escola de Guerra. 

Uma das maquinas, como já 
dissemos, voltou-se e a outra ficou 
descarrilada.bem como 5 carrya 
gens. 

O descarrilamento deu-se na 
linha ascendente, ficando destrui 
dos 60 metros da via. 

Hoje organisa se um comboio 
para Lisboa e o que ontem che-
gou já deve ter partido para o 
Porto. 

Ao ser conhecido o descarri-
lamento nesta cidade, pelo quar-

te l general, foram mandados se-
guir logo para o local do desas-
tre automoveis com médicos e 
medicamentos. 

A noite passada da 1 ás 4 ho-
ras, ouviu-se tiroteio, por vezes 
muito violento, julgamos que, com 
o fim de impedir qualquer tenta-
tiva de assalto ás- estações do ca-
minho de ferro desta cidade. 

Da estrada do cemiterio foram 
disparados muitos tiros, onde se 
encontrava também artilharia. 
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V E N T U R A & C O U C E I R O 
Rua da Sofia,!61 a 67 - COIMBRA 

N e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a m - s e e m e x p o s i ç ã o 
para a venda, moveis de todas as qualidades 

e p r e ç o s , s e n d o m a n u f a c t u r a d o s n a s s u a s o f i c inas 

Execui?.m-SQ estofos e decorações a preços modicos 

M o v a s o c i e d a d e 
Foi comprada a grande pro-

priedade onde esteve a oficina de 
carruagens do sr. Soares, na rua 
da Sofia, por 36 contos e tanto, 
destinando-se a uma sociedade de 
exportações e consignações, a que 
•se vai dar grande desenvolvimento. 
Desta sociedade fazem parte socios 
desta cidade e de fora. 

Como é sabido, a parte prin-
cipal dessa propriedade era a an-
tiga igreja do convento de S. Do-
mingos, que não chegou a ser 
concluída. A abobada é um tra 
balho primoroso, como admirável 

é 0 retábulo em pedra que ali ,se 
encontra duma capela, e que con 
viria obter para ser devidamente 
guardado. 

Não se perca essa jóia. Assim 
o solicitamos aos seus novos pro-
prietários. 

Julgamento 
Bernardo Marques Sem edo, de 

Lirçã, que ante ontem respondeu 
no tribunal desta cidade, acusndo 
do crime de homicídio, foi absol-
vido. Foi seu advogado o distinto 
causidico desta cidade, sr. dr. Jo-
sé Paredes. 

li quinta casas 
U hoMtac f lo 

Pertencente á casa Mellos, situada 
na Pampilhosa do Botão. 

Aceitam-se propostas em carta 
fechada dirigida a Nuno Rodri-
gues Pinto, para a Mercearia de 
Gregorio da Silva Peixoto, Praça 
do Comercio — Coimbra. 

Í T T 1 P R E S S O E S 
A qnestão universitária 

Coimbra, como uma constân-
cia nunca desmentida, tem apara-
do sucessivamente todos os gol-
pes que contra ela vem de há 
anos lançando meia dúzia de es-
píritos grandulentos e acirrados. 

Jogados a principio por ele-
mentos estranhos aos interesses 
da cidade — o que não justifica de 
maneira alguma o acto —, não 
tardaram cotn este ultimo confli-
to, a atingir proporção de reus 
confessos de um crime execrando 
e repugnante, que nada justifica, 
que ninguém de caracter aprova, 
e arremessadas por quem acima 
dos proprios interesses, tinha os 
interesses da terra que defendia, 
ou antes se comprometera a de-
fender. São bem conhecidos, feliz-
mente, os que assim procederam. 
E um que blasoneia e fantasia não 
sei que mágicas rebeldias a res-
peito da Universidade de Barjona, 
de Calisto, de Chaves, para só 
falar dos mortç>s; outro que guin-
dado não sei que por artes á che-
fia dum estabelecimento por tan-
tos motivos ilustres, se permite, 
uma outra de não menos vulto, 
par de afirmações de uma sandice 
só possível de um cérebro em 
que prepassem de continuo as vi-
sõe polícromos e mirambolantes 
das tardes do Celeste-Imperio, tal 
como a de conceber para consu-
mo proprio — permita-se-me a ex-
pressão que é rigorosa—, uma 
interessante organização que o 
converteria, nada menos, do que 
num Rei-Sol correto e adicionado 
com certa dose de cinismo e pe-
tulância, ou quando menos, um 
senhor da Meia Idade, augusto e 
poderoso, mando a seu talante 
dos previlegios usufruídos; e ou-
tros a i n d a . . . 

Jugulados no raivar da sua en-
demoinhada ira, não desistem. E' 
mister que se acabe a obra. Se-
meiam a dissenção, provocam os 
mal-entendidos, fazem, politica co-
mo é costume em casos tais. Não 
á calunia que não inventem, men-
tira de ,que não lancem m ã o . . , 
Embora. 

Que vale que se permitam in-
sectivas sem conto e de . t oda a 
ordem contra a Universidade de 
Coimbra, e contra os seus pro-
fessores, se ninguém põe em du-
vida a nobreza daquela, nern a 
competencia e integridade des-
t e s ? . . . 

Ah! bons amigos ! - . . 
Contrastai agora o vosso pro-

ceder, tão indigno, deixai-me dí-
zçr assim, com aquele outro dum 
que o foi verdadeiramente. 

E' um exemplo, não rebusca-
do para antepor ás vossas vonta-
des desastradas, mas colhido a 
esmo de entre tantos e tão rasga-
dos exemplos: aponto-vos o do 
Dr. Frederico Laranjo. Teve ele 
estas palavras ao ser despachado 
vogal efectivo do Tribunal de 
Contas: — «Venho despedir-me de 
V. Ex."5 e significar-lhes os meus 
sentimentos de cordealissima es-
tima por todos e o meu profun-
do respeito e alta consideração 
peia Instituição Universitária e pe-
ia meritória corporação que a re-
presenta, certificando a de que, se 
legalmente deixei de ser um dos 
seus membros, de espirito e de 
coração continuo a pertencer lhe. 
e de que á sua disposição fic2; 
como esteve sempre, a minha 
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dicação, cujo oferecimento não é 
apenas um impulso passageiro de 
quem sai, mas o resultado duma 
convicção á muitíssimos anos en-
raizada no meu espirito». E ajun 
ta mais adiante: — «Em parte ne-
nhuma encontrei tão ampla liber 
dade de consciência e de discus-
são scintifica, e tão grande porção 
de justiça». 

C o m o estas palavras, ditas com 
todo o ap rumo e nobreza que 
eram o toque da alma de um dos 
mais excelsos luminares da nossa 
Universidade, o Dr. Frederico La-
ranjo, nos consolam e a judam a 
suportar as tiradas constantes de 
meia dúzia de cabotinos •. 

Inconsc ien te s ! . . . 
Sabei que se viestes á liça não 

foi senão para que caísseis de 
mais alto, e para que vos rojas 
seis na poeira de que nunca de-
víeis ter saído. 

Sabei que a tradição, tão be-
lamente personificada, é ainda al-
guma coisa. 

Sabei; por ultimo, que a des-
peito de todos os golpes que 
houverdes por bem de jogar ao 
primeiro Instituto do país, não 
levareis avante, por que ele vos 
é superior . Nem vós, nem nin 
g u e m ! . . . » 

Eis o que se me oferecia dizer 
sobre aquele Estabelecimento de 
que tanto se tem falado nos últi-
mos tempos. Disse pouco, mas 
disse tudo quanto poderia dizer. 
Demais o conflito parece estar em 
via de solução, o que só poderá 
contentar aqueles para quem o 
amor pelas coisas desta terra é 
ainda um facto. 

E Coimbra, não só feita para 
sonhar os seus tempos de moça 
em que a cingiam príncipes e a 
sequestavam menestreis, que des-
perte, viva, e aprenda - . . 

Assim é mister para bem de 
todos nós, e assim o querem to 
dos os homens de consciência; 
todos aqueles para quem justiça e 
rectidão são ainda patavras de sen-
tido todos aqueles, em suma, que 
a cegueira da politica e da ambi-
ção ainda não vendeu. 

Cumpra-se , pois, que é tempo. 
C O S T A P IMPÃO. 

F e s t o s r e l i g io sa s 
Q u e m faz leitura diariamente 

dos jornais melhor "informados, 
deve ter visto que por toda a 
parte se tem realisado este ano as 
festas religiosas que anualmente 
se faziam noutro tempo. Terras 

' ha, como Espinho, onde foi cria-
da este ano a festa de S. João, 
que teve extraordinaria concor-
rência. 

Em Braga fizeram se as festas 
do Espirito Santo e do S. l oão ; 
em Évora, Tomar, Beja, Elvas, 
Gouveia do Vião realisou se as 
suas antigas festas religiosas. Em 
Viana do Castelo reuniu-se a di 
recção da Associação Comercial 
para tratar das festas da Senhora 
d 'Agonia. 

Só Coimbra tem deixado es-
quecer a sua festa da Rainha San-
ta, afamada em todo o paiz e que 
aqui costumava atrair mais de 40 
mil pessoas, como sé tem calcu 
lado pelo numero de bilhetes ven-

d i d o s no caminho de ferro. 
Devemos concordar que se 

deixou perder uma bela ocasião 
de chamar á nossa terra muitos 
milhares de visitantes. 

Este ano devia ter-se feito a 
festa em vista de ter acabado-a 
guerra com gloria para os países 
aliados e haver grande numero 
de promessas a cumprir por cau 
sa da guerra. 

A extraordinaria concorrência 
que ouve no domingo a Santa 
Clara por causa dr festa á Rainha 
S^nta, dá bem a ideia do que se-
ria se fizessem os festejos de an 
tigos tempos. Está calculado em 
mais de 8.000 pessoas que afluí-
ram ao alto de Santa Clara. 

A Mêsa da Confraria está re-
solvida a realisar para o ano pom-
posos festejos que serão anuncia-
dos muito a i empo e para os 
quais será solicitada a cooperação 
de varias colectividades. 

Ha razões para supôr que, por 
parte da Mêsa, se farão todos os 
esforços para os festejos sejam 
brilhantes. 

Resta que a iniciativa particu-
lar faça o mesmo. 

Exposição 
Nos dias 10, 11 e 12 do cor-

rente encontram se expostos os 
trabalhos feitos pelas creanças que 
frequentam a benemerita institui-
ção Auxilio dos Pobres. 

A séde desta prestante insti-
tuição, digna de todo o auxilio e 
que é dirigida por um g rupo de 
benemeritas senhoras, está insta 
lada na rua D r * J o ã o Jac in to , n.° í . 

Sociedade das Malhas 
Ao fim da Azinhaga do Gazo-

metro, junto da linha ferrea, está 
sendo construído um grande pré-
dio para a fabrica de Malhas, Li-
mitada, a que se vai dar grande 
desenvolvimento, para o que foi 
resolvido elevar o capital a 300 
contos. 

vTemos sempre muita satisfação 
em dar estas noticias, que são pro 
va evidente de ir aumentando a 
industria local. 

Á Sociedade das malhas está 
garantido um excelente futuro. 
Tendo principiado com pequeno 
capital, não tardará a ter casa pró-
pria em boas condições e a dar 
grande desenvolvimento á sua in-
dustria. 

Esta fabrica tem a vantagem 
de ficar muito próxima da linha 
ferrea para o t ransporte dos seus 
productos. 

Consta nos que outras indus-
trias se projecta estabelecer em 
Coimbra, preferindo-se para isso 
terrenos nas proximidades do Ar 
nado, onde vão ficar situados os 
armazéns da pequena velocidade. 

Festividade religiosa 
Na Igreja de Santa Cruz e no 

proximo domingo, 13, tem lugar 
a festividade do Sagrado Coração 
de Jezus cujo programa é o se-
guinte : 

A's 9 horas missa resada no 
altar do SS. e comunhão a todas 
as pessoas que desejem comungar . 

A's 12, missa soléne a grande 
instrumental, subindo ao púlpito 
o distinto orador sagrado, cóne-
go Dias d 'Andrade. 

A's 18, Te-Deum e p roc i s são 
em volta dos claustros. 

Feriado nacional 
Para solenisar a assinatura da 

paz, o parlamento resolveu que o 
proximo dia 14 fosse considerado 
feriado nacional. 

Ontem ouve uma reunião na 
Camara a que assistiram, entre ou-
tros, o srs. secretario geral do go-
verno civil, servindo de governa-
dor civil, vice presidente da Ca-
mara, presidente cia Sociedade de 
Defeza, administrador do conce-
lho, etc, com o fim de combinar 
as manifestações festivas a reali-
sar, parecendo que se realisará 
uma grande marcha aux fleam 
beux, que se dirigirá aos quartéis 
da guarnição a saudar os nossos 
gloriosos soldados, alvorada por 
duas bandas de musica, descantes 
populares, etc. O programa deve 
ficar hoje organisado em uma no-
va reunião. 

A N U N C i O 

2.° Grupo de Com-
panhias de Admi-
nistração Militar 

í 
O Conselho Administrativo 

deste g rupo faz publico, que no 
dia 24 de Julho pelas 14 horas, 
se procederá á arrematação dos 
estrumes produzidos pelas soli-
pedes deste g r u p o durante o ano 
economico de*19Í9-1920. 

As condições de contracto 
acham-se patentes neste Conselho 
Administrativo todos os dias úteis 
das 13 ás 15 horas. 

Quartel em Coimbra, 8 de Ju-
lho .de 1919. 

O Secretario, 

Juliq Ferreira dos Santos Sil-
va Júnior. 

alf. mil. s. a. m. 

L i n d a v i v e n d a 
Vende-se no melhor sitio da 

Cumeada (Avenida Dr. Dias da 
Silva). 

Compõe-se de grande pomar 
de tangerineiras e de outras arvo-
res, vinha e corr imões márgina-
dos de ruas ajardinadas, chão de 
horta, belo pôço com engenho e 
grande tanque. Tem magnifico 
terreno para edificar. Para vêr e 
ratar — Cumiada, 68. 

Meio caixeiro 
Precisa-se com pratica de mer-

cearia e farinhas, na rua da Sofia, 
211, 213. 

BANCO DE SEGUROS 
Precisam-se de angariadores ou 

angariadoras de seguros com bom 
ordenado. 

Banco Comerciai do P o r t o 
Está em pagamento o divi 

dendo deste Banco, do 1.° se-
mestre de 1919 á razão de 1$20 
por acção, em casa do seu cor 
respondente Basilio Xavier d 'An 
drade, Sue., das 11 da manhã ás 
3 da tarde. 

R R E N D A - S E a longo praso 
os altos do grande prédio 

da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica e que consta de 14 gran-
des divisões num andar com am-
pla entrada e vestíbulo, podendo 
adotar-se para uma grande em-
presa, club, colégio ou outra in-
dustria. 

Para tratar na Imprensa Aca-
démica ás 4.as 5.as e 6.as feiras das 
12 ás 15 horas. 

Vende-se um piano H. Herz, 
grande modêlo, em bom estado 
d e conservação. 

Nes ta r e d a c ç ã o se d i i , 

AT U M vende em latas e em 
barricas a revendedores, a 

Comercial Coimbra, Lim.\ 
Rua Visconde da Luz, 8-1.°, 
— Telefone 414. 

RMAZENS DO CHIADO. 
Precisa-se um empregado 

de escritorio. Empregadas para 
caixas. 

AN T I G U I D A D E S . Gratifíca-

se quem indicar onde exis-
tam moveis, louças, quadros, etc., 
antigos. Carta ou postal a este jor-
nal a Rui d 'Andrade. 

G ARVAO DE FORJA. Qua 
lidade garantida. 

Preço 90 centavos a arroba. 
Vende-se na Fabrica de Gelo. 

á ^ A S A . Arrenda-se na rua An-
^ tero Quental, com 6 divi-
sões. 

Para tratar, rua da Moeda, 
n . ' 52. 

ASA cm Cernache. Ven 
de-se, situada no ponto mais 

central para qualquer ramo de 
negocio e habitação. 

Tratar no Largo do Cais, n.* 
6. — Coimbra. 

eR E A D A p a r a o Porto. Pre 

cisa-se para casa de pouca 
famiHa, que saiba de cosinha e 
outros serviços. Dá se bom or-
denado. 

Informa José Correia Amado, 
Praça do Comercio 110 a 114 — 
Coimbra. 

SCADA DE CARACOL 
com guarda mão de ferro. 

Vende se na antiga Pastelaria Te 
les. \ 

E I A S e peúgas : em seda, 
escocia e algodão vende 

a revendedores a C o m e r c i a l 
Coimbra, Lim.\ Rua Viscon 
d è d a Luz , 8 - l . ° - T e l e f o n e 414. 

T U T O R A D A S DE CASAS 
Vende-se a de n.os 99 a 103 

da Couraça de Lisboa e a de n.° 
9 do Largo do Observatório des-
ta cidade. 

Para tratar — na Rua Sá da 
Bandeira, 89 A. 

OTO Vende se uma em bom 
estado de conservação, 

Peugeot, com 2:t/i H. P. 
Nesta redação se diz. 

ERFUMARIA "Mennen.s,, 
As melhores perfumarias 

Americanas, vende a revendedo 
rcs a Comercial Coimbra, 
Lim.\ Rua Visconde da Luz, 
8-1.°— Telefone 414. 

Encontra se na Tabacaria Cres-
po e Tabacaria Graça. 

PR E C I S A - S E dum emprega 
do com pratica de mercea 

ria e vinhos, para estabelecimento 
em Coimbra . Prefere-se da pro-
víncia. 

Nesta redacção se diz. 

IABACO E C I G A R R O S 
" V E A D O , , Pelos melho-

res preços, recebe encomendas a 
Comercial Coimbra, Lim.a, 
Rua Visconde da Luz, 8-1.°— 
Telefone 414. 

W E N D E - S E terreno e m Mon-
® '- tarroio. Carta a Emi lia 

Monteiro, Montarroio (Olival). 

'ENDE-SE um relogio Mou-
re, em estado de novo e 

sem caixa. 
Nesta redacção se indica. 

VE N D E - S E um fogáo quasi 
novo. — Para tratar á Cruz 

de Celas casa Dr. Sacadura. 

Palha dc trigo 
Redução de preço—Fardo l$20 

João Vieira da Silva Lima 

:Para ta: loviíMe literaria: 
O que os meus 
o l h o s viram . . . 

N O S H O M E N S 
N A S M U L H E R E S 
N A S C O I S A S 

DE 

João Ameal 

Serpa Cruz 
N O T Á R I O 

Praça 8 de Maio, 25 
Largo de Sansão 

C ARTORIO~n o 1.° an-
dar, lado direito, aber-
to desde as 10 até de-
pois das 10 'horas . 

, Telefone 249 

RESIDENCIA no 2.° 
andar do mesmo pré-
dio. 

Telefone 278 

Celeiro Aunicipal 
de Coimbra 

Recebe propostas para a ven-
da de sacaria, podendo ser vista 
e tratada todos os dias úteis das 
10 ás 16 horas. 

H O T E L P E N S Ã O 
B a i r r o N o v o : : : : : : : 
: : : : : : : : : FIGUFJRA DA FOZ 

Os Ex.mos hospedes e fregue-
zes desta casa, bem conhecida 
nesta cidade, ali continuarão a en-
contrar limpeza, cosinha á portu-

gueza e refeições abundantes 

Abre no dia 1 de Julho eom o mesmo pessoal 
e preços do ano passado 

O PROPRIETÁRIO, 

D e m é t r i o P i n t o 

| P r o f e s s o r M a Br i to 
Doenças de Pele, Sífilis e Coração 

Avenida Sd da Bandeira 

Consulte das 3 Ás 5 

S O C I E D A D E D E P A N I F I G l Ç l O 
D E C 0 I 1 B R Â , U 1 I T A M 

Pâo de segunda qualidade a kilo 
P e s a d o á s lOOO c 5 0 0 g r a m a s 

Pão de primeira qualidade a $36o kilo 
P e s a d o á s 1 0 0 0 e 5 0 0 g r a m a s 

6m oolumes não pesados: 
P R I M E I R A 
S E G U N D A 

De 2 centavos, 4 centavos e 9 cettavos 
De 4 centavos 

S ó s e p e s a p ã o n a s s e g u i n t e s p a d a r i a s i 

num FLOft: Rua È Sofia "Telefone 73 
PADARIA LISBONENSE: Rua da Moeda - Telefone 100 

PADARIA INUICTA: M lia Matematica - Telefone 450 
PADURIA A NACiONAL: Soa do Carmo-Telefone US 

e n o s s e g u i n t e s d e p o s i t o s i 

LARGO DE S. J0À0 : PRAÇA DA REPUBLICA 
RUA DO CORREIO ( S é Velha) 

RUA DAS SOLAS : LARGO DO ROMAL 
ESTRADA DA BEIRA : SANTA CLARA : FÓRA DE PORTAS 

RUA DIREITA : * MONTARROIO 

Pede«se a fineza de se exigir o peso 
nos polames acima indicados. 

Recebe-se qualquer reclamação no nos-
so escritorio. 
Rua da Sofia, 46, J.°- Telefone 447 

aonde se recebem encomendas para 
entrega aos domicílios. 

Q a n e o ( A l i a n ç a 

Está em pagamento o divi-
dendo deste Banco, do 1." se-
mestre de 1919 á razão de 1$50 
por acçao, em casa do seu cor-
respondente Basilio Xavier d'An-
drade, Sue., das 11 horas da ma 
nhã ás 3 da tarde. 

CASA 
|=LONDRES | 
| | R . Ferreira Borges, 8 2 | | 

| | 
| v e s t i d o s Taileur | 
§§ Execução perfeitíssima. §= 

H! Chapéus para senhora. | | 
H C a m i s a r i a jj§j 

e a l f a i a t a r i a 1 

ml 

DR. BARROS LOPES 
MEDICO 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ds 4 da tarde 

Éi §L 

VENDEM-SE 
Uma roldana em ferro mania-

vel, própria para colocar em qual 
quer poço para tirar agua. 

Uma Victoria, com um par de 
cilindros de porcelana, podendo 
ser substituídos por cilindros de 
aço, própria para remoagem e 
branqueamento de cereais. 

Nesta redacção se diz. 

VIT1HO BMT1CO 
Ha para vender 10 cascos 

João Vieira da Silva Lima 

Vendem-se 
Vendem se duas propriedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro . 

Trata se com o solicitador 
Ferreira. 
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" A o l o n i a l » 
Companhia de õegupos 

Capitai: Um milhfio e quinhentos mil esudos 
Seguros marí t imos: terrestres: tumultos 

g r é v e s : cristais: agrícolas: roubo e automóve i s 
Correspondentes em Coimbra i r 

C A R D O S O «St C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

E G Y D I O A Y R E S 
M é d i c o ^-j,, 

Consultas das i3 ás 16 horai 
Rua FERREIRA BORGES, 42-1° 

Hesitais: Rea MCIQ RGPJBUES, 7. 
T e l e f o n o n / J 1 0 6 

Desejam um corte 
de fato baratíssimo? 

Recomendámos uma visita ao B A Z A R DE P A R I Z EM COIM» 
B R A , na rua Visconde da Luz, 68 a 72, onde ha um mostruário a 
preços por menos de metade do que em qualquer outro estabeleci-
mento, devido a esta casa vender pelo preço dos fabricantes e ser 
aqui o seu proprietário o único agente como exclusivo de venda. 

Bom será que todos os que lerem este anuncio o não esqueçam 
e o lembrem ás pessoas das suas relações. 

Explendida e bem sortida co lecção de Chalés, Mantas 
de v iagem e tec idos para senhora. 

V e n d i d o t u d o d e c o n t a d o s f a b r i c a n t e s 
a p r e ç o s f i x o s ( e m q u a n t i d a d e s 

m a i o r e s o u m e n o r e s ) 

( C f i S f l D E M U I T O S f f R T I G O S ) 

d a Luz, 7 2 . Tetef . 4 2 0 

Solicitador encartado 
PRAÇA DO COfoEiiCíO, 53-1.° 

COIMBRA 
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Ppoblemo eeonomieo 
6' ppeciso tpQbalhap 

Finda a guerra , é reconhecida 
a necessidade de trabalhar, de 
desenvolver o comercio e as in-
dustrias, tratar de melhorar as con-
dições materiais das localidades 
pela construção de novos prédios, 
activar o trabalho emfim para rea-
dquirir o que se perdeu durante 
esses quatro anos de luta em que 
houve grande paralisação de ser-
viços e de trabalho. 

Foram quatro anos que pare-
ceram quatro séculos. 

Agora *que a guerra está ter-
minada, é preciso que todos em-
preguem a sua atividadc como 
poderem. Ássim se está proce-
dendo na França, Bélgica, Ingla-
terra, Alemanha, e em todo? os 
mais países que entraram na luta. 
Aquele que o não fizer está per-
dido fatalmente pela concorrência 
dos grandes centros comerciais e 
industriais. 

Na Alemanha já se acabou com 
o horário de trabalho, dando se 
plena l iberdade para tratar da vida. 
A Bélgica seguiu-lhe os exemplos, 
e na França existe uma g rande 
corrente favoravel á l iberdade de 
trabalho. Não tardará que ali se 
dê ao operário plena liberdade 
para trabalhar o tempo que qui-
zer, retr ibuindo-lhe o seu serviço 
á hora. 

Exactamente quando se vai 
acentuando esta orientação nos 
países adiantados, é que em P m ; 
tugal mais se faz para d i m i n S t 
as horas de trabalho e aumentar 
os salários, o que dá logar a que 
os capitais que. por aí abundam 
se retraiam, fugindo quem os tem 
de os empregar em obras de 
construção, pela carestia cios ma 
teriais, reducção das horas de 
trabalho e aumento de salarios. 

Coimbra está perdendo uma 
ocasião explendida para remediar 
a g rande falta de casas de habita-
ção que existe, e tão grande ela 
é que muitas famílias deixam de 
vir para esta cidade por não terem 
onde se recolham. 

Muita gente quer empregar 
os seus capitais, mas vai dizendo 
que em t u d o os empregará me-
nos em novos prédios, para não 
ter q u e lutar com aquelas tres 
grandes dificufdades. Deste mo-
do, não tardará que aí se acentué 
a crise da falta de trabalho, que 
bem se podia e pode ainda evitar, 

Pois não seria muito mais ra-
cional a l iberdade de trabalho, 
pagando á h o r a ? Q u e m muito 
fez multo ganhou, e quem pou-
co trabalhou pouco conseguiu. 

Seria util para o operário, que 
veria o seu serviço devidamente 
remunerado, e para os proprietá-
rios e mestres, que veriam activar 
as obras. 

O Porto, que é o grande cen-
tro de actividade, lá vai entrando 
já no caminho da l iberdade de 
trabalho. Tem-se efectuado ali 
darias reuniões de capitalistas e 
outros interessados, resolvendo 
p roprô r o aumento das horas de 
trabalho, que serão devidamente 
remuneradas. 

E este movimento, que se vai 
generalisando, tem ganho adeptos, 
podendo considerar-se uma tenta-
tiva com bom êxito. 

Não podia o Por to deixar de 
dar ò exemplo. Terra essencial-
mente comçrcial e industrial, tem-
se desenvolvido também pelos 
seus melhoramentos materiais. 

Deseja trabalhar, progredir , 
mas quer ter a plena liberdade 
de o fazer e que aos operários 
se dê também a liberdade de tra-
balharem o tempo que quizerem 
e que seja da vontade dos inte 
ressados, e nas condições que a 
uns e outros convier. 

O nosso intuito não é contra-
riar as pretensões da classe ope-
raria. Pelo contrario, é conseguir 

ue se facultem todos os meios 
íe, ganhar a yida pelo trabalho, 

por que sem trabalho não è pos-
sível o país progredir nem as 
classes proletarias vencerem as 
dificuldades com que lutam, prin 
eipalmente os |que só com o seu 
Braço podem contar. 

As Associações Comercial e 
dos Logistas de Lisboa acabam 
de entregar uma representação 
ao governo sobre a questão fer-
ro-viaria. Dos considerandos da 
moção por essas associações apro-
vada fazem parte alguns com a 
mesma orientação deste artigo. 

Portugal precisa de criar aos 
capitais um ambiente propicio ao 
seu emptego, porque sem ele não 
ha trabalho. 

ITDPRESSOES 

Demonstrações festivas 
na cidade 

C o m o se sabe, o parlamento 
resolveu que fosse considerado 
feriado nacional o proximo dia 14, 
segunda-feira, como demonstração 
de jubilo pela paz da Victoria dos 
paízes aliados, realisando se por 
tal motivo manifestações festivas 
etn todo o país. 

Nesta "Cidade haverá salvas de 
morteiros peia manhã, a o - m e i o 
dia e á noite, percorrendo ás mes 
mas horas as ruas da cidade uma 
banda de musica. 

Á noite, na Praça da Republi-
ca, das 23 horas em diante, have-
rá descantes e danças populares 
pelo rancho que foi a. Braga, nas 
festas do S. João, realisando se 
também uma grande marcha aux 
flambeaux, que saindo da Praç i 
8 de Maio pelas 21 horas, se di 
rigirá aos quartéis da guarnição 
da cidade a saudar o exercito. 

Consta-nos que também se 
realisará de tarde .urn comício pa-
triótico, onde vários oradores me-
recida e entusiasticamente exal ta 
rão a valentia e feitos heroicos dos 
nossos soldados, que tão digna 
mente honraram as gloriosas tra-
dições do exercito portuguez. 

A Camará, a Associação Co 
mercial e a Sociedade de Defesa e 
Propaganda dirigirão um convite 
á cidade para -que a sua popula-
ção se associe ás patrióticas ma 
nifestações,. i luminando e engala-
nando as frontarias dos prédios. 

i í i E i i i i i E i i i ã s i 
i Professor Rocha Mo | 

Mtt Doenças ds Pele, Sifilis e Coração 
Avenida Sd da Bandeira 

Consulta das 3 ás 5 

O b r a i s p r e c i s a s 
. Ha oiio mêses, pelo menos, 

que se abriram uns fossos n^ la-
deira de Santa Ana, em frente do 
quartel de infantaria 23, para mu-
dança da canalisação da agua, sem 
que tal obra ainda se fizesse. Ali 
se conserva a rua esboracada e 
com perigo para o transito pu 
blico. 

— Ao cimo da rua Fernandes 
Tomás e em frente da Estrela fo 
ram demolidos ha bem tres anos 
deis prédios, continuando o ter-
reno sem ser regularisado e em 
péssimas condições de limpeza. 

Não é decerto por falta de ver-
ba para esta obra, que pouco pode 
custar. O mais certo é haver má 
vontade da parte das camaras que 
se teem sucedido desde que foram 
demolidos os referidos prédios. 

—- Tem se pensado muitas ve-
zes em fazer desaparecer 3 Fonte 
Nova, que oferece um péssimo 
aspecto. 

Quando se fará esta ob ra? 
— A froritaria da igreja de 

Santa Cruz continua cheia de erva! 
É bom saber se de quem é a 

culpa deste desleixo. 

Direitos, obrigações 
Eu sou acérrimo adversário 

das gréves — 'inda que isto não 
venha a pesar muito ao comum 
dos leitores. Acho-as ociosas, su-
pérfluas, desnecessárias em regi-
me de democracia. 

Se a todo o principio corres-
ponde uma obrigação, e vicè ver-
sa, como se compreenderá que, 
em regime do povo pelo povo — 
o que mais satisfaz, a meu vêr, 
àquele significado de direitos e 
deveres mutuos —, se haja de re 
correr a uma fórmula burocrática 
para sua satisfação ? Pois não está 
ele implicitamente inscrito nas leis 
do r eg ime? 

O proletário sofre, é calcado 
nas suas reivindicações, tem o di-
reito de exigir que melhorem a sua 
situação, perante os al tos-podêtes 
que, por sua vez, têm a obriga-
ção de as satisfazer, porque é de 
justiça que sejam satisfeitas. Mas 
se o proletário desanda na roda 
das exigencias descabidas — se é 
que alguma exigência o pode dei 
xar de ser —, se pede demais, ces 
sa a obrigação, porque cessou o 
direito. 

Se todos o compreendessem 
assim, se todos fossem integrados 
nesta ordem de ideias, de que 
serviria a criação do direito á gré 
ve, que não passa, no meu m o d f r 
de vista, de uma exigência? 

A seis de dezembro de mil 
novecentos e dez, vinha a públi-
co o decreto legalizando aquela. 
Fácil seria desde logo prevêr a 
nova orientação que as reivindi-
cações proletárias tomariam, entre 
um povo em q u e a norma do di-
reito e da obrigação não é ainda 
bem definido. A ocasião foi se tor-
nando enseja. e chegou se a 
este estado de coisas, não por 
evolução, mas por abuso de que 
será difícil retroceder se. E é, ao 
mesma tempo com mágua e com 
indignaçío que nós assistimos 
hoje á narrativa de tanto desman-
do e de tanta barbaria. 

Eu não sou pèssimista de pro-
fissão. Mas não me será talvez le-
vado á conta de ousadia, o pre-
vêr um fim mui pouco risonho,e a 
um povo que socalca aos pés *as 
normas mais elementares da Li-
berdade 1 

E po rque não se erguerá até 
Ela? . . 

* 

Por impossibilidade de revisão, 
o nosso artigo de terça-feira pas 
sada veiu a lume com bastantes 
gralhas, dentre as quais avulta a 
seguinte: vontades desastradas por 
boutades desastradas; sendo aliás 
certo, que, no fundo, estas impli-
cam uma certa vontade desastrada 
e má! 

Q u e o leitor nos p e r d o e . . . 

COSTA PIMPÃO. 

Harario de trabalho no comercio 
/ A Direção d o Ateneu Comer -

cial (Associação dos Caixeiros) em 
vista do comercio local, não dar 
cumprimento á lei numero 295 
que estabelece as dez horas ae 
trabalho no comercio, iniciou um 
movimento de protesto junto das 
autoridades, reclamando de s. ex.a 

o sr. governador civil o cumpri-
mento da lei po r parte dos comer-
ciantes que senão no geral uma 
grande parte porém, procedem de 
forma a ocasionar a atitude toma-
da pela Direção do Ateneu. 

Além desta medida vão ser 
criadas novamente as comissões 
de vigilancia que conjuntamente 
com os delegados da comissão do 
h. de t rabi lho, procederão t ie ío f 
ma a fazer cumpr i r a lei em vigor. 

Jose Paredes 
Advogado 

Mudou o seu escritorio para 
a Rua da Sofia, n,° 5-2.° 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Escola comercial. O feriado 

nacional do proximo dia 
14. Novos socios. 
A Direção da Sociedade vai 

solicitar do sr. Ministro do Co 
mercio que a Escola Comercial 
seja instalada num prédio indepen-
dente do da Escola Industrial Bro-
tero, visto este ser muito acanha 
do para que possa 'funcionar con-
venientemente com cadeiras ul 
timamente criadas, e que, por cer-
to, trarão á escola um muito maior 
numero de alunos no proximo 
ano lectivo. Com o fim de inte-
ressar a Sociedade no assunto, es-
tiveram na sua séde, conferen-
ciando com o sr. presidente, o di-
gno director da Escola Comercial, 
sr. dr. Marío d'Almeida, acompa-
nhado de alguns professores da 
mesma. 

— Tendo o parlamento resol-
vido considerar feriado nacional 
o proximo dia 14, como demons 
tração de jubilo pela assinatura da 
paz, imposta pela gloriosa vitória 
dos países aliados, a fachada da 
séde da Sociedade será iluminada 
a lampadas electricas com o po-
der iluminante de 5.000 velas, as-
sociando se assim a Sociedade ás 
demonstrações festivas da cidade. 

—• Inscreveram-se ultimamente 
socios da Sociedade, os srs.: 

Iz?c Torres Viegas, Banco de 
Por tuga l ; 

Luiz d? Freitas Morna, Casais 
do Campo; 

João da Cunha' Machado, Lar-
go das Olarias; 

Anibal Silva de Sousa Dias Bo 
tinas, rua do Nor te ; 

Higino Augusto Pessoa, rua da 
Figueira da Foz. 

Por ser f e r iado nacional 
no dia 14 a "GAZETA DE 
COIMBRA,, não se publica 
na terça-feira. 

0 6 D D 6 . S 6 
A q u i n t a e c a s a s 

d e M l í a ç f i o 
Pertencente á casa Mellos, situada 
na Pampilhosa de Botão. 

Aceitam-se propostas em carta 
fechada dirigida a N u n o Rodri 
gues Pinto, para a Mercearia de 
Gregorio da Silva Peixoto, Praça 
do Comercio — Coimbra . 

m i n i . •• II II <1 I IH • II I I 

Novas casas comerciais 
e industriais em Coimbra 
A casa bancaria Tota de Lis-

boa, já tomou de treápasse o es-
tabelecimento dos srs. Rogeroni 
& Rogeroni e o da farmacia Ro-
drigues, na rua Visconde da Luz, 
para instalação duma importante 
filial nesta cidade. 

Junt® ao Loreto, nos arrabal-
des da cidade, foratn adquiridos 
terrenos para a construção de um 
edifício para uma grande fabrica 
de louça e ladrilhos. 

Camara Aunicipal 
Na sua ultima sessão tomou 

as seguintes deliberações: 
Aprovou por unanidade uma 

proposta de protesto contra o 
atentado de que foi victima o 
vereador Dr. Julio Machado, rna-
nifestando-lhe a sua magua por 
esse acontecimento e afirmando-
lhe toda a sua solidariedade. 

— Autorizou a acquisição de 
fardamentos pára os vigias. 

— Concedeu a exoneração, a 
exoneração, a seu pedido, de dois 
conductores dos electricos e no-
meou efectivos os supras Mário 
Campos e Manuel Fortunato. 

— Resolveu de acordo com o 
pedido" do Presidente do Minis 
ferio organisar festas caracteriza-
damente populares para solenizar 
no dia 14 do corrente a assina-
tura do tratadg,da paz, >- • 

: o i t e i s 
VENTURA & COUCEIRO 

Rua da Sofia,?61 a 67 3— — C O I M B R A 

N e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a m - s e e m e x p o s i ç ã o 
p a r a a v e n d a , m o v e i s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s 

8 p r e ç o s , s e n d o m a n u f a c t u r a d o s n a s s u a s o f i c i n a s 
M 

Execuiam-se estofos e decorasSss a preços modicos 

íjLTMOS 

Arte e Beleza 
da nossa terra 

Não sei que privilegiada terra i a 
nossa que tudo quanto é belo e elevado, 
simples e poético a acalenta e envolve, 
dando-lhe uni encanto sublime de Arte, 
arte pura e sã, que participa da linda 
Atenas desaparecida, onde a Vida era 
o requinte máximo da estilisação do 
Sentimento, o ritmo subiil das curvas 
cantantes e musicais, manifestações ar-' 
tisticas exleriorisadas nas linhas inde-
finidas da sua arquiletura, na expres-
são grandiosa das suas estátuas e no 
oiro dos seus poemas. 

Até o Sol, regando a oiro fulvo a 
terra, numa virilisação de Vida, a can-
tar alto, ao alvorecer, numa festa de 
Luz, a sua alegria, ou a despedlr-se, d 
tarde,em lacrimejantes cantares de triste-
za, entre colunas altas de fogo, até esse 
Sol nos eleva, nos faz bem, dando-nos 
por vezes ilusões sublimes, ern que a 
nossa visão artística se expande, fazen-
do-nos viver no Parlenon destruído, na 
Acropote onde Fídias cinzelou a estatua 
gloriosa de Zeus, e onde o culto da Bele-
za era cultivado como essencia da Vi-
da, numa espiritual comunhão de almas 
e corações. 

Mesmo na beleza da nossa paisagem 
ha qualquer coisa de pagão, eiectrisante, 
sugestionador, e os fala-sós volteiam, 
tordcoleiam, cantam suas máguas e ale-
grias, ascendendo, pelas noites suaves a 
silenciosas, á Torre de Marfim dos seus 
sonhos, donde nos trazem depois rique-
zas de pedrarias, sinfonias lindas de 
côres e sons, corais delicados e pérolas 
de encantar, topázios e ametistas, que 
se juntam, se confundem, se filigranam 
em caprichosos desenhos, desenhos que 
são os versos creados pelas suas almas 
emotivas e espalhados pelos seus senti-
mentos livres de artistas. 

E é por isso que a Arte na nossa 
terra tudo envolve, sendo os Artistas o 
instinto superior e natural, a alma úni-
ca da Esfinge, que eternamente contem-
pla as gerações sucessivas, dando lhes, 
pelo brilho imperecível dos olhos seus, a 
luz pura da Arte divinizada, o subjecti-
vismo alado da creaçãol... 

Luiz S. COSTA. 

Aniversários 
Hoje: 
Idalina Raposo. 
Amanhã: 
Gonçaio Cristóvam de Meireles. 
Na segunda-feira: 
O menino Pedro Olaio 
Manuel Alvaro d'Oliveira Braga 
Paulo Lobo Machado de Melo Sam-

paio (Pombeiro). 

Partidas e chegadas 
Chegou a Coimbra com sua esposa, 

o nosso estimado conterrâneo sr. alferes 
dr. Virgilio Pessoa, aqui colocado na 
companhia de metralhadoras. 

R E L A Ç A O 
Sessão de 9-7 1919 -

Apelação cível 
Louzã —O M. P. contra Maria d'As-

sunção Antunes, viuva, proprietária, de 
Miranda do Corvo, como representante 
de seu filho menor Joaquim Francisco 
Antunes. —Relator, Inácio Monteiro; es-
crivão, Quental. 

Agravos eiveis 
Coimbra —O M. P. contra o Conta-

dor da comarca Coimbra.— Relator, J. 
Cipriano; íscrivão, Quental. 

Covilhã—José Figueiras' de Sousa e 
esposa, proprietários, residentes i.a C o -
vilhã, contra josé Cristóvam Correia e 
esposa, também residentes na Covilhã. 
— Relator, Sá -e Mota; esci ivão, Forte. 

A C O R Q Ã O S 
Escrivão, Forte 

Agravo eivei 
Tomar —Manuel Gomes Faia, contra 

José Ferreira e mulher. 
Negado provimento. 

ã o s f e r r o v i á r i o s 
C o m o implicados nos actos 

de sabotage que originaram o desr 
carrilamento dum comboio em Vi-
la Nova d'Anços, a que nos refe-
r imos no nosso ultimo numero , 
vieram presos parâ esta cidade, 
Pedro Augusto e Joaquim José, 
ferroviários, que vão ser hoje en-
tregues ao poder judicial. 

Com estes presos vieram tam-
bém algumas muiheres gua rdas , 
da linha,- p3ra averiguações. 

A policia está procedendo ao 
interrogatório dos 50 ferroviários 
presos por motivo dos aconteci-
mentos ultimamente ocorridos na 
estação de Coimbra B, sendo pos-
tos em liberdade os que, á medi-
da vão sendo interrogados se apu-
re que não teem responsabilida-
des. 

Teem se organisado na esta-
ção de Coimbra B, comboios pa - . 
ra Lisboa e Porto. 

* 

A avolumar as precarias cir-
cunstancias em que já se encon-
tra o nosso mercado com a falta 
de generos mais necessários á vi-
da, dizem nos que as padarias 
desta cidade, em vista da falta de 
farinhas, lutam já com dificulda-
des para fabricarem pão de 2.4 

qualidade, estando porisso as clas-
ses menos abastadas, os desprote-
gidos da sorte, em vesperas de 
verem agravada a sua situação 
econoiriica. 

H o r á r i o d c t r a b a l h o 
Tendo rennido em sessão, na 

Associação Comercial, os proprie-
tários, mestres de obras e emprei-
teiros da construção civil, resol-
veram entre todos o seguin te : 

1.° Q u e o horário de traba-
lho seja de 10 ho ras ; 

2.° Q u e se aumente 25 o/° so-
bre os salarios que actualmente 
recebem; 

3.° Q u e a entrada para o tra-
balho seja das 8 horas ás 19 ten-
do uma hora de descanço para a 
refeição. 

Coimbra, 10 de Julho de 1919. 

João Gaspar Marques Neves 
João Vieira da Silva Lima 
Manuel Ferreira Matos 
Antonio Simões Mizarela 
Manuel Guedes ,. 
Augusto Lopes 
Joaquim da Costa Neio 
Manuel Inácio- Júnior p 
José Garcia Esteves 
Francisco Coutinho Gouveia 
Augusto Monteiro 
Manuel Ventura, (proprietár io) 
José Simões Pereira 
José Simões Pereira & Irmão 
Antonio Maria 
Pedro Garcia 
Joaquim Baptista Pratas 
Alfredo da Costa 
Joaquim Marques Cordeiro 
José Simões 

erdeu=se 
V 

M a r u a A n t e r o d o 
Q u e n t a l u m a 

B O U / 1 . 
€J r a t i f i c a - s e quem 

a e n t r e g a r nesta rc« dacção, 



GAZETA DE COIMBR/Ue 12 de Julho de 1919 

Associação das M e s de Coimbra 
2.a C o n v o c a ç ã o 

C o m o não compareceu á l . a 

convocação numero legai de so 
cios para constituir assembleia ge-
ral» tem está logar no proximo 
domingo, 13 do corrente, pelas 
21 horas com os sócios que en-
tão estiverem presentes. 

Patronato de creanças 
Tem sido muito visitada a ex-

posição dos trabalhos executados 
pelas creanças do Patronato, na 
rua Dr. João Jacinto. 

E' uma instituição que muitos 
nãò conhecem ainda, mas muito 
benemerita e simpatica pelos seus 
fins. 

Vão ali receber ensino 70 crean-
ças do sexo feminino, algumas das 
quais apresentam trabalhos muito 
apreciaveis, que teem sido justa-
mente elogiados pelos visitanfes 
da exposição. 

Essas creanças aprendem ali 
trabalhos manuais e instrução pri-
maria, sendo-lhes fornecida uma 
refeição diaria. Recebem dos seus 
trabalhos vendidos uma percen-
tagem. 

O Patronato tem estatutosapro-
vados e três professoras. 

C o m b o i o s 
Da estação de Coimbra parti-

ram hoje 1 comboio para o Por-
to ás 7 hores e out ro para Lisboa 
ás 8,30. 

Chegou um comboio de -Lis-
boa, ás 8,23 e out ro ás 8,26. 
Estes comboios partem dc Coim-
bra amanhã ás 7 horas para o 
Por to e ás 8,30, para Lisboa. 

Moral publica 
Vieram ontem á nossa- reda-

ção alguns moradores do Largo 
da Sota, para chamar mos á aten-
ção da autoridade respectiva, pa-
ra a falta de respeito pela moral 
publica que ali nota todas as noi-
tes a qual parte de mulheres de 
vida fácil que o frequentam. 

No mesmo largo está situado 
o Coimbra-Hotel donde tem saí 
do os mais justos reparos dos 
seus hospedes, contra tal abuso. 

Da autoridade pois esperamos 
que dê as necessarias ordens p3 
ra que se acabe com tal pouca 
vergonha. 

P Ç IFER 
H «ao o r 

U N E l m Cõres • • • • • • • 
jTnjMPharmcias8l30,rlafayell9,Paris.Pmp8ci8|jratii.| 

l o 

NEURASTHEIWA 
Aã Gotas Concentradas de 

FERRO BRAVAIS 
I são o remedlo mais effícax contra | 

I A N F M I A CHL0R8SE, DEBILIDADE I H I l k l f S I H Cõres Pallidas i 

CONVALESCENÇAS 

Desaíia de Foot II 
Realisa-se amanhã, domingo, 

pelas 15 horas e meia no campo 
de Santa Cruz, um desafio de 
Foot Ball entre o União Foot 
Ball Coimbra e o G r u p o Foot-
Ball Victoria. 

O União Foot Ball Coimbra, 
apresenta se em campo com a 
seguinte linha : 

Mário 
Luiz João •> 

Alberto Anibal Lucio 
Joaquim José Manuel Carvalho Marcial 

Infanticídio? 
E hoje enviada ao poder ju-

dicial, Rosa Gomes, da Povoa do 
Pinheiro, casada, tendo o marido 
ausente, que é acusada do crime 
de infanticídio. 

Diz que 5 dias depois de ter 
dado á luz uma creança do sexo 
masculino, já sem vida, para ocul 
tar os seus amôres ilícitos a ar-
remessou ao Mondego, rio velho. 

Obituár io 
N u m quarto particular do Hos-

pital da Universidade, faleceu o 
sr. dr. João Carlos Cabral Cortez 
Madeira, neto da sr.a Q, Amalia 
Cabral e sobrinho do sr. conse 
lheiro ÇgbrarMete lo . Era genro 
do sr. D . ^ i m e Planas, importan 
te industrial desta cidade. 

O saudoso extinto ainda novo 
era muito considerado, sendo por 
isso a sua morte muito sentida. 

As nossas condolências á fa-
mília enlutada. 

H O T E L P E N S Ã O 
B a i r r o N o v o : : : : : 
: : : : : : : : : FiUUEISA DA FOZ 

Os Ex.mos hospedes e fregue-
zes desta casa, bem conhecida 
nesta cidade, ali continuarão a en 
contrar limpeza, cosinha á poríu 

gueza e refeições abundantes 
Abre no dia 1 de Julho eotti o mesma pe s soa l 

e p reço s do ano p a s s a d o 
o PROPRIETÁRIO, 

P e m i e t r i o P i n t o 

0G1EDÂDE DE PÂNIFÍCAÇIO 
DE COIMBRA, LÍLITADA 

Pão de segunda qualidade a $26 o kilo 
P e s a d o á s 1 0 0 0 e 5 0 0 g r a m a s 

Pão de primeira qualidade a $36 o kilo 
P e s a d o á s 1 0 0 0 e 5 6 0 g r a m a s 

6m oolumes não pesados: 
P R I M E I R A 
S E G U N D A 

De 2 centavos, 4 centavos e 9 centavos 
De 4 centavos 

Só se pesa pão nas seguintes padar ias i 

PADfif im FLOR: Rua da Sofia - Telefone 73 
PADARIA LISBONENSE: Rua da Moeda - Telefone SOO 

PADARIA INVICTA: l i a la ttmalioa-Telefone 456 
P A D A R I A A N A C I O N A L : i n a in Carmo - Te le faoe 155 

e nos seguintes deposi tos i 
LARGO D£ S. JOÃO : PRAÇA DA REPUBLICA 

RUA DO CORREIO ( S é V e l h a ) 

RUA DAS SOLAS : LARGO DO ROMAL 

ESTRADA DA B E I R A : SANTA CLARA : FÓRA DE PORTAS 

RUA DIREITA : fêONTARROIQ 

Pede-se a fineza de se exigir o peso 
nos volames acima indicados. 

Recebe-se qaalqaer reclamação no nos-
so escritorio. 
Rua da Sofia, 46, 1.° - Teiefone 447 

aonde se recebem encomendas para 
entrega aos domicílios. 

| f í g o o s d e S a n t a Í D a p t a f 
§ • ( E R I C E I R A ) ^ 

| Mm cfo seu tipo m iodo o mundo 
S e g u n d o analise do distinto q u í m i c o Prof. Charles Lepíerrs 

J INFALÍVEIS NA CURA DE;. 

F S T O ^ A G O , RINS, PR ISÃO DE VENTRF. E ARTR IT I SMO 

D s p o s i í o g e r a i , R u a A u g u s t a , 124 

D E P O S I T O E M C O I M B R A : 

L I S B O A 

I J T a b a c a r i a C R E S P O U ] Rua Ferreira Borges 

(Dutaalidade Poptoguêsa 
S O C I E D A D E M U T U A 

Seguro social obrigatorio nos desas tre s 
de trabalhos em todas as profissões 

A b r a n g e n d o t o d o s o s r a m o s d e a c t i v i d a d e i n d u s -
t r ia l , c o m e r c i a l , a g r í c o l a , m a r i t i m a , c o n s t r u t o r a , e t c . 

Pedir Informações éi 

M U T U f l L l D F í D E P O R T U G U E S A 

T e l e f o n e : C . 1700 — 20 , R u a do M u n d o — L I S B O A 
CORRESPONDENTE EM COIMBRA: 

A L B E R T O D U A R T E A R E O S A 
R n a E d u a r d o Coelho, 75 — Telefone 555 

G r a n d e A r m a z é m 
dc cercais, legumes, palha 
c materiais dc construção 

S e m p r e e m d e p o s i t o g r a n d e s q u a n t i d a d e s 
d c p r e g o d c t o d o s o s t a m a n h o s , c i m e n t o s d a s 
m e l h o r e s m a r c a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r a s , 

TELHA, TIJOLO, CAL HIORAUUOA, FOLHA LATA, FERRO 
ZINCADO, OLEOS, TINTAS, VERNIZES, AZULEJO, LADRI-
LHOS, ARTIGOS SANITARIOS, MADEIRAS E : : : 

o u t r o s a r t i g o s i n d i s p e n s á v e i s a o s C o n s t r u t o -
r e s e P r o p r i e t á r i o s a q u e m p e d i m o s p a r a q u e 
c o n s u l t e m s e m p r e o s p r f c ç ó s d a n o s s a c a s a 

Francisco Ferreira £r Maia, L.«»a 
R u a da M o e d a , 77-83 : L a r g o ' d a s O l a r i a s , 1 

Teleg. Cereaislegutnes. Telef. 466 

Meio caixeiro 
Precisa-se com pratica de mer-

cearia e farinhas, na rua da Sofia, 
211,213, 

O que na mocidade se poupar 
na velhice se ha de achar 

Assim se pode traduzir em vernáculo 
um velho pryloquio francez, que nunca 
foi mais verdadeiro do que hoje em 
dia. • Na época presente, a fadiga á so-
breposse, os excessos, a ambição, os cui-
dados e preocupações quotidianos con-
somem-nos o organismo, gastam-nos o 
corpo antes de tempo, e tornam a velhi-
ce humana um triste e desalentado perío-
do de enfermidades e so fr imentos . . . Que 
é feito dessa robusta e alegre velhice 
doutras eras? 

Para conservar as forças até uma ida-
de avançada, é mister alimentar frequen-
temente as fontes dessas forças, que re-
sidem no elemento sanguíneo e no siste-
ma nervoso. Portanto, terá sempre um 
sangue puro, rico e vigoroso, nervos so -
lidos e resistentes que manterão o orga-
nismo em bom estado, todo aquele que 
por ábito srguir periodicamente um tra-
tamento por meio das Pilulas Pink. Em 
todas as épocas da vida, o sangue e os 
nervos acham-se submetidos a duras pro-
vas: a crtscença, a idace critica, as mu-
danças de estação e os mil pequenos in-
comodos que de continuo nos assaltam 
são outras tantas causas de empobreci-
mento do sangue e de enfraquecimento 
do sistema nervoso. Em todas estas cir-
cunstancias, é bom recorrer ás Pilulas 
Pink, que regeneram o sangue, tonificam 
os nervos e estimulam ene»gicamente o 
organismo. As Pilulas Pink são muito es-
pecialmente recomendadas aos fatigados 
a sobreposse, aos deprimidos, aos nervo-
sos, aos fracos, em suma. Uma cura ou 
tratamento das Pilulas Pink é sempre 
efiaz contra a anemia, a clorose, a neu-
rastenia, as doenças dos nervos, as doen-
ças e dôres de estomago, os reumatis-
mos, franqueza geral. 

As Piiuias Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 900 reis 
a caixa, 5$000 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos e C.*, Farmacia e DrO-' 
garia Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, 
Lisboa. 

Vende-se um piano H. Herz, 
grande modelo, em bom estado 
de conservação. 

Nesta redacção se diz. 

V E N D E - S E na rua 
da Moeda, onde es-

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe-se de lojas com fôrno, 
ires andares e aguas furtadas. 

Trata-se com o dono, dr. Do 
mingos Miranda — Praça da Re 
publica, 85. i 

Palha de trigo 
Redução de p reço—Fardo l$20 

J o ã o V i e i r a d a S i l v a L i m a 

iolfilfia 
l . a p ú b l t c a ç ã o 

N a c o m a r c a d e C o i m b r a e 
c a r t o r i o cie R o c h a Ca l i s to , c o r -
r e m é d i t o s d e 3 0 d i a s q u e c o -
m e ç a m n a q u e l e e m q u e s e p u -
bl icar o r e s p e c t i v o s e g u n d o e 
u l t i m o a n u n c i o , a c i tar a i n t e -
r e s s a d a G u i l h e r m i n a d o s S a n -
tos , v i u v a d e A d e l i n o d e S o u -
sa A m a d o , e s u a s f i lhas a s c o -
h e r d e i r a s M a r i a e Fe l i sbe la , 
m e n o r e s a u z e n t e s e m p a r t e in-
ce r t a d o s E s t a d o s U n i d o s d o 
Brazi l , t o d o s p o r s i e a q u e l a 
v i u v a t a m b é m c o m o leg i t ima 
r e p r e s e n t a n t e d a q u e l a s s u a s fi-
lhas e de o u t r a s s u a s f i lhas, 
l a m b e m m e n o r e s , a s c o - h e r -
d e i r a s Elvira , R o s a , A n a e E le -
na , q u e v i v e m n a s u a c o m p a -
nh ia , p a r a t o d o s o s t e r m o s a t é 
final d o i n v e n t a r i o d e m e n o r e s 
a q u e se p r o c e d e n e s t e j u i z o 
p o r o b i t o d e s e u s o g r o e a v ô 
J o s é d e S o u s a A m a d o , c a s a d o 
q u e foi c o m a c a b e ç a de casa l 
Fe l i sbe la d e J e sus , d o l o g a r d a 
Pa lhe i r a , f r e g u e s i a d e s t a c o -
m a r c a , 

C o i m b r a , 1 d è J u l h o d e 
1919. 

O esefiváo, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Ver i f i que i a e x a c t i d ã o . 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

BSHCO DE SEGUROS 
Precisam-sc de angariadores ou 

angariadoras de sflguro8.com bom 
ordenado, 

L i n d a v i v e n d a 
Vende-se no melhor sitio da 

Cumeada (Avenida Dr. Dias da 
Silva). 

Compõe-se de grande pomar 
de tangerineiras e de outras arvo-
res, vinha e corrimões margina-
dos de ruas ajardinadas, chão de 
horta, belo pôço com engenho e 
grande tanque. Tem magnifico 
terreno para edificar. Para vêr e 
ratar — Cutniada, 68. 

Vendcm-se 
Vendem se duas propriedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro 

Trata-se com o solicitador 
Ferreira. 

a 
. r, • st;' v» J( ' i í >W • • J • • 

Acaba dc chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 
John (D. $umnep 8$ 

S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 57 

HLuj X Z H B O 

Cardoso & Cardoso 
AVENIDA SARAIVA DE CARVALHO, N.o s 2 1 , 2 2 2 3 , 2 4 e 52 

RUA FERNANDES TOMAZKN.OS 4 9 , 51, 55 e 57 

T e l e f o n e , n . ° 2 0 9 - f I G U E I R f t D / l F O Z 

C o m p r a e v e n d a d e m o v e i s e u t e n s í l i o s 
u s a d o s d e t o d a a e s p é c i e a o s m e l h o r e s p r e -
ç o s . — S u c a t a s . — B i c i c l e t c s e s e u s p e r t e n c e s . 
— G r a m o f o n e s e d i s c o s . c 

' Representante em Coimbra i 

Para a venda de quaisquer moveis ou utensilios usados 

M a n u e l G o m e s d e C a r v a l h o 
R u a d a s P a d e i r a s , n.° 3 9 

R R E N D A - S E a longo praso 
os altos do grande prédio 

da rua da Sofia onde está instala-
da no rez do chão Imprensa Aca-
démica e que consta de 14 gran 
des divisões num andar com am 
pia entrada e vestíbulo, podendo 
adotar-se para uma grande em-
presa, club, colégio ou outra in-
dustria. 

Para tratár na Imprensa Aca 
demi.ca ás 4 as 5.93 e õ.a5 feiras das 
12 ás 15 horas. 

vende em latas e em 
barricas a revendedores, a 

C o m e r c i a l C o i m b r a , L i m . \ 
R u a V i s c o n d e d a Luz , 8-1.°, 
— Telefone 414. 

M R M A Z E N S D O C H I A D O . 
Precisa-se um empregado 

de escritorio. Empregadas para 
caixas. 

AN T I G U I D A D E S , oratif ica-

se quem indicar onde exis-
tam moveis, louças, quadros, etc., 
antigos. Carta ou postal a este jor-
nal a Rui d 'Andrade . 

A R V A O D E F O R J A . Qua 
lidade garantida. 

Preço 90 centavos a arroba. 
Vende-se na Fabrica de Gelo. 

CO S T U R E I R A para roupa 
branca, precisa se na rua do 

Cego, n.° 7 2.°. 

CA S A e m C e r n a c h e . Ven-
de-se, situada no ponto mais 

central para qualquer ramo de 
negocio e habitação. 

Tratar no Largo do Cais, n.° 
õ. — C o i m b r a . 

ES C A D A D E C A R A C O L 

com guarda mão de ferro. 
Vende se na antiga Pastelaria Te-
les. 

Í R E S P A S S A - S E um estabe-
lecimento de mercearia e vi-

nhos e casa de habitação, situado 
na Estrada da Beira. 

Para informações, Angelo José 
Marques — pstrada da Beira, n.cs 

41 a 47. 

I f S A B A C O E C I G A R R O S 
* " V E A D O , , Pelos melho-

res preços, recebe encomendas a 
C o m e r c i a l C o i m b r a , Lim. a , 
R u a V i s c o n d e d a Luz , 8-1.°— 
Telefone 414. 
W E N D E - S E terreno e m Mon-

tarroio. Carta a Emilia 
Monteiro, Montarroio (Olival). 

W E N D E - S E u m relogio Mou-
** re, em estado de novo e 

sem caixa. 
Nesta redacção se indica. 

"FJFENDE-SE um fogão quasi 
™ novo. — Para tratar á C ruz 

de Celas casa Dr. Sacadura. 

;-SE uma mobília com-
pleta de farmacia e g rande 

parte de frascos. 
Nesta redacção se diz. 

m 

CA5A=j=Ê 
=LONDRES 
R. Ferreira Borges, 82 

vestidos Talleur 
Execução perfeit íss ima 

Chapéus p a r a s e n h o r a . 

C a m i s a r i a t^b 
cgp e a l fa iatar ia 

'EIAS e peúgas : em seda, 
escocia e algodão vende 

a revendedores a C o m e r c i a l 
C o i m b r a , L i m . \ R u a V i s c o n -
de da Luz , 8-1.°—Telefone 414. 

O R A D A S D E C A S A S 
Vende se a de n.03 99 a 103 

da Couraça de Lisboa e a de n.° 
9 do Largo do Observatório des-
ta cidade. 

Para tratar — n a Rua Sá da 
Bandeira, 89 A. 

O T O Vende-se uma em bom 
estado de conservação, 

Peugeot, com "A H. P. 
Nesta redação se diz. 

PE R F U M A R I A " M e m i e n . s , , 
As melhores perfumarias 

Americanas, vende a revendedo 
res a C o m e r c i a l C o i m b r a , 
L i m . \ R u a V i s c o n d e d a Luz , 
6-1.°— Telefone 414. 

Encontra se na Tabacaria Cres 
po e Tabacaria Graça, 

VENDCM-SE 
U m a roldana em ferro mania-

vel, própria para colocar em qual-
quer poço para tirar agua. 

Uma Victoria, com um par de 
cilindros de porcelana, podendo 
ser substituídos por cilindros de 
aço, própria para remoagem e 
branqueamento de cereais. 

Nesta redacção se diz. 

BR. BARROS LOPES 
MEDICO 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da l às 4 da tarde 

<1 
wã 
A 

Solicitador encartado 
^ P R A Ç A D3 C O M E R C I O , 53-1.° y 

Antonio ÀagHSto d i f i r a J 

COIMBRA 
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